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• 
GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

SECRETARIA DA CULTURA 

Gabinete do Secretário 

CONTRATO DE GESTÃO 

TERMO DE CIÊNCIA E DE NOTIFICAÇÃO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

CONTRATANTE: SECRETARIA DA CULTURA 

CONTRATADA: IDBRASIL CULTURA, EDUCAÇÃO E ESPORTE. 

CONTRATO DE GESTÃO Nº 04/2012 

OBJETO: 4º Termo de Aditamento ao Contrato de Gestão n° 04/2012 com o IDBRASIL
Cultura, Educação e Esporte - Organização Social de Cultura gestora do Museu da 
língua Portuguesa. 

Na qualidade de Contratante e Contratada, respectivamente, do Termo acima identificado, 
e, cientes do seu encaminhamento ao TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO, para fins de 
instrução e julgamento, damo-nos por CIENTES e NOTIFICADOS para acompanhar todos 
os atos de tramitação processual, até julgamento final e sua publicação e, se for o caso e 
de nosso interesse, para nos prazos e nas formas legais e regimentais, exercer o direito da 
defesa, interpor recursos e o mais que couber. 

Outrossim, estamos CIENTES, doravante, de que todos os despachos e decisões que 
vierem a ser tomados, relativamente ao aludido processo, serão publicados no Diário 
Oficial do Estado, caderno do Poder Legislativo, parte do Tribunal de Contas do Estado de 
São Paulo, conforme o artigo 90 da Lei Complementar n° 709, de 14 de janeiro de 1993, 
iniciando-se, a partir de então, a contagem dos prazos processuais. 

São(au
/
o,1.G de maio de 2015. 

\LJ� -�ARCELOMTOSARAu,o
Titular da Pasta 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

LUIZÂURENT BLOCH 

DIRETOR EXECUTIVO 
IDBRASIL CULTURA, EDUCAÇÃO E ESPORTE. 

ORGANIZAÇÃO SOCIAL DE CULTURA. 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

SECRETARIA DA CULTURA 

Gabinete do Secretário 

4° TERMO DE ADITAMENTO AO CONTRATO DE GESTÃO 
04/2012 QUE ENTRE SI CELEBRAM O ESTADO DE SÃO 
PAULO, POR INTERMÉDIO DA SECRETARIA DA CULTURA, E 
O IDBRASIL CULTURA, EDUCAÇÃO E ESPORTE, 
OBJETIVANDO ATENDER A DISPONIBILIDADE 
ORÇAMENTÁRIA DA PASTA EM 2015, ALTERANDO OS 
ANEXOS 1 (PLANO DE TRABALHO) E li (CRONOGRAMA DE 
DESEMBOLSO) 

Pelo presente instrumento, de um lado o Estado de São Paulo, por intermédio da SECRETARIA DA 
CULTURA, com sede nesta cidade, na Rua Mauá, nº 51, Luz, CEP 01028-000, São Paulo, SP, neste 
ato representada pelo (a) Titular da Pasta, DR. MARCELO MA TIOS ARAUJO, brasileiro, portador da 
cédula de identidade RG nº 6.455.951 e do CPF/MF nº 028.721.728-07 doravante denominada 
CONTRATANTE, e de outro lado o IDBRASIL CULTURA, EDUCAÇÃO E ESPORTE 
ANTERIORMENTE DENOMINADO IAFB- INSTITUTO DA ARTE DO FUTEBOL BRASILEIRO, 
Organização Social de Cultura, com CNPJ/MF nº 10.233.223/0002-33, tendo endereço à Praça da 
Luz S/Nº - Portão 3 - CEP 01120-01 O- São Paulo - SP, e com estatuto registrado no 8° Cartório 
Oficial de Registro de Títulos e Documentos e Civil de Pessoa Juridica da Cidade de São Paulo - SP, 
sob nº 30.993, neste ato representado por Luiz Laurent Bloch, Diretor Executivo, brasileiro(a), 
portador(a) da cédula de identidade RG nº 3. 309.989-3 SSP/SP e do CPF/MF nº 113.871.908-06, 
doravante denominada CONTRATADA, tendo em vista o que dispõe a Lei Complementar Estadual nº 

846 de 04/06/1998, o Decreto Estadual nº 43.493, de 29/07/1998 e suas alterações, e considerando a 
declaração de dispensa de licitação inserida nos autos do Processo SC nº 93. 786/2011, 
fundamentada no§ 1º, do artigo 6°, da referida Lei Complementar, combinado com o artigo 24, inciso 
XXIV, da Lei Federal nº 8.666 de 21/06/1993 e alterações posteriores, RESOLVEM celebrar o 
presente CONTRATO DE GESTÃO referente à formação de uma parceria para fomento e execução 
de atividades relativas à área de Cultura, materializada pelo gerenciamento e execução de atividades 
a ser desenvolvida junto ao Museu da Lingua Portuguesa cujo uso fica permitido pelo período de 
vigência do presente contrato, mediante as seguintes cláusulas e condições. 

CLÁUSULA PRIMEIRA 

O presente aditamento tem por objetivo a alteração do Anexo 1 - Plano de Trabalho e Anexo li -
Cronograma de Desembolso, para redução das metas e de recursos orçamentários referentes ao 
exercício de 2015. 

CLÁUSULA SEGUNDA 

Fica alterada a CLÁUSULA SÉTIMA, Parágrafo Primeiro do Contrato de Gestão nº 04/2012, que 
passa a vigorar com a seguinte redação: 

CLÁUSULA SÉTIMA 
DOS RECURSOS FINANCEIROS 

PARÁGRAFO PRIMEIRO - Para fomento e execução do objeto deste 

) 
CONTRATO DE GESTÃO, conforme atividades, metas e compromissos ', 
especificados nos Anexos 1, li e Ili, a CONTRATANTE repassará à 
CONTRATADA, no prazo e condições constantes deste instrumento, bem 
como no Anexo li - Sistema de Pagamento (Cronograma de Desembolso), 



CLÁUSULA QUARTA 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

SECRETARIA DA CULTURA 

Gabinete do Secretário 

a importância global de R$ 31.956.500,00 (Trinta e hum milhões, 
novecentos e cinquenta e seis mil e quinhentos reais). 

Fica alterada a CLÁUSULA OITAVA Contrato de Gestão nº 04/2012, que passa a vigorar com a 
seguinte redação: 

CLÁUSULA OITAVA 
SISTEMA DE REPASSE DOS RECURSOS 

Para o exercício de 2015, a CONTRATANTE repassará à CONTRATADA 
um total de R$ 6.695.750,00 (Seis milhões, seiscentos e noventa e cinco 
mil, setecentos e cinquenta reais), mediante a liberação de 05 (cinco) 
parcelas, de acordo com o "Anexo li - Cronograma de Desembolso". O 
valor a ser repassado nos anos seguintes correrá por conta dos recursos 
consignados nas respectivas leis orçamentárias dos exercícios 
subsequentes. 

PARÁGRAFO PRIMEIRO - Do montante mencionado no "caput", o valor de 
R$ 830.000,00 (Oitocentos e trinta mil reais) é proveniente do saldo 
remanescente do exercício de 2014 do Contrato de Gestão e destinado 
compor o orçamento de 2015 do presente CONTRATO DE GESTAO. O 
valor de R$ 5.865.750,00 (Cinco milhões, oitocentos e sessenta e cinco mil, 
setecentos e cinquenta reais), remanescente do repasse previsto no 
exerclcio de 2015, onerará a rubrica 13.391.1214.5732.0000 no item 
33.90.39-75, do exercício de 2015, será repassado em 04 parcelas na 
seguinte conformidade: 

1 - 90% (noventa por cento) do valor previsto no "caput", correspondentes a 
R$ 5.279.175,00 (Cinco milhões, duzentos e setenta e nove mil, cento e

setenta e cinco reais), serão repassados através de 04 (quatro) parcelas 
conforme Anexo li - Cronograma de Desembolso. 

2 - 10% (dez por cento) do valor previsto no "caput", correspondentes a R$ 
586.575,00 (Quinhentos e oitenta e seis mil, quinhentos e setenta e cinco 
reais), serão repassados através de 04 (quatro) parcelas conforme Anexo li 
- Cronograma de Desembolso, cujos valores variáveis serão determinados
em função da avaliação trimestral da execução contratual, conforme
previsto no Anexo 1 - Plano de Trabalho.

3 - A avaliação da parte variável será realizada trimestralmente pela 
Unidade Gestora, podendo gerar um ajuste financeiro a menor na parcela a 
ser repassada no trimestre subsequente, a depender do percentual de 
cumprimento das metas, conforme previsto no Anexo 1 - Plano de Trabalho. 
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\. 
GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

SECRETARIA DA CULTURA 

Gabinete do Secretário 
--'---------------------------� 

E, por estarem justas e contratadas, assinam o presente aditamento em 3 (três) vias de igual teor e 
forma. 

Testemunhas: 

Nome:: 
RG: 

\}�� 
LU�; LAU�ENT BLOCH 

DIRETOR EXECUTIVO 

IDBRASIL, CULTURA, EDUCAÇÃO E ESPORTE. 

Nome 
RG: 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

SECRETARIA DA CULTURA 

Gabinete do Secretário 

ANEXO TÉCNICO I 

PLANO DE TRABALHO DO 

IDBRASIL CULTURA, EDUCAÇÃO E ESPORTE 

ORGANIZAÇÃO SOCIAL DE CULTURA 

2015 

UGE: UNIDADE DE PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO MUSEOLÓGICO 

Plano de Trabalho - 2015 

Rua Mauá, 51 - Luz - São Paulo/SP 
CEP: 01028-900 

CONTRATO DE GESTÃO Nº 04/2012 

Referente ao: Museu da Língua Portuguesa 
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• 
GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

SECRETARIA DA CULTURA 
Gabinete do Secretário 

APRESENTAÇÃO DO PLANO DE TRABALHO ANUAL 

O ano de 2014 está sendo um ano de muitas realizações para o Museu da Língua 
Portuguesa em vários e diferentes aspectos que passam pela remodelação de parte de sua 
mostra de longa duração (Beco das Palavras), criação e início de implantação de plano de 
acessibilidade, no projeto de programação visual, da elaboração de um novo Plano 
Museológico; consolidação de programas e projetos educativos, tais como o "Centro de 
Referência de Educação em Museus"; o lançamento da plataforma educativa na web 
"www.estacaoeducativomlp.org.br" e ações educativas realizadas dentro das áreas 
expositivas do Museu e no Saguão da Estação da Luz. Também devemos destacar os 
avanços obtidos com as parcerias estabelecidas pelo Museu com importantes instituições, 
como o Canal Futura da Fundação Roberto Marinho que proporcionou a implantação da 
Sala Futura, que vem se tornando, cada vez mais, um importante programa de diálogo 
com instituições da comunidade do entorno do Museu. 

Nossa parceria com o Salão Internacional de Humor de Piracicaba nos permitiu circular a 
mostra "Esta Sala é Uma Piada" por inúmeros municípios do Interior Paulista. 

Com a Fundação Roberto Marinho, o Museu firmará um Termo de Cooperação Técnica 
objetivando avançar ainda mais na reformulação e modernização da mostra de longa 
duração e os resultados desta importante parceria certamente se farão sentir pelo público 
a partir de 2015. 

Importante salientar, também, que com instituições internacionais, as parcerias do Museu 
vêm alcançando bons resultados. Com o Instituto Camões demos início à formulação de 
um projeto para realizarmos mostras itinerantes do Museu por todas as sucursais do 
Instituto espalhadas em vários continentes, com Fundação Calouste Gulbenkian a 
programação de uma exposição futura sobre a obra da artista portuguesa Graça Morais e 
com a Georg1a University (USA) que nos proporcionou a presença de mais um 
educador/estagiário americano no segundo semestre possibilitando um importante 
intercâmbio cultural. 

Destacamos as exposições temporárias realizadas pelo Museu neste ano, todas revestidas 
de enorme sucesso. Não podemos deixar de salientar a realização da mostra "Estação da 
Língua", que nascida a partir de uma parceria com a empresa Arquiprom, permitiu ao 
Museu levar seu acervo para cidades do Interior do Estado e da Grande São Paulo com 
pleno êxito. 

Devemos, ainda, ressaltar a presença cada vez mais conquistada pelo Museu junto às 
Redes Sociais (facebook), destacando que a utilização das mesmas não se limitou a 
divulgar ações ou promover o Museu, mas sim focou na divulgação do acervo e conteúdos 
do Museu, usando-as como ferramenta de educação e conhecimento, ou seja, usando as 
Redes Sociais como mais uma importante ferramenta de conhecimento e aproximação do 

)'• 

público com nossa língua portuguesa. 
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• 
GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

SECRETARIA DA CULTURA 

Gabinete do Secretário 

Assim, as ações propostas já se baseiam nesta nova realidade e fase do Museu e tem por 

foco a otimização das ações realizadas, até o presente momento, com grande êxito em 

2014. 

Destacamos que todas as ações desenvolvidas com sucesso desde a inauguração do Museu 

da Língua Portuguesa, em 2006, encontram-se preservadas e reformuladas para que se 

possa garantir não só sua continuidade, mas também sua atualidade, já que é exigência 

típica a qualquer equipamento cultural uma constante renovação de ações e projetos, 

dentro, claro, de seus objetivos permanentes. 

Sucesso de público desde sua inauguração, surge como preocupação neste documento a 

manutenção dos níveis de visitação alcançados até o momento, e isto se traduz na 

preocupação com a manutenção e renovação da mostra de longa duração responsável, em 

meio a um conjunto de outras ações, pelos resultados positivos alcançados junto ao 
público em geral e junto aos estudantes, parcela extremamente significativa do total. 

Em suma, as ações propostas visam a garantir a manutenção das conquistas obtidas até o 

presente momento, conquistas que dentro dos objetivos do Museu devem ser mantidas e 

atualizadas permanentemente, mas tem forte foco no aprimoramento do Museu da Língua 

Portuguesa como instituição referencial em todos os aspectos possíveis, como instituição 

de ponta, pronta para responder aos desafios constantes que se apresentam a partir das 

cobranças e dinâmicas da sociedade. 

Para as ações propostas para 2015 merece especial destaque o fortalecimento de sua 

programação cultural, inclusive com a previsão de encontros com o público de dois 

profissionais residentes no exterior, especialistas no nosso idioma ou profissionais que 

atuam em destacadas instituições que trabalham com a língua portuguesa, propiciando, 

assim, um maior intercâmbio de propostas, ideias e pensamentos. 

Conhecido como espaço cultural contemporâneo e conectado com o presente, o Museu da 

Língua Portuguesa, através do Plano apresentado, pretende manter este reconhecimento, 

mas não apenas na forma (com o uso de tecnologia e escritas expositivas arrojadas), mas 

também no conteúdo e nos seus "pensamentos" que assim como a língua portuguesa, 

devem ser dinâmicos, criativos e progressistas e abertos, sempre, à reflexão. 

OBJETIVO GERAL 
Administrar, em parceria com a Secretaria da Cultura do Estado de São Paulo por meio da 

Unidade de Preservação do Patrimônio Museológico, o Museu da Língua Portuguesa 

garantindo a preservação, pesquisa e divulgação de seu patrimônio cultural material e 

imaterial, e o cumprimento de sua missão institucional, e atuar intensivamente pelo 

fortalecimento do Sistema Estadual de Museus - SISEM, em estreita consonância com a 

política museológica e com as diretrizes do Estado estabelecidas pela UPPM/SEC. 

Plano de Trabalho - 2015 
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• 
GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

SECRETARIA DA CULTURA 
Gabinete do Secretário 

VIABILIZAÇÃO FINANCEIRA 
São fontes de recursos para a viabilização financeira deste Plano de Trabalho: 
• Transferência de recursos da Secretaria da Cultura do Estado de São Paulo à

Organização Social;
• Receitas provenientes de: a) geração de receita por parte da Organização Social

através de serviços previamente autorizados pela Secretaria de Estado da Cultura; b) 

exploração de serviços de livraria, loja, café e afins em conformidade com o Termo de

Permissão de Uso (Anexo V do Contrato de Gestão); c) outras receitas auferidas pela

cessão remunerada de uso de seus espaços físicos, quando autorizada pela Secretaria;

d) rendas diversas, inclusive da venda ou cessão de seus produtos, tais como direitos

autorais e conexos; e) doações, legados e contribuições de pessoas físicas e de

entidades nacionais e estrangeiras;
• Geração de recursos pela Organização Social por meio de obtenção de patrocínio a

projetos incentivados pelas leis de renúncia fiscal e captação de recursos advindos de

projetos aprovados em editais de fomento e fundos setoriais públicos;
• Rendimentos de aplicações de ativos financeiros.

Todos os recursos integrantes da viabilização do Plano de Trabalho serão devidamente 

demonstrados na prestação de contas, e os documentos fiscais correspondentes estarão 

disponíveis em qualquer tempo para fiscalização dos órgãos públicos do Estado ou para 

auditorias independentes contratadas. 

OPERACIONALIZAÇÃO 
De acordo com a política de museus do Estado de São Paulo, as finalidades que traduzem 

a razão de existir dos museus são organizadas através de um conjunto de programas de 

trabalho, que expressam as ações finalísticas a serem executadas (de preservação, 

pesquisa e divulgação do patrimônio museológico, visando contribuir para a educação, 

identidade, cidadania e fruição cultural) e as atividades de gestão e de áreas-meio, para 

viabilizá-las. Para materializar o desenvolvimento desses programas, a operacionalização 

deste Plano de Trabalho envolve a execução de metas técnicas e administrativas, a 

realização de rotinas técnicas e o cumprimento de obrigações contratuais e gerenciais. As 

ações a seguir descritas serão realizadas no próprio museu e por meio da articulação e 

apoio a outros museus do Estado e a ações de preservação e difusão do patrimônio 

museológico em todo o território paulista. 

Em 2015, o Museu continuará aberto ao público de janeiro a dezembro, exceto às 

segundas-feiras, terça-feira de carnaval, nos dias de eleição e plebiscito na cidade e nos 

dias 01 de janeiro, 24,25 e 31 de dezembro. Nos demais dias, o funcionamento regular 

será de terça-feira a domingo, das !Oh às 18h. As segundas-feiras serão dedicadas a 

serviços internos. A entrada no Museu da Língua Portuguesa é gratuita para todos os 

visitantes aos sábados. 

Apresentamos, a seguir, o quadro de metas do museu e o quadro de rotinas e obrigações 

que nortearão o cumprimento do objetivo geral e dos objetivos específicos previstos no 

Contrato de Gestão e neste Plano de Trabalho. o desenvolvimento e o registro das ações 

Plano de Trabalho - 2015 
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• 
GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

SECRETARIA DA CULTURA 

Gabinete do Secretário 

serão feitos de maneira a facilitar seu acompanhamento e avaliação por parte da 

Secretaria da Cultura do Estado de São Paulo, dos demais órgãos fiscalizadores do Estado 

de São Paulo e da sociedade em geral. 

Serão apresentados relatórios trimestrais das realizações, onde as metas não atingidas 

serão justificadas e onde as metas superadas serão comentadas, quando superiores a 20% 

do previsto. Deverão ser justificadas as metas quando forem inferiores a 80% do previsto 

para o período, lembrando que a somatória dos resultados trimestrais deverá viabilizar o 

alcance dos resultados anuais previstos. 

A política de exposições e programação cultural será acordada entre a Organização Social 

e a Secretaria da Cultura do Estado de São Paulo, por meio de sua Unidade Gestora, a 

partir da apresentação do Anexo "Proposta de Política de Exposições e Programação 

Cultural do Museu da Língua Portuguesa", que determinará o foco e as diretrizes das 

mostras e atividades propostas. Essa política será a base da seleção das exposições e 

programação cultural a serem anualmente realizadas no Museu, explicitadas no Anexo 

"Descritivo Resumido das Exposições e Programação Cultural", 

Todas as ações já definidas para o próximo exercício deverão constar do presente Plano de 

Trabalho (seja nas metas pactuadas, rotinas técnicas ou metas condicionadas à captação 

de recursos). As exposições previstas deverão ser detalhadas até o trimestre anterior à 

sua realização, para aprovação da Secretaria. Caso isso não ocorra, a Unidade Gestora 

deve ser formalmente comunicada e, em comum acordo com a Organização Social, deverá 

ser pactuado novo prazo para a entrega do detalhamento. Outras programações que 

surjam no decorrer do ano e não constem previamente do Plano de Trabalho deverão ser 

comunicadas à Secretaria com pelo menos 15 (quinze) dias de antecedência, sempre que 

possível, ou logo que a agenda seja definida. Caso alguma Organização Social realize, em 

equipamento do Estado sob sua gestão, atividade de programação que não esteja de 

acordo com a política aprovada pela Secretaria, estará sujeita às penalidades cabíveis, 

incluindo notificação. 
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• 
GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

SECRETARIA DA CULTURA 

Gabinete do Secretário 

UADRO DE METAS TÉCNICAS: MUSEU DA LÍNGUA PORTUGUESA 

l)Objetivos Específicos
Salvaguardar e desenvolver o patrimônio museológico paulista, para que o mesmo seja preservado,
valorizado e disponibilizado no presente e para as gerações futuras.
2) Estratégia de ação
I. Garantir recursos financeiros para as atividades de preservação, pesquisa e disponibilização

dos acervos (contratação de serviços próprios e/ou de terceiros e compra de materiais);
II. Assegurar o desempenho das atividades de preservação, pesquisa e disponibilização dos 

acervos;
III. Prover recursos humanos para as atividades de preservação, pesquisa e disponibilização dos

acervos;
IV. Promover a especialização de recursos humanos para as atividades de preservação;
V. Adotar critérios e procedimentos baseados em normas internacionais para gestão dos

acervos;
Realizar inventário dos acervos sob guarda permanente;
Manter registros atualizados dos objetos sob guarda temporária (empréstimo/comodato)
Manter procedimentos e registros atualizados de movimentação e uso dos objetos;

VI. 
VII. 
VIII. 
IX. Promover higienização e ações de conservação dos acervos e/ou tratamento adequado de 

itens digitais e suportes de patrimônio imaterial;
X. Fomentar a pesquisa (levantamento e registro de informações) dos acervos da instituição;
XI. Garantir a disponibilização do acervo
3) Número e perfil dos funcionários do Programa:
Núcleo de Documentação, Pesquisa e Exposições
1 coordenador - Formação superior em ciências humanas ou sociais. Desejável especialização ou pós­
graduação. Experiência superior a 5 anos na área.
2 assistentes - Ensino médio completo. Desejável nível superior (mesmo em curso).
1 analista de suporte , 2 assistentes operacional de tecnologia e 1 auxiliar de serviços gerais de
tecnologia ambos com perfil voltado suporte tecnico, com conhecimento avançado em tecnologia de
audio e video
4 Público Alvo: Funcionários uisadores e usuários 

1 

2 

3 

Executar projeto de pesquisa e 
documentação do acervo 

exibido pelo MLP 

Registrar conteúdos da 
exposição de longa duração do 

museu 

Organizar a memória 
institucional do MLP referente a 

exposições 
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Indicador de Resultados 

Nº de relatórios de execução do 
projeto 

Nº de salas registradas 

Nº de caixas organizadas 

Período 
1 ° Trim. 
2º Trim. 
30 Trim. 
40 Trim. 
ANUAL 
ICM O/o 
1° Trlm. 
2º Trim. 
3º Trim. 
4° Trim. 
ANUAL 
ICM O/o 
10 Trim. 
2° Trim. 
3º Trim. 
40 Trim. 
ANUAL 
ICM O/o 
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Meta 

1 

1 

2 
1000/o 

1 
1 
1 

1 
4 

1000/o 

1 
1 

1000/o 
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Nº 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

SECRETARIA DA CULTURA 

Gabinete do Secretário 

Acão Indicador de Resultados Período 

Estabelecer parcerias com 1º Trim. 

instituições acadêmicas ou 2º Trim. 

museológicas para realização Nº de parcerias estabelecidas 30 Trim. 

de pesquisas e/ou divulgação 40 Trim. 
de pesquisas sobre o acervo e ANUAL 

a temática do museu ICM % 

PROGRAMA DE EXPOSIÇÕES E PROGRAMAÇÃO CULTURAL 

1) Objetivos Específicos

Meta 
-

-

1 
-

1 

100% 

. Ampliar a extroversão do acervo e da temática de atuação do museu, contribuindo para a formação
de público de museus e equipamentos culturais, por meio de exposições, cursos, oficinas, workshops,
palestras e eventos que viabilizem, com acessibilidade, o acesso qualificado da população à cultura e
à educação .
. Contribuir para o fortalecimento dos calendários cultural e turístico do Estado e do município,
oferecendo à população programação especial e qualificada nos seguintes eventos: aniversário da
Cidade, Virada Cultural, Semana dos Museus (maio), Mês da Consciência Negra (novembro) e Férias
no Museu (janeiro) .
. Estimular a produção cultural na área temática foco do museu, por meio de premiações, projetos de 
residência artística e bolsas de estudo para projetos com qualidade artístico-cultural e contrapartida
sociocultural (exposições, apresentações, oficinas etc.) .
. Contribuir para a integração do museu na Rede de Museus da SEC, por meio de ações articuladas
com os demais museus da SEC, potencializando a visibilidade e atratividade das ações realizadas .
. Ampliar o público visitante do museu e de suas atrações e serviços, contribuindo para o crescimento
do público previsto no Planejamento Plurianual do Estado.
. Realizar pesquisa de perfil e de satisfação do público, para subsidiar a avaliação e o
aperfeiçoamento dos serviços prestados.
2) Estratégia de ação
Realizaremos uma exposição temporária e 13 atividades culturais contempladas em nosso calendário
fixo, viabilizadas através deste Contrato de Gestão. Outras exposições e demais atividades de
formação e difusão cultural serão realizadas mediante captação de recursos ou parcerias.
Esclarecemos que todas as atividades buscarão exibir múltiplas facetas do tratamento dos temas
apresentados pelo museu e deverão ser complementares à mostra de longa duração além
de evidenciar os temas abordados pelo museu e/ou reforçar o calendário cultural ou artístico do 
município, do estado ou da união.
Todas as ações têm por foco a extroversão e a garantia de acessibilidade dos temas apresentados
pelo museu, inclusive para visitantes estrangeiros e visitantes de segmentos diferenciados da 
população e que necessitam de tratamento ou atenção especial de atendimento. Finalmente, para 
garantia de alcance destes objetivos o museu permanecerá aberto de terça-feira a domingo, somente
fechando às segundas-feiras para descanso semanal, no dia 01 de janeiro, na terça-feira de 
Carnaval, nos dias 24,25 e 31 de dezembro e, se for o caso, em dia de plebiscito público organizado
pela Justiça Eleitoral na Cidade de São Paulo.
3) Número e perfil dos funcionários do Programa:
1 Diretor Técnico
1 Coordenador de Eventos
Perfil: Conhecimentos na área de programação cultural e produção de eventos culturais de toda
natureza com experiência na realização de eventos, tais como palestras, apresentações teatrais,
musicais e de dança.
4) Público Alvo: Visitantes e usuários em geral
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• 
GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

SECRETARIA DA CULTURA 

Gabinete do Secretário 

Nº Ação Indicador de Resultados Meta 

10 Trim 

Nº de relatórios sobre a 
2º Trim 

Realizar 30 Trim 
5 manutenção/conservação da manutenção da exposição de longa 

4º Trim 
exposição de longa duração duração 

ANUAL 

ICM O/o 

1° Trim 
2° Trim 

Realizar exposições 3° Trim 
6 temporárias a partir da política Nº de exposições realizadas 

4º Trim 
de exposições do museu 

ANUAL 

ICM O/o 

1° Trim 

Realizar atividades de 2° Trim 

formação cultural (cursos, 
Nº de cursos realizados 

3º Trim 
7 

oficinas e workshops) para o 4° Trim 
público em geral ANUAL 

ICM O/o 

1° Trim 
20 Trim 

Receber público nos cursos, 
Nº de participantes nos cursos, 30 Trim 

8 oficinas e workshops realizados 
oficinas e workshops 4° Trim 

ANUAL 

ICM O/o 

Realizar atividades de difusão 1º Trim 
cultural para o público em 2º Trim 

gera 1 (apresentações 3° Trim 
musicais/apresentações 40 Trim 

9 
audiovisuais/lançamento de 

Nº de atividades realizadas ANUAL 

livros/espetáculos de artes 
cênicas/apresentação de 

contadores de ICM O/o 

histórias/leituras de 
textos/oa lestras) 

Realizar programas temáticos 1º Trim 
em datas comemorativas 2º Trim 

reforçando calendário turístico 3º Trim 

10 
e cultural, tais como: Nº de programas temáticos 4° Trim 

Aniversário da Cidade; realizados ANUAL 
Carnaval; Virada Cultural; 

Semana de Museus; Mês da ICM O/o 

Consciência Neara e outros 
1° Trim 

Realizar programas de férias: 
2º Trim 

Nº de programação de fénas 3º Trim 
11 . Janeiro 

oferecidos 40 Trim 
ANUAL 

ICM O/o 

10 Trim 
20 Trim 

Receber visitantes 
30 Trim 

12 Nº de visitantes recebidos 4º Trim 

1 
1 
1 
1 
4 

1000/o 
-

-

-

1 
1 

1000/o 

1 
-

2 
-

3 

1000/o 

20 

40 
-

60 

1000/o 
-

2 
1 
-

3 

1000/o 

2 
2 
1 
1 
6 

1000/o 

1 
-

-

-

1 

1000/o 

75.000 
90.000 

90.000 
75.000 

presencialmente no museu 
ANUAL 330.000 
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• 
GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

SECRETARIA DA CULTURA 

Gabinete do Secretário 

Nº Ação Indicador de Resultados Meta 
1° Trim 
2° Trim 

Implantar totem eletrônico 30 Trim 
13 

para pesquisa de público 
Totem implantado 

4º Trim 
ANUAL 
ICM O/o 

Elaborar relatório com 1° Trim 
consolidação das informações 2º Trim 
coletadas no totem eletrônico, 3º Trim 

14 contendo análise e indicação Nº de relatórios entregues 4º Trim 
das ações de aprimoramento ANUAL 

da gestão e do atendimento ao 
ICM O/o oúblico 

Entregar obras e abrir à 
Area expositiva aberta à 10 Trim 
visitação no que tange à 2º Trim 

visitação pública a área da 
museologia, cenografia e 3° Trim 

15 
exposição de longa duração 

tecnologia, mantendo-se os 4º Trim conhecida como Beco das 
Palavras totalmente 

conteúdos apresentados atualmente ANUAL 

l reformulada
e inserindo novos à área da 

ICM O/o exoosicão em referência 

PROGRAMA EDUCATIVO 

1) Objetivos Específicos

-

1 
-

-

1 

1000/o 
-

1 
1 
1 
3 

1000/o 

-

1 
-

1 

1000/o 

. Contribuir com a educação formal por meio de parceria com as redes pública e privada de ensino,
possibilitando o melhor aproveitamento dos conteúdos museológicos na educação escolar, por meio
de visitas educativas, produção de materiais e conteúdos pedagógicos e oferta de oficinas e
programas específicos para estudantes e professores.
. Ampliar as possibilidades de aproveitamento das exposições, por meio da oferta de ações
educativas, preferencialmente mediante agendamento, que contemplem todos os públicos, tais como
turistas, estudantes, idosos e portadores de necessidades especiais, entre outros .
. Desenvolver e executar projetos e ações que promovam a inclusão social, trazendo para o museu
ou levando o museu a grupos sociais diversificados, marginalizados e com maior dificuldade no
acesso a equipamentos culturais (tais como pessoas com deficiência, idosos, pessoas em situação de
vulnerabilidade social e doentes em hospitais) ou que estejam no entorno do museu .
. Realizar pesquisa de perfil e de satisfação do público escolar, para subsidiar a avaliação e o
aperfeiçoamento dos serviços prestados .
. Apoiar a qualificação dos principais responsáveis por visitas de grupos, por meio de cursos e oficinas
de capacitação para professores, educadores, guias de turismo e outros.
2) Estratégia de ação
Todas as ações do Programa Educativo têm por princípio aguçar a curiosidade e o espírito
investigativo e critico dos visitantes, além de trabalhar o aprendizado e o conhecimento de forma
lúdica e prazerosa.
O museu buscará atender dentro dos melhores padrões de qualidade ao público em geral, entretanto
desenvolverá estratégias específicas para garantir o acesso qualificado: de estudantes do nível
fundamental e médio tendo em vista a Importância de seus conteúdos para a formação do cidadão e
sempre objetivando o fortalecimento dos programas desenvolvidos pela rede de educação formal; de
professores e educadores de um modo geral, por serem estes os principais responsáveis pela
formação das crianças e jovens; de guias de turistas por serem responsáveis pela orientação dada a
grande parcela dos visitantes dos museus; e a grupos socialmente fragilizados ( deficientes,
populações em situação de risco social e vulnerabilidade}, tendo em vista ser público que requer
atenção diferenciada e especializada para que os mesmos possam usufruir plenamente dos
conteúdos, programas e projetos desenvolvidos pelo museu. O conjunto de ações englobará desde o
atendimento nas visitas acompanhadas por educadores, até atividades específicas (palestras, cursos
e ações realizadas nas áreas expositivas) desenvolvidas a partir das realidades QrQPrias de cada
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

SECRETARIA DA CULTURA 

Gabinete do Secretário 

segmento de público a ser trabalhado. 
3) Número e perfil dos funcionários do Programa:
As atividades do Programa de Serviço Educativo e Projetos Especiais assim como as atividades afetas 
às Rotinas e Obrigações deste mesmo programa são de responsabilidade do Núcleo Educativo do 
Museu da Língua Portuguesa. Para este núcleo são 35 funcionários, distribuídos em: 1 coordenador, 2 
assistentes de coordenação, 19 educadores, 1 educador-articulador da Sala Futura, 1 supervisor de 
orientação e 11 orientadores. Perfil de educadores: Nível superior em diferentes áreas do 
conhecimento, conhecimento de outro idioma ou libras, boa comunicação verbal e escrita. Perfil de 
orientadores: experiência de trabalho com público, facilidade de relacionamento interpessoal e 
autonomia. 
4) Público Alvo: Estudantes, grupos de visitantes, inclusive grupos especiais e público espontâneo.

Nº Acão Indicador de Resultados Período Meta 

Realizar visitas educativas a 
1° Trim 2800 
2° Trim 7000 

estudantes de escolas públicas Nº de estudantes de escolas públicas 3º Trim 6500 
16 ou privadas (no mínimo 60% e privadas atendidos em visitas 4 º Trim 6000 para estudantes de escolas mediadas 

ANUAL 22300 

1 

públicas) 
ICM % 100% 

1° Trim 67 
2° Trim 120 

17 
Propiciar visitas educativas a Nº de estudantes atendidos 30 Trim 120 

estudantes de Ensino Superior 40 Trim 80 
ANUAL 387 

ICM % 100% 
-

1° Trim -

2º Trim 1 

18 
Realizar pesquisa de perfil e de N ° de relatório de pesquisa de perfil 30 Trim -

satisfação do público escolar e de satisfação do público escolar 4° Trim 1 
ANUAL 2 

ICM % 100% 

1º Trim >=80% 
---� 

2º Trim >=80% 
Monitorar índice de satisfação Índice de satisfação do público 30 Trim >=80% 

19 do público escolar por meio de escolar >=80% _____1_º Trim >=80% 
amostragem ANUAL >=800/o 

ICM O/o 1000/o 

10 Trim 150 
Realizar ações (jogos e 2º Trim 200 

20 
atividades) educativas nas Nº de ações realizadas 3º Trim 150 

áreas expositivas do museu 40 Trim 200 

1 
com o público em geral ANUAL 700 

ICM O/o 1000/o 

1° Trim 470 
Propiciar visitas mediadas a 2º Trim 350 

21 
pessoas em situação de Nº de pessoas atendidas em visitas 30 Trim 550 

vulnerabilidade social, pessoas mediadas 40 Trim 350 
com deficiência e idosos ANUAL 1720 

ICM O/o 1000/o 

Propiciar ações de mediação !OTrim 2000 
para o público em geral (por 2º Trim 2200 

22 meio de horários para N° de pessoas atendidas 30 Trim 2000 
atendimento a visitantes 40 Trim 2200 

espontâneos ou agendamento ANUAL 8400

de outros grupos) ICM O/o _J00º/..!!._ 
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• 
GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

SECRETARIA DA CULTURA 

Gabinete do Secretário 

Nº Acão Indicador de Resultados Período 

10 Trim 

Realizar atividades educativas 
2º Trim 
3º Trim 

23 para os funcionários do Museu Nº de atividades realizadas 
4º Trim 
ANUAL 

ICM % 

1° Trim 
2º Trim 

Apresentar projetos para 30 Trim 
24 públicos alvo (Família e Nº de projetos apresentados 

4° Trim 

1 
Idosos) 

ANUAL 

ICM % 

1 1° Trim 
2° Trim 

25 
Realizar cursos de capacitação 

Nº de cursos realizados 
3º Trim 

para professores e educadores 40 Trim 
ANUAL 

ICM O/o 

1 º Trim 

Realizar ações educativas na Nº de ações ou atividades 
20 Trim 

3º Trim 
26 Estação da Luz desenvolvidas 

40 Trim 
ANUAL 

ICM % 

1º Trim 
2° Trim 

Receber em residência de 3 
3° Tnm 

27 dias educadores de outras Nº de educadores recebidos 
40 Trim 

instituições museológicas 
ANUAL 

1 ICM % 

Publicar na plataforma 
1 ° Trim 
2º Trim 

educativa textos referentes a 
30 Trim 

28 ações educativas bem Nº de textos 
4º Trim 

sucedidas realizadas em 
ANUAL 

museus brasileiros 
ICM % 

Plano de Trabalho • 2015 

Meta 
-

1 
-

1 
2 

100% 

1 
1 
-

-

2 

100% 

3 
3 
3 
2 

11 

100% 

2 

2 

2 
2 
8 

100% 

1 
-

1 
1 
3 

1000/o 

1 
-

1 

1 
3 

100% 
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• 
GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

SECRETARIA DA CULTURA 

Gabinete do Secretário 

PROGRAMA DE AÇÕES DE APOIO AO SISEM-SP 

1) Objetivos Específicos
. Integrar e participar ativamente do Sistema Estadual de Museus de São Paulo, SISEM-SP .
. Disseminar boas práticas e conhecimento técnico para o conjunto de museus do Estado de São
Paulo, por meio da colaboração do seu corpo técnico na elaboração e execução de ações em
municípios da Região Metropolitana de SP e do interior do Estado .
. Realizar ações de articulação, capacitação, difusão e apoio técnico em instituições museológicas e
culturais em municípios da RMSP e do interior do Estado, conforme orientação do Grupo Técnico de 
Coordenação do SISEM-SP/UPPM/SEC.
. Participar das Redes Temáticas de Museus de São Paulo, colaborando na articulação, levantamento
de informações e realização de ações de apoio à área temática afim .
. Ampliar a visibilidade institucional do Museu na RMSP e no interior .
. Ampliar o público atendido pela Organização Social a partir de ações desenvolvidas na RMSP e no interior.
2) Estratégia de ação
o museu tem por objetivo levar aos profissionais de instituições do Interior, litoral e região
Metropolitana da Grande São Paulo sua experiência bem sucedida na área de programação cultural e
programas educativos. A visibilidade institucional do museu será ampliada a partir das ações
propostas, bem como da disponibilização de espaços para exposições de outras Instituições no
próprio museu.
3) Número e perfil dos funcionários do Programa:
1 funcionário. Perfil: profissional que assista à diretoria e dê suporte à realização das atividades de 
apoio ao SISEM
4) Público Alvo: Museus e municíoios do interior e arande SP e seu oúblico

29 

30 

31 

32 

Acão 

Realizar ações de capacitação 
( oficinas, cursos) em museus e 
espaços expositivos do Interior, 

litoral e da RMSP 

Realizar palestras em museus e 
espaços expositivos do Interior, 

litoral e RMSP 

Realizar exposições itinerantes 
em museus e espaços 

expositivos do interior e da RMSP 

Oferecer estágios técnicos e 
outras atividades para 

profissionais de museus do 
interior, no âmbito do SISEM 

Plano de Trabalho - 2015 
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CEP: 01028-900 

Indicador de Resultados 

Nº de ações de capacitação realizadas 

Nº de palestras realizadas 

Nº de exposições itinerantes 
realizadas 

Nº de estágios 

Período 
1º Trim 

--

2º Trim 
3º Trim 
4° Trim 
ANUAL 
ICM % 
1º Trim 
2º Trim 
3º Trim 
4° Trlm 
ANUAL 
ICM % 
10 Trim 
2º Trim 
3° Trim 
40 Trim 
ANUAL 
ICM % 
1º Trim 
20 Trim 
30 Trim 
4° Trim 
ANUAL 
ICM % 
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Meta 

1 
3 
-

4 

100% 
-

1 
1 
-

2 
100% 

1 
-

� 
1 
-

2 
100% 

-

1 
-

-

1 

100% 
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• 
1) Objetivos Específicos

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

SECRETARIA DA CULTURA 

Gabinete do Secretário 

PROGRAMA DE COMUNICAÇÃO E IMPRENSA 

. Divulgar amplamente as exposições, a programação cultural, as ações de pesquisa e os serviços
prestados pelo museu, contribuindo para a ampliação do conhecimento e da valorização do 
patrimônio museológico por parte do público em geral, e para o crescimento do número de visitantes
e participantes das atividades desenvolvidas .
. Prestar informações atualizadas sobre a programação e serviços do museu .
. Elaborar publicações diversas, com enfoque educativo, histórico, artístico, técnico e/ou científico­
tecnológico, contribuindo para a ampliação do conhecimento geral e específico acerca das linhas de 
atuação e dos principais temas afetos ao museu .
. Fortalecer a presença do museu nos meios de comunicação como equipamento cultural do Governo
do Estado de SP de alta qualidade e interesse social.
2) Estratégia de Ação 
A atual gestão do Museu da Língua Portuguesa vê a comunicação como parte fundamental de todo o

trabalho de ação deste equipamento cultural, atuando em sintonia com os objetivos de curto, médio
e longo prazo do museu. Usando com inteligência e criatividade todas as ferramentas de 
comunicação disponíveis (publicações impressas e eletrônicas, divulgação junto à imprensa on e
offline, trabalho de redes sociais - inclusive com formadores de opinião online - campanhas, malas
diretas, relacionamento com jornalistas), o objetivo é tornar o conteúdo do Museu da Língua
Portuguesa ainda mais acessível, atingindo os mais diferentes perfis de público. É também foco da
comunicação alargar cada vez mais o raio de ação do Museu, alcançando, através do mundo online e
offline, desde as regiões mais remotas da cidade, do estado e do país, até mesmo outros países.
3) Número e perfil dos funcionários do Programa:
Gerente de Comunicação
Formação na área de comunicação ou marketing
Funções: supervisionar gestão de redes sociais, atualização de site, elaboração e cumprimento de
plano de comunicação, contato com assessoria de Imprensa.
Estagiário em Comunicação
Cursando área de comunicação social, jornalista ou RP.
Funções: elaboração de textos, atualização de site e rede social, atendimento de demanda de
imprensa e de estudantes.
4) Público Alvo: Visitantes oúblicos de relacionamento e usuários em c:eral 
N° Acão Indicador de Resultados Período 

33 

Manter contas e fanpages do 
Museu nas mídias sociais para 

ampliar a visibilidade do museu 
e o relacionamento com o 

público 

Número absoluto de novos fãs e 
seguidores nas redes sociais 

1° Trim 
2° Trim 
30 Trim 
4° Trim 
ANUAL 
ICM O/o 
1° Trim 

Meta 
1.200 
1.200 
1.200 
1.200 
6.000 
1000/o 
60.000 
60.000 
60.000 

34 

Receber visitantes virtuais no 
site do Museu da Língua 

Portuguesa 
Número de visitantes únicos 

2º Trim 
3° Trim_ 
4° Trim 

--·-

35 

Elaborar notícias sobre o 
tratamento técnico dos acervos 
no site ou nas redes sociais da 

instituição. 

-
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60.000 
ANUAL 240.000 

Número de matérias/menções 
publicadas 

ICM O/o 
lº Trim
2º Trim 
3° Trim 
4° Trim 
ANUAL 
ICM O/o 
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QUADRO DE METAS ADMINISTRATIVAS: MUSEU DA LÍNGUA 
PORTUGUESA 

PROGRAMA DE FINANCIAMENTO E FOMENTO 

1) Objetivos Específicos
. Diversificar as fontes de recursos financeiros para viabilização do Contrato de Gestão.

Gerir espaços direta ou indiretamente, de acordo com a legislação vigente, para venda de 
produtos relacionados ao Museu, bem como para loja, livraria, café e afins, para atendimento do 
público do Museu, revertendo os recursos gerados para o cumprimento das ações do plano de 
trabalho 
. Elaborar projetos para editais e leis de incentivo e realizar outras ações de desenvolvimento 
institucional e captação de recursos, visando ampliar as parcerias e recursos para o sucesso no 
cumprimento integral das metas previstas. 
2) Estratégia de Ação
A previsão de captação de recursos considera os seguintes fatores: arrecadação por meio de 
bilheteria, cessão remunerada de uso de espaço, elaboração e apresentação de projetos para editais
e leis de incentivo, bem como realização de ações de desenvolvimento institucional e de captação
de recursos.
3) Número e perfil dos funcionários do Programa:
As atividades do Programa de Financiamento e Fomento assim como as atividades afetas às Rotinas
e Obrigações do Programa de Gestão Administrativa são de responsabilidade do Núcleo de Gestão
Administrativa e Financeira do Museu da Língua Portuguesa. Para este núcleo são 11 funcionários,
distribuídos em: 1 coordenador administrativo financeiro, 1 assistente técnico financeiro, 3

assistentes administrativos, 1 analista administrativo, 1 supervisor de bilheteria, 5 bilheteiras, 1
mensageiro e 1 copeira. Perfil dos funcionários do programa: Profissionais com capacitação técnica
para atuar na administração do IDBrasil, além de desenvolver atividades específicas da prática
profissional em consonância com as demandas da Organização Social. Capacidade de atuar em 
equipes multidisciplinares e multifuncionais. Flexibilidade e pro-atividade. Orientação para

resultados.
4) Público Alvo: Visitantes, públicos de relacionamento e usuários em aeral
Nº Ação

,__ ,--

Elaborar e submeter projetos 
para captação de recursos via 

36 leis de incentivo, fundos 
setoriais, editais públicos e 

privados 

Submeter Plano Anual para 
37 captação de recursos via lei de 

incentivos 

Captar recursos por meio de 
geração de receita de bilheteria, 

38 cessão remunerada de uso de 
espaços e contratos de 

restaurante, café, loja, livraria, 
estacionamento. 

39 
Captar recursos por meio de 

projetos incentivados (Rouanet, 

Plano de Trabalho - 2015 

Rua Mauá, 51 - Luz - São Paulo/SP 
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Indicador de 
Resultados 

Nº de projetos submetidos 

Nº de planos submetidos 

10% do repasse do 
exercício no contrato de 

gestão -
R$ 6.695.750,00 

5% do repasse do 
exercício no contrato de 

Período Meta 

10 Trim -

2° Trim -

30 Trim 1 
4° Trim -

ANUAL 1 
ICM % 100% 
1º Trim -

2° Trim -

3° Trim 1 
4° Trim -

ANUAL 1 
ICM O/o 100% 

10% 
ANUAL 

R$ 669.575,00 

ICM % 100% 

ANUAL 
5% 

R$ 334.787,50 
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PROAC, Mendonça), editais de gestão -
fomento (FAPESP, FINEP, CNPq, R$ 6.695.750,00 ICM O/o 

etc.) e doacões 
1 ° Trim 

Promover capacitação dos 2º Trim 

40 
funcionários para Nº de capacitações 3° Trim 

aperfeiçoamento dos talentos e 4° Trim 
potencialidades da equipe ANUAL 

ICM O/o 

METAS CONDICIONADAS 

METAS CONDICIONADAS 

1) Objetivos

100% 

1 
1 
1 
1 
4 

100% 

As metas condicionadas objetivam deixar previamente aprovadas para realização as metas abaixo 
descritas dos Programas de Acervo, Exposições e Programação Cultural, Serviço Educativo e 
Projetos Especiais, Apoio ao SISEM, e Comunicação, as quais serão realizadas mediante captação 
adicional de recursos, doações, novos aportes por parte do Estado ou, otimização dos recursos do 
Plano de Trabalho por parte da OS, para viabilizar, dentro do possível, a realização de metas 
condicionadas, sem prejuízo das demais metas pactuadas. 

2) Estratégia de ação
Além da captação e outros aportes, haverá amplo esforço da OS para otimizar os recursos do Plano 
de Trabalho a fim de viabilizar as metas condicionadas aprovadas. 
A proposição das metas condicionadas visa diversificar e ampliar a programação cultural do Museu 
da Língua Portuguesa. Os projetos de exposição "Eça de Queiroz", "Gregório de Mattos" e "Poesia 
Agora", pretendem somar às exposições do MLP em espaços expositivos alternativos e assim 
aumentar o número de exposições temporárias do Museu. Já as metas de 62 e 63, após diagnóstico 
pós ocupação, são vitais para operação do edifício nos quesitos segurança patrimonial, pessoal e 
dos visitantes, combate imediato a cupins, pois no museu existem muitas estruturas de madeira 
que já sofrem ataques. 
As metas condicionadas objetivam diminuição de custos operacionais, modernização e menor 
obsolescência da edificação, melhora na segurança e priorização da saúde dos trabalhadores e 
ocupantes, estímulo a políticas públicas de fomento e construção sustentável, redução do consumo 
de água e energia elétrica, uso racional e redução da extração dos recursos naturais, promover a 
eficiência energética na edificação, ampliar a sustentabilidade ambiental da edificação, implantar a 
tecnologia de lâmpadas LED, que são mais eficientes que as atuais usadas no edifício, as quais 
somente serão realizadas mediante captação adicional de recursos, doações ou novos aportes por 
parte do Estado. 

3) Público Alvo: Apoiadores, patrocinadores, doadores /público em geral

41 

42 

43 

44 

Ação 

Reestruturação e ampliação do 
Proieto Denao 

Realização da exposição "Gregório de 
Mattos" 

Realização da exposição "Eça de 
Queiroz" 

Realização da exposição "Poesia 
Aaora" 

Plano de Trabalho - 2015 
Rua Mauâ, 51 - Luz - São Paulo/SP 
CEP: 01028-900 

Indicador de 
Resultados 

Projeto Executado 

Realização da mostra 

Realização da mostra 

Realização da mostra 

META VALOR R$ 

1 350.000 

1 1.000.000 

1 1.800.000 

1 500.000 
______ _, 
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Nº Ação 

45 
Realizar exposição com curadoria 

compartilhada 

46 
Realizar seminário de educação em 

museus 
Realizar encontros abertos ao público 

com convidados, residentes em 

47 
outros países, especialistas em língua 

portuguesa, lusofonia ou dirigentes 
de instituições de referência dos 

países do CPLP 

Realizar abertura noturna do museu 
48 

pelo menos uma vez por mês 

49 
Troca 40 cadeiras área administrativa 

oara atender solicitacão PPRA 
Automação dos níveis de conforto do 

50 ambiente (umidade, temperatura, 
CO2 ... ) 

51 
Automação e integração dos 

elevadores 
-� 

52 Automacão do aerador 

53 
Interligação de todas as automações 

orediais existentes 
54 Proieto de eficiência eneraética 
55 Projeto de iluminação fachada retrofit 

56 
Retrofit dos gases refrigerantes das 

máquinas de ar condicionado 

57 
Automação do sistema de iluminação 

/ qerenciador de eneraia 

58 
Retrofit em mictórios utilizando 

mictórios secos 
59 Combate imediato a cupins 
60 Manutencão combate a cuoins 

61 
Projeto de análise estrutural do 

Terraco do 3º andar 
Projeto de análise estrutural dos 

62 barrotes de madeira dos 1°, 2º e 3º 
andares 

63 Implantação de alarmes oenmetra1s 
64 Tratamento anti chamas do 30 andar 

65 
Laudo das condições das fundações 

do edifício 
Laudo das condições das lajes e vigas 

66 do edifício 

67 
Ronda de vigilância noturna stand 

alone 

68 
Reforma das esquadrias metálicas 
dos vidros do corredor do restauro 

69 
Troca das plataformas da Pl e P4 das 

PNE 
--

Instalar sistema de chuveiros 
70 automáticos no auditório e praça da 

línaua 

P lano de Trabal ho - 2015 

Indicador de 
META 

Resultados 

Realização da mostra 1 

Seminário realizado 1 

Nº de encontros 
2 

realizados 

Abertura na última terça-
feira do mês, exceto 11 

dezembro 

Troca realizada 1 

Automação executada 1 

Automação executada 1 

Automacão executada 
-,... 

1 

Interligação executada 1 

Proieto entreaue 1 
Execução �oieto 1 

Ação executada 1 

Automação executada 1 

Ação executada 1 

Ação realizada 1 
Contratacão empresa 1 

Projeto entregue 1 

Projeto entregue 1 

Acão executada 1 
Ação executada 1 

Laudo emitido 1 

Laudo emitido 1 

Ação executada 1 

Ação executada 1 

Ação executada 1 

Ação executada 1 

VALOR R$ 

50.000 

65.000 

25.000 

50.000 
-

20.000 

200.000 

1.300.000 

10.000 
-

100.000 

50.000 
200.000 

210.000 

250.000 

75.000 

100.000 
96.000 

30.000 

30.000 

150.000 
100.000 

100.000 

100.000 

48.000 

120.000 

120.000 

400.000 
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Nº Ação 
Indicador de 

META 
Resultados 

Aquisição de armários e materiais de 
71 conservação para Memória Ação executada 1 

Institucional 
Atualização da rede administrativa e 

72 salvaguarda de conteúdo multimídia Ação executada 1 

do Museu 
73 Atualização de software Acão executada 1 

74 Atualização dos computadores Acão executada 1 

75 
Desenvolver jogos para plataforma Ação executada 2 diaital 

76 
Contratar consultor linguista para Ação executada 1 

olataforma diaital 
77 Contratar assessoria de imprensa Ação executada 1 
78 Realizar pesquisa de satisfação Ação executada 1 

79 
Programa de incentivo à leitura Ação executada 1 

(atendimento à família) 
80 Desenvolvimento de website Ação executada 1 
81 Manutenção de website Ação executada 12 
82 Crlacão de vídeo Institucional Ação executada 1 
83 Impressão de material Institucional Ação executada 1 

84 Contratação de bombeiro diurno Ação executada 12 

85 
Compra de Mobiliário área Ação executada 1 

administrativa 
86 Substituição do auarda-volumes Ação executada 1 

Contar com consultoria pra Aumento do 
engajamento da 

87 qualificação da gestão das redes comunidade virtual 1 
sociais através de campanhas 

Relatório do 

88 
Contar com ferramenta de engajamento do público 1 

monitoramento de redes sociais virtual nas diversas 
-

R.[ataformas
-

Elaboração de novo site do Museu, 
bem como contar com assessoria Relatório de 

89 externa especializada em acompanhamento 1 
programação front e back end do site 

do Museu 
Elaborar material impresso a ser Relatório de material 

90 distribuído ao público em diferentes 
distribuído 1 

idiomas (inalês e espanhol) 
Realizar campanhas de marketing e 

de publicidade institucional do museu Número de campanhas 
91 em canais digitais, eletrônicos ou 2 

impressos, com prévia aprovação da realizadas 

proposta editorial e lavout pela SEC 
Produzir catálogo de exposição 

temporária / publicação institucional, Número de 
92 com prévia aprovação da proposta catálogos/publicações 1 

editorial e layout pela SEC produzidas 
Indicad_<>r: 

-

93 
Contar com empresa especializada Assessoria de Imprensa 

1 em assessoria de imprensa contratada 

Plano de Trabalho - 2015 

VALOR R$ 

40.000 

37 .200 

25.000 
30.000 

40.000 

60.000 

97.200 
50.000 

12.000 

15.000 
28.800 
38.000 
15.000 

125.100 

20.000 

50.000 

70.000 

10.000 

68.000 

50.000 

250.000 

20.000 

97.000 
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Nº Ação 
Indicador de 

META 
Resultados 

94 Elaborar material institucional 
Quantidade de material 

1 
impresso 

Requalificação da Exposição de Longa 
Duração do Museu, em suas áreas 

VALOR R$ 

18.000 

95 Expositivas localizadas no segundo e Exposição requalificada 1 2.000.000,00 

terceiro andar do museu, no que 
tanae à conteúdo e museoarafia 

Plano de Trabalho 2015 
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ANEXO 1: PROPOSTA DE POLÍTICA DE EXPOSIÇÕES E 
PROGRAMAÇÃO CULTURAL DO MUSEU DA LÍNGUA PORTUGUESA 

Missão do Museu 

O Museu da Língua Portuguesa tem por missão a valorização do idioma português, 

apresentando suas origens, história, sua dinâmica e padrões diversos e sua 

importância para a formação da identidade cultural do povo brasileiro. Cumpre 

ainda ao Museu da Língua Portuguesa apresentar ao público grandes obras e 

autores da língua portuguesa, aproximando - o das formas artísticas de tratamento 

dado ao nosso idioma. Divulgar pesquisas referentes à língua portuguesa e 

promover ações de educação patrimonial são, também missões do museu, além de 

preservar e difundir a memória e história do patrimônio arquitetônico de seu edifício 

sede, a Estação da Luz. 

Política de Exposições do Museu da Língua Portuguesa 

Entendendo a língua portuguesa como elo principal para a formação da identidade cultural 

do povo brasileiro, o museu trás em seus conteúdos, além daqueles estritamente relativos 

ao idioma, aspectos vários da cultura do Brasil, de sua diversidade de "falares e fazeres", 

criando um interessante e vivo quadro do país e de seu povo. 

A partir deste enunciado, o Museu da Língua Portuguesa tem por norte, no que tange à 

suas exposições temporárias ou itinerantes, temas relacionados ao idioma português e à 

cultura brasileira, desde a erudita até a mais popular. Estando a forma oral da língua 

extremamente presente no museu e sendo ela uma das ferramentas mais eficientes de 

comunicação rápida entre os seres humanos, outras formas de comunicação podem 

englobar temas das exposições da instituição, como cartazes, desenho de humor, charges 

e outros. 

As exposições temporárias sempre deverão remeter aos conteúdos do museu, pois se 

transformam em complementação do mesmo ou deverão cumprir um papel comunicativo 

com o público, levando-o à reflexão de nossa cultura e condição. 

Política de Programação Cultural do Museu da Língua Portuguesa 

As programações culturais do museu, sejam de formação ou difusão, deverão também 

refletir os temas abordados pelo acervo da instituição, refletindo nossa cultura (da erudita 

à mais popular), alem de atender à formação do cidadão com um todo, podendo tratar de 

temas como diversidade, pluralidade e tolerância, todos eles retratados no museu através 

de nosso idioma. 

Também podem e devem fazer parte das programações culturais do museu temas 

relativos à museologia, educação patrimonial e gestão cultural. 

Plano de Trabalho - 2015 
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ANEXO 2: DESCRITIVO RESUMIDO DAS EXPOSIÇÕES E DA 
PROGRAMAÇÃO CULTURAL 

Exposições: 

"Esta Sala é uma Piada - ouarta Edição do Salão de Humor de Piracicaba no 
Museu da Língua Portuguesa"

Como já acontece desde 2011, esta mostra, com curadoria de Raphael Ramos da Costa 

Fioranelli Viera, trará para o terceiro andar do Museu da Língua Portuguesa um conjunto 

de aproximadamente 30 trabalhos apresentados no Salão de Humor de Piracicaba na sua 

42ª Edição, a ser realizada no ano de 2015. Desenhos de Humor, Cartoons, Charges, 

Histórias em Quadrinhos e Caricaturas de personalidades comporão este acervo, além dos 

micro contos de humor (histórias com até 140 caracteres) a serem apresentados a partir 
de plataforma tecnológica. Sempre abordando temas relevantes e atuais, tais como a 

comunicação, a discriminação social e a invisibilidade social, a mostra "Esta Sala é Uma 

Piada" propicia ao público do Museu da Língua Portuguesa uma oportunidade de reflexão, a 

partir do humor, das relações sociais, humanas e de poder. Vale lembrar que o Salão de 

Humor de Piracicaba, criado em plena Ditadura Militar no ano de 1974, lançou grandes 

artistas e se firmou como maior e mais importante evento do gênero no mundo. 

"Gregório de Mattos - O Boca de Brasa" - Meta condicionada 

Gregório de Matos, nascido em Salvador no ano de 1636 e falecido na cidade do Recife em 1696, é

considerado um dos maiores poetas barrocos de todos os tempos. 

A alcunhado de Boca de Brasa ou Boca do Inferno, nasce a partir da crítica sempre forte e Inteligente 

presente em toda a sua obra, crítica ao sistema político da época, crítica à Igreja, crítica à sociedade e

seus costumes. 

A mostra, em homenagem a este grande mestre da língua portuguesa, pretende mostrar ao público o 

quão atual continua a obra do poeta, mesmo passados mais de 300 anos de sua morte. 

Personalidade polêmica, "O Boca de Brasa" formou-se bacharel em Direito pela Universidade de 

Coimbra e ao longo de sua vida ocupou importantes cargos junto ao poder e à igreja, de todos afastou­

se de maneira polêmica e graças ás suas contundentes críticas. 

A exposição, que ocupará a Sala das Exposições Temporárias do Museu, pretende apresentar a 

importância do movimento barroco para a arte no Brasil e exibir esta obra importante e critica, 

aproximando-a dos jovens, utilizando recursos de tecnologia e unindo estes poemas do século XVII às 

vozes de VJs e rappers da atualidade, promovendo um importante diálogo de gerações. 
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"Eça de Queiroz" - Meta condicionada 

A exposição, em homenagem ao grande autor português consagrado por obras como "Os 

Mais" deverá ocupar a Sala das Exposições Temporárias e apresentar ao público do Museu 

da Língua Portuguesa a obra deste consagrado autor, bem como aspectos curiosos de sua 

vida e de sua ligação com grandes nomes da intelectualidade brasileira. A mostra contará 

com uma equipe de curadores portugueses todos eles especialistas renomados no tema e 

apresentará ao público, além da obra, objetos e manuscritos do grande escritor português. 

Previsão de inauguração no quarto trimestre de 2014. 

"Poesia Agora" - Meta condicionada 

Exposição interativa que apresentará um recorte da produção poética de jovens escritores 

de grandes centros urbanos do Brasil, como São Paulo, Rio de Janeiro, Goiânia, Brasília, 

Porto Alegre. As poesias serão apresentadas ao público através de uma expografia 

diferenciada, lúdica e divertida. A ideia é apresentar um painel desta expressão artística 

dinâmica e contemporânea que se multiplica e ganha importância nas regiões mais 

periféricas das grandes cidades, longe dos tradicionais centros produtores e consumidores 

de cultura e dos holofotes da mídia. A mostra deverá ser realizada em espaços alternativos 

do museu (sem previsão de data). 

Exposições itinerantes: 

"Esta Sala é Uma Piada" 

Como instituição museológica de referência da Secretaria da Cultura do Estado de São 

Paulo, o Museu da Língua Portuguesa tem claro suas responsabilidades perante a 

população do Estado, os Municípios paulistas e as inúmeras outras instituições do gênero 

espalhadas pelo Litoral, Interior e Regiões Metropolitanas de São Paulo. Assim, ao propor a 

itinerância da mostra "Esta Sala é Uma Piada" - obras do Salão de Humor de Piracicaba 

em 3 cidades do Estado, a serem definidas conjuntamente com o SISEM - Sistema 

Estadual de Museus, o Museu oferece uma mostra de qualidade, realizada em parceria com 

um dos eventos mais importantes do Brasil : O Salão Internacional de Humor de 

Piracicaba, que com sua trajetória de 41 anos se consolidou como o principal salão do 

gênero no mundo. Salienta-se que além da qualidade da mostra, as exigências técnicas 

para sua realização possibilitam que a mesma seja apresentada não somente em 

Municípios de grande porte, mas também nos de médio e pequeno porte que usualmente 

são mais carentes de boas ofertas culturais. Oferecendo apolo técnico na montagem da 

exposição e divulgação da mesma inclusive nas Redes Sociais, o Museu da Língua 

Portuguesa, comungando do princípios que norteiam o SISEM, potencializa não só museus 

do nosso Estado, como o próprio salão em si (ele mesmo um evento realizado com sucesso 

em cidade do Interior paulista), como propicia ao público em geral momentos de reflexão 

sobre a nossa realidade, através de uma linguagem de comunicação direta e muito 

eficiente. 
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Programação Cultural: 

Ainda a serem definidas, as atividades de formação cultural, cursos, oficinas e wokshops 

terão por tema escritores, poetas ou dramaturgos, preferencialmente de língua 

portuguesa, propondo sempre análises de suas obras, exercícios práticos a partir de textos 

e outras ações interpretativas ou referentes ao exercício da escrita. 

As palestras previstas para o ano deverão abordar temas relativos aos conceitos de 

patrimônio e educação patrimonial. 

Já no que tange à programação de difusão, poderão ser realizadas apresentações musicais, 

sempre de músicas de autores brasileiros ou de países lusófonos, apresentação de 

contadores de histórias, leituras de livros para crianças e apresentação de artes cênicas 

em geral. 

QUADRO DE ROTINAS TÉCNICAS E OBRIGAÇÕES CONTRATUAIS 

Em cumprimento das obrigações contratuais previstas na Cláusula Segunda do Contrato de 

Gestão e em seus anexos, bem como das demais exigências legais e gerenciais que 

regulam a parceria com a Secretaria de Estado da Cultura, além do Quadro de Metas 

previsto neste Plano de Trabalho, a Organização Social cumprirá as rotinas técnicas, 

obrigações e responsabilidades a seguir descritas e cuja comprovação, sempre que se 

traduzir em documentação enviada à Unidade Gestora, será assinada pela diretoria da 

Organização Social e, conforme o caso, pelo profissional técnico responsável. 

As rotinas técnicas referem-se às ações especializadas realizadas de maneira sistemática e 

continuada durante toda a vigência do Contrato de Gestão, sendo aperfeiçoadas conforme 

a necessidade e a disponibilidade de recursos e de novas metodologias, técnicas e 

tecnologias, sempre a partir de prévio entendimento com a Unidade Gestora. 

Para contribuir na busca de excelência e na criação de parâmetros de qualidade para os 

museus da Secretaria na execução dessas rotinas, a Unidade de Preservação do Patrimônio 

Museológico disponibiliza um Caderno de Orientações que contém detalhamento conceituai 

e metodológico de referência para as principais rotinas técnicas da área museológica 

(disponível por me,o do e-mail museus@sp.gov.br). 

No intuito de assegurar o correto monitoramento das rotinas e obrigações abaixo descritas, 

além da análise periódica dos relatórios e comprovações apresentados pela Organização 

Social, a Unidade Gestora realizará visitas técnicas e vistorias destinadas a examinar in 

loco as ações executadas, podendo solicitar Informações complementares ou indicar 

providências a serem tomadas, a fim de garantir a qualidade e periodicidade das ações 

previstas e evitar sanções. 
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ROTINAS TÉCNICAS E OBRIGAÇÕES DO PROGRAMA DE ACERVO 

Manter os acervos em exposição ou área de consulta em condições adequadas de 
umidade, temperatura e iluminância, com uso de mobiliário e equipamentos técnicos 
adequados para manuseio e armazenamento conforme às características de cada acervo 
que o museu possui. 
Orientar a execução das ações de gestão de acervos pelos parâmetros internacionais 
pertinentes, tais como o SPECTRUM/Collections Trust, respeitando a realidade de cada 
instituição. 
Atualizar e complementar os registros documentais do acervo museológico e manter 
completo e atualizado o Banco de Dados do Acervo da SEC, com - mas não somente -
novos registros fotográficos, informações sobre contexto de produção das obras, data e 
forma de entrada no acervo, movimentação, estado de liberação de direitos autorais e 
conexos, uso e estado de conservação dos bens que compõem o acervo. No caso dos 
museus que possuem materiais cuja preservação demanda predominantemente o uso 
de dispositivos tais como microfilmes, CDs, DVDs, HDs, servidores dedicados, etc, 
devem ser registrados a localização e o estado de conservação/manutenção onde os 
mesmos materiais se encontram. Enviar semestralmente Relatório de atividade de 
pesquisa de origem e procedência de objetos (MODELO SEC). 
Atualizar e complementar os registros documentais dos acervos arquivísticos e 
bibliográficos, em banco de dados informatizado e compatível com padrões vigentes de 
intercâmbio de dados, com - mas não somente - informações sobre contexto de 
produção das obras, data e forma de entrada no acervo, movimentação, uso e estado 
de conservação dos bens que compõem o acervo. No caso dos museus que possuem 
materiais cuja preservação demanda predominantemente o uso de dispositivos tais 
como microfilmes, cos, ovos, HDs, servidores dedicados, etc, devem ser registrados a 
localização e o estado de conservação/manutenção onde os mesmos materiais se 
encontram. 
Participar das atividades e reuniões relativas às melhorias e implantações do Banco de 
Dados de Gestão de Acervos da SEC e de outras atividades do Comitê de Política de 
Acervo. 
Manter inventário de acervo atualizado (acervo museológico, coleções bibliográficas 
especiais ou de obras raras e conjuntos arquivísticos históricos aprovados pela SEC para 
incorporação ao acervo). Enviar, Juntamente com a proposta do Plano de Trabalho do 
exercício seguinte, proposta de aditamento do Anexo IV-A do Contrato de Gestão, 
contendo as incorporações ou desvinculações de acervo até o período (MODELO SEC). 
Realizar, durante toda a vigência do contrato, todos os procedimentos adequados de 
conservação preventiva e corretiva dos acervos. Incluem-se aqui as ações de 
higienização mecânica periódica de todos os acervos que o museu possuir. Enviar no 2º 
e 4° trimestres o "Relatório de Execução de ações de higíenização dos acervos", que faz 
parte do "Relatório Semestral de Execução do Plano de Conservação". (MODELO SEC). 
Manter equipe fixa, com profissionais especializados em documentação, conservação e 
pesquisa para todos os acervos que o museu possuir. 
Manter espaços adequados para exposição, manuseio e armazenamento, equipados 
confome a especificidade do acervo e seguros para execução dos trabalhos das equipes. 
Promover periodicamente ações de capacitação da equipe. 
Promover o desenvolvimento do Centro de Pesquisa e Referência do museu, realizando 
pesquisas de acervo e temáticas a partir de linhas de pesquisa claramente definidas 
(inclusive para as exposições e serviço educativo do museu), e promovendo 

) 

atendimento a pesquisadores interessados. Informar no 2º e 4º trimestres o andamento 
I J") das atividades do Centro. (REFERÊNCIA SEC) 
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Participar das atividades do Sistema Estadual de Bibliotecas do Estado de São Paulo 
(SISEB) [quando aplicável]. 

ROTINAS TÉCNICAS E OBRIGAÇÕES 00 PROGRAMA OE EXPOSIÇÕES E PROGRAMAÇÃO CULTURAL 

Elaborar e atualizar a Política de Exposições e Programação Cultural do Museu, 

considerando sua missão, o acervo que mantém em comodato, seus públicos-alvo e 

função sociocultural. A definição da programação e das exposições deverá considerar 

critérios conceituais e curatoriais, sobretudo a partir da temática e dos focos de atuação 

do museu. Submeter anualmente para aprovação da SEC, juntamente com a proposta 

do Plano de Trabalho do exercício seguinte, a Política de Exposições e Programação 

Cultural para o próximo ano, com Descritivo das Exposições e Programação Cultural. As 

exposições que não estiverem previstas no Plano de Trabalho, deverão ser informadas 

até o trimestre anterior à sua realização, para aprovação da Secretaria. 

Atualizar e aprimorar legendas, comunicação visual e acessibilidade expositiva. 

Apresentar informação semestral das ações implementadas. 

Assegurar a acessibilidade expositiva (para pessoas com deficiência e por meio de 

recursos em inglês e espanhol) à exposição de longa duração e buscar promover a 

acessibilidade expositiva nas exposições temporárias e itinerantes, bem como na 

programação cultural oferecida. Apresentar informação semestral das ações 

implementadas. 

Informar o número de visitantes presencias mensalmente e sempre que solicitado. 

Apresentar mensalmente por e-mail o público presencial do museu, especificando os 

segmentos de público recebidos e enviar planilha segmentada e quantitativa de públicos 

(nos relatórios de atividades trimestrais e anual). 

Monitorar público virtual. Apresentar nos relatórios trimestrais o quantitativo de público 

virtual, indicando número de visitantes únicos e número total de acessos. 

Participar das ações de integração e eventos da Rede de Museus da SEC, composta 

pelos 18 museus da SEC geridos em parceria com Organizações Sociais de Cultura. 

Participar com ação ou programação das seguintes campanhas promovidas ou apoiadas 

pelo Governo do Estado: Campanha do Agasalho e Virada Inclusiva e outras 

programações pontuais ou específicas que ocorram ao longo do ano, apoiadas pelo 

Governo do Estado. 

ROTINAS TÉCNICAS E OBRIGAÇÕES DO PROGRAMA EDUCATIVO 

Executar e aprimorar periodicamente o Plano Educativo, contemplando o atendimento 
de vários segmentos de público e os programas e projetos para públicos específicos, 
priorizando a acessibilidade do museu. No primeiro ano do Contrato de Gestão: entregar 
o "Plano Educativo" ao final do primeiro semestre. A partir daí, submeter anualmente
para aprovação da SEC, juntamente com a proposta do Plano de Trabalho do exercício
seguinte, a atualização do Plano Educativo proposta para o próximo ano.
Manter equipe fixa, com profissionais especializados (inclusive no atendimento a
pessoas com deficiência e educadores bilíngues inglês/espanhol), e promover
periodicamente ações de capacitação da equipe.
Assegurar equipe para mediação de visitas de grupos agendados em todos os horários
de funcionamento do museu, observando a capacidade de atendimento qualificado das
visitas. Apresentar informação semestral das ações implementadas.
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Articular parcerias com a rede escolar e com instituições vinculadas aos demais grupos 
alvo para ampliar o número de grupos atendidos em todos os horários disponíveis. 
Apresentar informação semestral das ações implementadas. 
Participar dos projetos desenvolvidos nas parcerias da Secretaria da Cultura com a 
Secretaria de Estado da Educação. 
Elaborar, juntamente com a equipe responsável pela área de pesquisa do Museu, 
materiais qualificados para apoio a professores, estudantes, educadores de grupos não­
escolares e guias de turismo, para serem disponibilizados no site do Museu. Apresentar 
informação semestral das ações implementadas. 

ROTINAS TÉCNICAS E OBRIGAÇÕES DO PROGRAMA DE APOIO AO SISEM-SP 

Considerar as demandas do interior, litoral e região metropolitana de SP discutidas com 
o Grupo Técnico e com o Conselho de Orientação do SISEM/UPPM, no planejamento
das ações de apoio ao SISEM-SP, que poderão ser definidas dentro das linhas de ação
existentes (comunicação, apoio técnico, articulação, formação).
Submeter anualmente para aprovação da SEC, juntamente com a proposta do Plano de
Trabalho do exercício seguinte, a proposta de ações de apoio ao SISEM-SP (exposições
itinerantes, com título, necessidades para montagem e proposta de ação atrelada à
exposição, por exemplo, formação da equipe educativa do museu que receberá a
exposição; seminários, oficinas e palestras, com descrição de carga horária, número de 
vagas e ementa; estágios técnicos, com descrição de período de estágio, número de 
vagas e perfil desejado do candidato a estágio; visitas de formação - no sentido de 
receber profiss1ona1s de outros museus, com definição de número de vagas e datas de 
realização; visitas técnicas - no sentido de um profissional da os ir até a Instituição e
elaborar um relatório de recomendação, com definição de número de visitas e
especialidade a ser tratada - que pode ser expografia, comunicação visual, conservação
preventiva, etc). Esta proposta detalhada deverá ser entregue junto ao anexo
Descritivo das Ações de Apoio ao SISEM-SP.
Manter o Museu associado ao ICOM Brasil (Comitê Brasileiro do Conselho Internacional
de Museus), e utilizar as três associações profissionais a que membro institucional tem
direito para ter funcionários do Museu participando ativamente de comitês temáticos do
!COM. Apresentar informação anual das ações implementadas.
Participar e promover intercâmbios técnicos, recebendo em estágio técnico,
profissionais de museus de diferentes regiões do Estado, de outros Estados e de outros
países, bem como enviando também funcionários do museu em iniciativas afins.
Entregar relatório trimestral das atividades de apoio ao SISEM-SP realizadas no
período, incluindo estágios técnicos recebidos ou realizados, ações realizadas junto às
Redes Temáticas e relato das ações realizadas no âmbito do ICOM Brasil.
Encaminhar no prazo de até uma semana após a realização da ação prevista no plano
de trabalho, o relatório sintético da ação. O formulário de relatório sintético, já
entregue às OSs, pode também ser solicitado pelo e-mail s1sem@sp.gov.br.
Seguir as recomendações de prazos determinados para cada ação conforme ofício
circular UPPM/SISEM nº0l/2014, em especial aqueles pertinentes à divulgação das
ações.
Encaminhar relação de parcerias estabelecidas com outras instituições museológicas,
realizadas e previstas, para que o GTCSISEM-SP possa coordenar seu planejamento,
evitando assim sobreposições de ações de apoio.
Divulgar regularmente os serviços e a programação do Museu no site do SISEM
(www.sisemsp.orq.br), seguindo os prazos determinados no ofício circular UPPM/SISEM
nº0l/2014.
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ROTINAS TÉCNICAS E OBRIGAÇÕES DO PROGRAMA DE COMUNICAÇÃO E IMPRENSA 

Desenvolver Plano de Comunicação Institucional que fortaleça a presença do museu 
junto a diversos públicos de interesse (estudantes, professores, apoiadores, 
pesquisadores, patrocinadores, doadores, imprensa e formadores de opinião), firmando­
º como equipamento cultural do Governo do Estado vinculado à Secretaria da Cultura. 
No primeiro ano do Contrato de Gestão: entregar o "Plano de Comunicação do Museu da 
Língua Portuguesa para 2015" ao final do primeiro semestre de vigência do Contrato de 
Gestão. A partir daí, submeter anualmente para aprovação da SEC, juntamente com a 
proposta do Plano de Trabalho do exercício seguinte, a atualização do Plano de 
Comunicação do Museu. 
Promover o museu na internet e nas redes sociais, seguindo as diretrizes do Plano de 
Comunicação Institucional e respeitando as orientações do Sistema de Comunicação da 
Cultura - SICOM. 
Manter o site do Museu atualizado e adequado, divulgando dados institucionais, 
históricos e de agenda atualizada regularmente, contendo: informações de exposições e 
programação cultural do museu; informações sobre o SISEM e a Rede Temática da qual 
faz parte; serviços do museu e formas de acesso; aviso de compras e de processos 
seletivos para contratações de serviços e de colaboradores para a equipe do museu; 
documentos institucionais da OS (estatuto; qualificação como OS; relação de 
conselheiros e mandatos, diretoria e contatos; relatórios anuais; prestação de contas); 
links para ouvidoria/SEC, para o site da SEC e para o site do SISEM. Divulgar no site e 
também nas contas de redes sociais mantidas pelo Museu informações atualizadas 
sobre o acervo (restauros importantes que foram concluídos, ações de atualização de 
informações relevantes no banco de dados do acervo e formas de pesquisa). 
Produzir convites eletrônicos para envio para mailing list, com prévia aprovação de 
proposta editorial e layout pela SEC. 
Produzir boletins eletrônicos para envio para mailing list, com prévia aprovação de 
proposta editorial e layout pela SEC. 
Atualizar mensalmente a programação anual contida no Descritivo das Exposições e 
Programação Cultural, por e-mail, até o último dia útil de cada mês, conforme as datas 
estabelecidas no Cronograma Anual das OSs de Museus / UPPM / SEC e manter a 
SEC/UPPM atualizada sobre toda e qualquer alteração de data, conteúdo ou serviço 
desta programação. 
Submeter previamente à Assessoria de Comunicação da SEC, por e-mail, com cópia 
para a Unidade Gestora, toda proposta de material de divulgação a ser produzido 
(folhetos, convites, catálogos, etc.), para aprovação da proposta editorial, layout e 
tiragem, bem como submeter previamente para aprovação da SEC as minutas de 
release para imprensa. 
Submeter anualmente à Unidade Gestora para aprovação as propostas de publicações 
(livros, coleções) do Museu, com indicação de proposta editorial, especificação técnica e 
tiragem. Enviar Especificações das Publicações Propostas. 
Aplicar corretamente o Manual de Logomarcas da SEC / Governo do Estado. 
Participar das campanhas de comunicação e esforços de divulgação e de articulação em 
rede promovidos pela SEC. 
Seguir as orientações da Política de Comunicação e a Política de Porta-Vozes da SEC. 
Enviar Relatório Trimestral de Destaques do Museu na Mídia do período (Modelo SEC). 
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ROTINAS E OBRIGAÇÕES DO PROGRAMA DE EDIFICAÇÕES: MANUTENÇÃO PREDIAL, CONSERVAÇÃO 

PREVENTIVA E SEGURANÇA 

Objetivos Específicos 
. Assegurar a manutenção física e a conservação preventiva das edificações, instalações e 
equipamentos de infraestrutura predial, investindo, no mínimo, [6%] do repasse do 
Contrato de Gestão em ações de operação e em sua manutenção preventiva e corretiva . 
. Garantir a segurança da edificação, do acervo e das instalações, bem como dos usuários 
(visitantes, pesquisadores, participantes de eventos) e funcionários . 
. Criar condições para a acessibilidade física às áreas expositivas, de trabalho e de uso 
comum . 
. Ampliar a sustentabilidade ambiental do Museu. 
Rotinas 

Manter atualizado e executar periodicamente o Plano de Manutenção e Conservação 
Preventiva das Edificações, Instalações, Infraestrutura Predial (incluindo ar condicionado 
e elevadores) e Áreas Externas. No primeiro ano do Contrato de Gestão: entregar o 
"Plano de Manutenção e Conservação Preventiva das Edificações, Instalações, 
Infraestrutura Predial e Áreas Externas" no primeiro semestre de vigência do Contrato; 
a partir daí, entregar trimestralmente a Planilha de Acompanhamento dos Serviços 
Manutenção e Conservação Preventiva das Edificações. 
Promover a regularização cadastral das edificações, com elaboração de todos os 
projetos e laudos técnicos solicitados pelos órgãos públicos para obtenção e 
manutenção do Alvará de Funcionamento de Local de Reunião junto à prefeitura do 
município. Entregar cópia do Alvará de Funcionamento de Local de Reunião a cada 
renovação ou informar no Relatório Semestral do Programa de Edificações registro 
descritivo das ações realizadas no período visando à obtenção do mesmo. 
Executar programação periódica de combate a pragas: descupinização, desratização, 
despombalização, desinsetização. Entregar Relatório Semestral do Programa de 
Edificações contendo descritivo da programação executada no período, com indicação 
das empresas prestadoras do serviço. 
Obter e renovar o AVCB (Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros) no prazo concedido 
pelo Corpo de Bombeiros, atualizando sempre que necessário o projeto de bombeiros. 
Realizar a manutenção periódica dos equipamentos de segurança e prevenção de 
incêndios (hidrantes, extintores em suas diversas classes, etc.), garantindo boas 
condições de uso e prazo de validade vigente. Manter atualizado e dentro do prazo de 
validade o treinamento da Brigada de Incêndio do Museu. Entregar cópia do AVCB 
quando da obtenção ou renovação. Entregar Relatório Semestral do Programa de 
Edificações contendo descritivo com imagens e registros das ações realizadas, 
declarando se houve laudos técnicos emitidos por empresa prestadoras dos serviços ou 
"comunique-se" do Corpo de Bombeiros e quais as providências tomadas no período. 
Utilizar e atualizar sempre que necessário o Manual de Normas e Procedimentos de 
Segurança e o Plano de Salvaguarda e Contingência, com realização de treinamento 
periódico de todos os funcionários. No primeiro ano do Contrato de Gestão: entregar o 
Manual de Normas e Procedimentos de Segurança e o Plano de Salvaguarda e 
Contingência ao final do primeiro semestre de vigência do Contrato. A partir daí, 
entregar Relatório Semestral do Programa de Edificações contendo descritivo das ações 
de segurança, salvaguarda e contingência realizadas. 
Renovar anualmente, dentro do prazo de validade, os seguros contra incêndio, danos 
patrimoniais e responsabilidade civil, com coberturas em valores compatíveis com a 
edificação e uso. Entregar cópia das apólices de seguros anualmente, a cada 
contratação, renovação ou alteração das condições de cobertura. 
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Manter e promover condições de acessibilidade física para pessoas com deficiência e 
mobilidade reduzida. Entregar Relatório Semestral do Programa de Edificações contendo 
descritivo das ações realizadas. 
Zelar pela sustentabilidade ambiental contemplando, no mínimo, ações para 
minimização de gastos com água, energia elétrica, materiais técnicos e de consumo e 
implantar coleta seletiva. Entregar Relatório Semestral do Programa de Edificações 
contendo descritivo das ações realizadas. 

Manter equipe fixa, com profissionais especializados para a manutenção predial e a 
conservação preventiva da edificação e áreas externas, bem como para a segurança de 
toda a propriedade e patrimônio nela preservado, e promover periodicamente ações de 
capacitação da equipe. Entregar anualmente relatório do perfil da área de manutenção, 
conservação e segurança e dos resultados alcançados. 

ROTINAS E OBRIGAÇÕES DO PROGRAMA DE FINANCIAMENTO E FOMENTO 

As atividades administrativas envolvem o custeio de: recursos humanos próprios e 

operacionais, inclusive terceirizados e prestadores de serviços, e também de traslades e 

demais despesas para a execução deste Contrato de Gestão (tais como água, luz, telefone, 
impostos e material de consumo), bem como a atualização do relatório de bens ativos, e a 

realização de atividades organizacionais, de manutenção do equilíbrio financeiro e de 

captação de recursos. 
Objetivos específicos 

. Administrar, supervisionar e gerenciar o museu com qualidade, eficiência, eficácia, 
transparência e economicidade, garantindo a preservação e divulgação de seus acervos 
culturais em estreita consonância com a política museológica e com as diretrizes da SEC. 
Rotinas e Obrigações 
Executar e atualizar periodicamente o plano museológico/planejamento estratégico do 
Museu, submetendo-o à aprovação do Conselho de Administração e da SEC. 

- Manter vigentes todas as condições de qualificação, celebração e avaliação do Contrato de

Gestão. Enviar lista de Conselheiros e diretores atualizada, certidões negativas e demais

comprovações e demonstrativos previstos na legislação.

• Manter atualizados e adequados o Manual de Recursos Humanos e o Regulamento de 

Compras e Contratações, submetendo à prévia aprovação do Conselho da OS e da SEC,

propostas de alteração e atualização.
- Manter gastos com pessoal e com diretoria até os limites estabelecidos no Anexo III do

Contrato de Gestão. Apresentar informação anual dos índices de gastos praticados no 

período.

· Cumprir a regularidade de entregas de relatórios, certidões e documentos,

conforme prazos estabelecidos e modelos fornecidos nos Procedimentos Operacionais

Parametrizados - POP (POP _RPT_2013 e POP _RPA_2013).
- Manter Sistema de Gestão Interno dotado de estrutura organizacional, sistemas

administrativos e operacionais, recursos humanos, controle de patrimônio, controladoria,

comunicação, regulamento de compras, plano de cargos e salários e controle de custos.
- Manter o equilíbrio econômico-financeiro durante toda a vigência do Contrato de Gestão.

Manter a capacidade de Liquidação das Dívidas de Curto Prazo. Controlar a capacidade de 

pagamento das despesas (receitas totais x despesas totais). Apresentar demonstrativo dos

índices e cálculo trimestralmente (para acompanhamento) e anualmente (para avaliação)
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. Cumprir a regularidade e os prazos de entrega dos documentos indicados no Anexo 

"Cronograma de Entrega de Documentos das OS de Museus" . 

. Atualizar a relação de documentos de arquivo a partir da aplicação da Tabela de 

Temporalidade e do Plano de Classificação, conforme legislação vigente . 

. Elaborar relação de documentos para eliminação, com base na Tabela de Temporalidade 

(Entrega de uma cópia a CADA junto com o relatório do 4° trimestre) . 

. Realizar a ordenação e o registro das séries documentais, conforme o Plano de 

Classificação e Tabela de Temporalidade. 
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APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA ORÇAMENTÁRIA REFERENCIAL 

A Proposta Orçamentária deverá ser elaborada com base no modelo apresentado pela SEC. 
A Proposta Orçamentária deverá servir de base para o plano de contas do Contrato de 
Gestão, uma vez que deverão ser apresentados pela Organização Social contratada 
relatórios trimestrais de Orçamento Previsto x Realizado, elaborados em regime de 
competência, que deverão refletir o balancete contábil do período. 

Na apresentação da Proposta Orçamentária, a Organização Social deve estar preparada 
para esclarecer as premissas orçamentárias, indicando as unidades, quantidades, séries 
históricas e parâmetros de mercado que referenciam os valores previstos. 

No decorrer da execução orçamentária, a OS poderá proceder aos remanejamentos e 
movimentações entre as rubricas que forem necessários e convenientes para a mais 
eficiente gestão dos recursos no cumprimento do contrato de gestão, observados os 
dispositivos previstos em seu Estatuto Social, respeitados os índices contratuais firmados e 
assegurado o integral cumprimento das metas pactuadas. 

Essa flexibilidade é importante; pois; de acordo com o modelo de gestão típico das 
Organizações Sociais, o orçamento aprovado pela Secretaria deve seguir como referência 
para a busca e aferição da economicidade e eficiência, porém sem desconsiderar que o 
foco fundamental é o cumprimento das metas acordadas. Não se poderia, portanto, 
pretender uma vinculação rígida por parte da OS à proposta orçamentária, porque a 
execução orçamentária é dinâmica e - uma vez preservados os indicadores econômicos e 
respeitados os regulamentos de compras e contratações, bem como a autorização do 
Conselho de Administração nos termos previstos no Estatuto - cabe à Organização Social 
definir a melhor estratégia de gestão e zelar pelo uso responsável dos recursos, com a 
flexibilidade e transparência que lhe devem ser características. Dessa forma, torna-se 
possível contemplar eventuais intercorrências, buscando a melhor aplicação dos recursos 
para atingir aos objetivos e metas do contrato. 

Por sua vez, dotando a necessária flexibilidade também da necessária transparência, no 
relatório anual, a OS deverá apresentar as justificativas para as rubricas que apresentarem 
alterações expressivas, com variação superior a 25% do estimado inicialmente. 

QUADRO DE AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS 

ITEM DE PONTUAÇÃO % 
1. Descumprir metas ou rotinas do proqrama de acervo

--
2Q__ 

2. Descumprir metas ou rotinas do programa de exposições e programação
15 cultural

3. Descumprir metas ou rotinas do programa de serviço educativo e projetos
15 especiais 

4. Descumorir metas ou rotinas do programa de ações de apoio ao SISEM-SP 10 

5. Descumorlr metas ou rotinas do oroarama de comunicação 10 

6. Descumorir rotinas ou obriaacões do oroarama de edificações 20 

7. Descumprir rotinas ou obriaacões de aestão administrativa 10 

TOTAL 100 % 
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1- Esta tabela tem a finalidade de atender ao disposto no item 2, parágrafo 1 °,
clausula 8º do Contrato de Gestão n° 04/2012. Sua aplicação se dará sob o
percentual de 10% do valor do repasse se, após a avaliação das justificativas
apresentadas pela OS, a UGE concluir que houve o descumprimento dos itens
indicados.

2- Caso a OS não apresente junto com os relatórios trimestrais justificativas para o
não cumprimento das metas pactuadas, a UGE poderá efetuar a aplicação da
tabela sem prévia análise das justificativas, cabendo a OS se for o caso, reunir
argumentos consistentes para viabilizar o aporte retido no próximo trimestre.

3- O não cumprimento da meta de captação de recursos pela OS não implicará em 
redução do repasse de recursos, ou seja, caso a OS capte menos recursos que o
correspondente ao percentual indicado no plano de trabalho, isso não configurará
motivação para retenção de parte do repasse, porque a organização social
continuará comprometida a cumprir todas as metas pactuadas no plano de 
trabalho, traduzidas na planilha orçamentária como "previsão orçamentária"
mesmo que não atinja o "total de receitas vinculadas ao plano de trabalho" (desde
que o repasse previsto pela Secretaria seja integralmente efetuado).
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Proposta Orçamentária 2015 - MUSEU DA LÍNGUA PORTUGUESA 

IDBRASIL CULTURA, EDUCAÇÃO E ESPORTE 

'. 

••"-....,..,.�·�! 
., �.-· .� .. .. - ;. � .. ---.� .... J ' 

&:Qi.lsse do Co□tra.tQ.cte gestãQ 6.695.750 
Recursos Cagtados 1.652.045 

Captação de recursos (operacional - bilheteria, locação de espaço, 694.575 loja, café, livraria, etc.) 
Captação de recursos (patrocínio, leis de incentivo, convênios, 957.470 doação, etc.) 
Beceitas fi□a□ceicas 37.425 
c;;,Jrln ReformuJ;ir.;,n Beco rl;ic; Palavras 1.157.110 

TOTAL de Receitas 2015 9.542.330 

Gestão Operacional 6.754.765 
Recursos Humanos 4.729.000 
Salários, encargos e benefícios 
Q1r1;:tQCli;l 388.000 
Área Meio 388.000 
Área Fim -

Demais E!.!OCIQOárlQS 4.341.000 
Área Meio 930.000 
-. 

Area Fim 3.411.000 
EstagiáciQS o 

Área Melo -
Área Fim -

Prestadores de serviços (Consultorias/ Assessorias/Pessoas 2.025.765 
Juridlcas) 

Limpeza 296.085 
Vigilância / portaria / segurança 1.426.500 
Jurídica 89.100 
Informática 10.000 
Administrativa/ RH 30.000 
Contábil 49.400 
Auditoria 36.300 
Demais -f- 88.380 
Custos Administrativos 833.000 
Locação de imóveis 

Utilidades públicas (água, luz, telefone, gás e etc ... ) 340.000 

Uniformes e EP!s, Proar. Form. MINT 121.000 
Viagens e Estadias 12.000 

Material de consumo, escritório, limpeza e higiene 134.000 

Despesas tributárias e financeiras 58.000 

Despesas diversas (correio, xerox, motoboy e etc ... ) 138.000 

Investi mentas 3� -
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Programa de Edificações: Conservação, Manutenção e 
Segurança 

Conservação e manutanção da(s) edificações (reparos, pinturas, 
limpeza de caixa de água, limpeza de calhas, etc.) 

Sistema de Monitoramento de Segurança e AVCB 

Equipamentos / Implementes 
Seguros (predial, incêndio e etc ... ) 
Outras despesas [Restauro da Fachada] 
Investimentos 
Programa de Acervo: Conservação, Documentação e 
Pesquisa 

Aquisição de acervo 

Armazenamento de acervo em reserva técnica externa 

Transporle de acervo 
Conservacão e restauro 

Outras despesas [Manut. Pq tec e material p manit tec] 

Investimentos 

Programa de Exposições e Programação Cultural 

Exposições Temporárias 
�ogramação Cultural 

Elaboração de planos e projetos museológicos e museográficos 

Implantação de proJeto museográf1co 

Outras despesas (Reformulação Beco das Palavras) 

Investimentos 

Programa de Serviço Educativo e Projetos Especiais 

Serviço educativo e projetos especiais 

Outras despesas [Centro de Referência + Plataforma Educativa] 

Investimentos 
--- -

Programa de Ações de Apolo ao SISEM-SP 

Exposições Itinerantes e outras ações de apoio ao SlSEM-SP 

Programa de Comunicação 

Plano de Comunicação e site 
Projetos gráficos e materiais de comunicação 
Assessoria de imprensa e custos de publicidade 
Fundos 

Fundo de Reserva (6% dos repasses dos 12 primeiros meses de 
vigência do contrato) 
Fundo de Contingência 

-

Total de despesas - Repasse de C.G. 

Total de Despesas - Recursos Captados 

Total de Despesas - Saldo Reformulacão 

Total de Desoesas Plano de Trabalho 2015 
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PROCESSO SC/ Nº 64.940/2012 

INTERESSADO: Unidade de Preservação do Patrimônio Museológico 

ASSUNTO: 3º Termo de Aditamento ao Contrato de Gestão n° 004/2012 com o IDBRASIL 
Cultura, Educação e Esporte - Organização Social de Cultura gestora do Museu da Língua 
Portuguesa - Anexo Técnico II 

Sistema de Pagamento - Orçamento e Cronograma de Desembolso 

Valor total do Contrato Gestão = R$ 31.956.500,00 

(Trinta e um milhões novecentos e cinquenta e seis mil e quinhentos reais) 

A) Cronograma de Desembolso 2012: R$ 3.000.000,00

A Secretaria de Estado da Cultura se obriga por esse contrato a repassar à 
Organização Social R$ 3.000.000,00 (Três milhões de reais) para o desenvolvimento 
das metas previstas neste contrato de gestão (descrito no Anexo I), para o ano de 2012 
obedecendo ao Cronograma de Desembolso a seguir: 

Data 
Parte Fixa R$ Parte Variável R$ Valor Total R$ 

900/o 100/o 1000/o 
1a Parcela Até 13/07/2012 R$ 900.000 00 R$ 100.000 00 R$ 1.000.000 00 
2ª Parcela Até 20/09/2012 R$ 900.000 00 R$ 100.000 00 R$ 1.000.000 00 
3ª Parcela Até 20/11/2012 R$ 900.000 00 R$ 100.000 00 R$ 1.000.000 00 

Total R$ 2.700.000 00 Rj__300.000 00 R$ 3.000.000 00 

Ano 2013: R$ 6.600.000,00 

A Secretaria da Cultura se obriga por este contrato a repassar à Organização Social 
R$6.600.000,00 (Seis milhões e seiscentos mil reais), para o desenvolvimento das metas 
pactuadas neste contrato de gestão, obedecendo ao cronograma de desembolso a seguir: 

Data 
Parte Fixa R$ Parte Variável R$ Valor Total R$ 

900/o 100/o 1000/o 
1ª Parcela Até 20/02/2013 R$ 1.485.000 00 R$ 165.000 00 R$ 1.650.000 00 
2ª Parcela Até 20/05/2013 R$ 1.485.000 00 R$ 165.000 00 R$1.650.000 00 
3ª Parcela Até 20/08/2013 R$ 1.485.000 00 R$ 165.000,00 R$ 1.650.000,00 
4a Parcela Até 4º/lll2013 R$ 1.485.000 00 R$ 165.000 00 R$ 1.650.000 00 

Total R$ 5.940.000 00 R$ 660.000 00 R$ 6.600.000 00 

Ano 2014: R$ 8.715.000,00 

A Secretaria da Cultura se obriga por este contrato a repassar à Organização Social R$ 

l 
8.715.000,00 (Oito milhões, setecentos e quinze mil reais), para o desenvolvimento das --i 

metas pactuadas neste contrato de gestão, obedecendo ao cronograma de desembolso a .Í 
seguir: 
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Data 
Parte Fixa R$ Parte Variável R$ Valor Total R$ 

900/o 100/o 1000/o 
1ª Parcela Até 20/02/2014 R$ 1.960.875 00 R$ 217.875 00 R$ 2.178.750 00 
2ª Parcela Até 20/05/2014 R$ 1.960.875 00 R$ 217.875 00 R$ 2.178.750 00 
3ª Parcela Até 20/08/2014 R$ 1.960.875 00 R$ 217.875 00 R$ 2.178.750 00 
4a Parcela Até 20/11/2014 R$ 1.960.875 00 R$ 217.875 00 R$ 2.178.750 00 

Total R$ 7.843.500 00 R$ 871.500 00 R$ 8.715.000,00

Ano 2015: R$ 6.695.750,00 

A Secretaria da Cultura se obriga por este contrato a repassar à Organização Social R$
6.695.750,00 (Seis milhões, seiscentos e noventa e cinco mil setecentos e cinquenta 
reais), para o desenvolvimento das metas pactuadas neste contrato de gestão, 
obedecendo ao cronograma de desembolso a seguir: 

Data 
--

*1ª Parcela Até 10/01/2015 
2ª Parcela Até 20/02/2015 
3ª Parcela Até 20/05/2015 
4ª Parcela Até 20/08/2015 
5ª Parcela Até 20/11/2015 

Total 

Parte Fixa R$ 
900/o 

---- -

-

R$ 2.804.175 00 
R$ 1.575.000 00 

R$ 450.000 00 
R$ 450.000 00 

R$5.279.l7;i 00 

Parte Variável R$ Valor Total R$ 
100/o 100% 

- R$ 830.000 00 
R$ 311.575

1
00 Rj_ 3.115. 750_i_QQ___ 

R$ 175.000 00 R$ 1. 750.000 00 
R$ 50.000 00 R$ 500.000 00 
R$ 50.000 00 R$ 500.000 00 

R$ 586.575 00 R$ 6,695.750 00 
*Trata-se de saldo remanescente do exercício de 2014 do contrato de gestão n° 04/2012
conforme Informado no parágrafo primeiro da cláusula 8ª do contrato de gestão e
destinado a compor o orçamento de 2015 do presente CONTRATO DE GESTÃO.

Ano 2016: R$ 6.945.750,00 

A Secretaria da Cultura se obriga por este contrato a repassar à Organização Social R$
6.945.750,00 (Seis milhões, novecentos e quarenta e cinco mil setecentos e cinquenta 
reais), para o desenvolvimento das metas pactuadas neste contrato de gestão, 
obedecendo ao cronograma de desembolso a seguir: 

Data 

1ª Parcela Até 20/02/2015 
2ª Parcela Até 20/05/2015 
3ª Parcela Até 20/08/2015 
4ª Parcela Até 20/11/2015 

Total 

Plano de Trabalho 2015 
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Parte Fixa R$ 
90% 

R$ 1.562.793 75 
R$ 1.562.793 75 
R$ 1.562.793 75 
R$ 1.562.793 75 
R$ 6.251.175 00 

Parte Variável R$ Valor Total R$ 
100/o 1000/o 

R$ 173.643 75 R$ 1. 736.437 50 
R$ 173.643 75 R$ 1. 736.437 50 
R$ 173.643 75 R$ 1. 736.437 50 
R$ 173.643 75 R$ 1. 736.437 50 
R$ 694.575 00 R$ 6.945.750,00 
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11;CJ I p:esidenc-1 da orim!,rz. m1fl'. rela:aoNdos 

�ros wcu:i:wes.; 
.i ,rm. Dr1.Ana L{la1 l1. Ml.fthnili!N. l'Tledlca. rr•trlwh 

HC ·l'S.621. 
bJ Ch. Mi(U1 llmabi DoffiftgOS IR ôwell'& meou:i. 

l"!atrY.IJII HC • 41.&16, 
e) Dr. Vb:Eimlr Corél!!'O OI! C.� rntdiai, motiallil 

HC-Sl.1H, 
d' Etift. U1W $ Sll'YI fib l\ibttkl. enfmne111. mn:u:i. 

HC • 41Jt,11, 
e) Enfa. Angéí.o 1/.al:lc 6os Anp:;,s. fllferrnen.. 1Nll1cuki 

ffM. • n"6DO 
fJ Sra. lsab!f Bm,-,.t ofloal admiMntiYQ. INIC1CI.I .. 

HC • 36.996,. 
g) Sr; RobertDW.gn!rAM1, ofldltadrnintmttivu. mall'IDJtl 

HC ·29.S-?4. 
Mambrw conwhuru: 
1} O:. RJcardG GotMS Gobbt r�tt dos M� 

�iim, rntuied.l HC 
-47,759, 
bJ Dra. Oo1r1 !rbna � rwl>fflf:11al"!i. iil UM1d1 

d!T�l� ll\llric:w fK•lS,a�. 
ô Oc. ln.no Ubnto de SDUU Sltt.. r.p!15C11ita'IR da Pr!­

�li. m.wküil us, . &UO!t, 
tCI OL �ilf On-n Fereini Junlo� rt'prMMUll'\T.t 4t 01rtt,­

rla E.nartiv;i. Ntricw HC • .o .1�. 
r) Dr. Jfl?-! dCH San.tot Sl lirl. ��rite da O!l'w'.Otl• 

ClinlClr, mttriCM HC • 22.6&7, 
f.l Erif.i. Almt\l Pttto� Sinlm. rqir�rt1? Clll CMl'I­

M d, �\l'O, INtrlclAI MC Jfi.S03, 
,;,) Enfl.. Mm Mmr,! Mir,ndt Çiirmn� rtpmtr-1:illtf' da 

Oi�e- dt E/líefrN9f1l'I, IT\llrlcu-ll HC-27.ll,, 
li> Enfa. �� (Elia AMJ d6 SI M Cilft"ltfltl. f'tP(1un;.ar,..11-

clo c,,..tro e� nmrli::,. t-K: . 36.Saz. 
0 hl'll'I. UKllt1dr Jotn.1 Cmb.o � A$1rutf!W.U! do 

Se-:..-rço 61 fwmáo.a, m1tria.tlai HC • 45.1 Ol. 
j) trÂ. IVJl't' Aprndm Nunes. �i.tnll' cl:, �o, dr 

Adminim�a. milmc,1, HC- 22.507 
fia revo,;� a Portl!il · 11i'201l do t0T Po1. DSIZO!!io 

- Rl US8.D1l.9? --""loçla Do - '"""" 
IO!t Hrv,;z>i ftio IYICU!im no plria® da 1• � lffl 
� i lnfonnlçio ao k.11 k flL 658: RI 22:&.809,52 -
A.lw.çio dc.Ãnu, 1 (Df?'ll9ltD$nlpam): O lfltltll l �à 
fl. S1 IM PR bl.apivv.ldop1lo01ttlDOfdtOpm�1m30.3.15.i 
PI. 7S da 1MS1111 PA.-Gartf\ti.11: JtYailfaçio da PRCO d1 pranGI 
p,n 05..6, Hi, 1111'" de:Cllrrtn:iil d, "l" pranop.çio do P� pei:I 
ptriododtt2 mHK: kS 92..9tl3,ti!I--Co�Cõntintilm 
ef!!I vli,or 1111 Ôlmlis d611$'Jali do ccmtmo qu, nio a,lidm mm 
o prHMtt 1AM. 

bttato de Cantrlllit 
l'R 004806f111DE/1.(i - Conl:ratn11!: oervs,, - C.0Mrato 

1&.701-0 - Connlldl. l'ftltel E119tnh1r11 Espta11luid1 Udl. 
-ltmio Adttr.<o • M� 16' - o.ti.. 0-7.S.ts - Objtto: 
Contra!Jlçio de � dl!: s� �!QdtJ lne� 
i fl� ót peso , dm.11sóes dl 'i'liarlos ptinm "ª 
base Pistmtes na m.1hl 'Wliril mrmliJ1radas fMCI DEW, 
�o o Lole •1 - DMâo Rf9ioNI !il: M� 
- OR, 11, Edital 122/2012<0.. - AIIIDrizaçio e �·� do 
�rintl!nden.� em 1S.OU15 à li. 16 - hndarri,11111- U,.L 
Al1go 57, lridso I t mtigio 65, I\QIO I ... N "b".dl Lei ftdef.:I 
1.656/'IJ · Esdndmento: Em f o J- Temio Aliitvo e  Molfli­
ativo do ""ft:100 cortll"n).-� • �=��: r
l"fv�do p:aza por rr.ais 12 mHHde !6, 4..15atitS.4.16., 
em ob5ervind1 1 ,.sstrb:tfYfi ak:nlce. tis. liG/53 o� ptl, 
gest0r1 ôo 1Just1. totalun6o 3' mtMS -Crono,gnima: O crono­
tfll'l'!,I .autiado i ft. S4 dii P( e 1p,'Mdo pela Supeint!ndfflt! 
tm 1s.uo1s • tt 86 dtinesN1'trt91bri olf'tltefnlfl.U1dos 
it!VIÇOL-A. v,ginâll .. p!ti,Mltl � pan paru,riofg 
wrtlàr» lka lllf!l'la I o:indlçlo ,ei� mmubmnd6:la 
na Sl!lls2tnda d, team0, 11.1$ � ltb orç.alllilnd� 
de odJ. t!Cfflfcio p,ara � as rtspKtMs desptm. Kffll 
l,lp4,.e--;� 1 (l)IWI� n1io b!li dir.,'110 1 � espkle 
de 1� - Vlllar Aw.i ôo CotllJ•to. Rl S.ili,411i.71 
- Du;icw: DKotnnta � plriodo dt5til � FIM• i 
CMC'llj» dm lo!rviÇ& CDnl:lltll&H. ltS 1.8Q.571,00-ÀNJ�D: 
Oo saldo rt!Hllr! •os � do rMÍl1.adM no perlodo d.11• 

�.i!�=::::a
ª

t'::���� 
� 1 11M1111fo 6 li., 55 d1 PR fo,:. tprov1do ptlo, �OI' dt 
Op,11Ç'ôft.1m J.O.J.15 i fL N N  mnm• Pl.-G•rmti1:H1ai• 
"'do dD orazo d.a iíil� par.i DS,1,,1 L tm � tb 2• 
pr� OO prAZ'Q. '3S perlodo de 12 mesu:11:$ Sl,1 U,9CI 
- ConfffllaÇ6ts: COl!itll'IIW'I cm '4gor M dcm1ls d.Sirsulu lkl 
Cffll".ll14 qut 11k mllcla"' m<n o instl'ltt T.t.M. 

Elfflito dt Cbl'ltr•to 
PI\ 0(1,1;8c,7r, �Jl• - C.Oll!nit1ri11t; otMI' - Ca..illilto 

18.102:-1 - C.Olltra1adt. CotttoreiO �..a,'Oitl lreffit. - T.-mo 
Mrthla t Moditat!vo ,6t - �: 07,S,15 - otr,.to· eo,.. 
tmacto dt � de krw;'OS csp«illlnlb liiemi� i 

Logística e Transportes =�r11dt:it!��1��Jrulo5��� 

DEP.4RíAMENTO HIDROVIÁRIO 

CENTRO AOM!NISTRATr>'O 

ú1rdo d• Cl;,ll"lrlto 
Extnilo do CV 121113/201 S 
Prtl<flso· SLIJ068/2t>15 • c-rt. g11r 1Ml 11 da 5ls.IC1T111 

""" 
� de- Cnmprt Hi003000001201 SOOJ0009, 
Contrmnu Dtp,1rtanwito n�•f1D 
Obj�A� dt ("�nto IH �IOIIMtu. 
Rcsuh.,do 00 procr:cfimf:ma lldía:llirfrl da Pf'\ttltt (OtlV!tf. 

u.11n � no oilwfo dl menor pn,i;o'bntt proposta, llltD'I.Z.ldo 
Ptkl D1r.tor do Otj)art,IIIIISllO Hl�Ulllil ài. ll lO I ttfflKIIDga­
do I Mljudl a6o � Auto�, �tent• � IJGE jlJl'lm 
i!O��.I B[CM, l ft  7' 

Can.trJud:a. Palel"'IIO t Pale-nno ttd6 • Mi . N.o� d. f.l!IJI"" 
rr10 2O15NEO0190-\'ilor AS 720,00. 

lt.1111 1 - tódi� 1141165: No--lrt.ik mimi�dQ. 
pot!ACII '"'fWN 600-.à1)61)y,,Jl;U, -Qllifll. �). 

� FA.RT•.l✓,EN:O ::>E EHR>'WS 
JE RC•D�GEM 

DIRETORIA DE ENGENHARIA 

útr,to dt Coftlíilto 
PR 0041G4118JDE/14 - Ciint:•�ta. !>WSP - C.01ttr:u11 

lU.,-J-S - Contr•t.d&. C.011i0l"OCI Eni,t'p,1)-fjQltili,iJ,i lmnu 
A.d1 ,tw. t MeiifflaitMi 161 - Dia: <J7.5.1S - 0Clj1to, Con­
nti1i;lo dt pr� Ili!' IM\(:05 M/)e(l,llli1,tdos i� 
� fi,�lwiçlc, de � e � dt veíorlo1 pHldM us 
�8 tmt� n, mtl,• vl& •�b:uildas. ptki DOVS.!I. 
eomprtt1111t11do 0 to1t 7 - l>Msio Rtog,orwl dt AM.i� - D�.7. 
Em c:onva.10 cf?6 W'liClÁIIIO 80 r� 122ROU-CO - 11.úto­
ru;;� , AprovJc,lo @ �pdttttnd-..ntt ti'"\ 09.4 ,s , 1L. 9J 
� FutJCl.mitnto �Atdgo !?. Inciso li t .Wpo 6S, 1111:1,ti 1 
�hnn "b", ú t. Ftdtiitl Uti&i-1) bdirvclmanm- Estr t a  
l' 'mno A1ftbwl • M:drtlatw do rvifido (OIIV<J� Adlç6d; 
r w,lftfi01�· �o· r �çio a. pruo p0f 111� U 
m111:,� dt 11.◄. 15  aá 1U Hi, l!m a�!l\'tlntia. 11 J�r .. t­
t.,;n,=t,. ik GJ..71 .,,,,.,.d, i:,,tb ;,t�• do ajuste m1Blurda 
�E rr.tSM - Ü!loa,gn1l'I.L O� .u� i fl. 62 Ili ,.,, 
, il?�wdo ptb s.ip,tf'h;� el"'I t'9.•.1S à ft. U di mtJm• 
,R te:,JI.·� r: 1ndi11111�tG d��• Avl§ff'ldc do pttnrnr 
... 11�l"'ltl'lhl pn po�Ci t:.ufda11t- fiu Jlif9!tll • t-:ir.dl ç,l,o 
"J:WLrt-.il :;ans'J!,s,-.,�a,d:I ru- i�nntrci.l d,, l'ttl!� r.a 
il{l>KL�• lu ot�n.�J,_ de calb 1!21ddtl p.111 t.Tl'<"..:JH 
._, •o?Ktmi-J ci,,,.� NKu h!PQt1Se. a co,,nl.adil No ttrj 
d"t'TO à 'llJN'lll...- PJi...,. dr ..dffl�e>. - V- ILn..,J ijg 
lçntr.r.� M 7Jll2.097.0!i o� OrrnJYt'!!t do ptll� 
�� l)fD;"T;III•� r,�·• 1 UIIQI� IICl1 5�M�I tt,__'11"'1,t»,..1M 
•� 1 4'1.151,!,,C. - An�: DD 141d:;J relerllllt il� W!'Vl �os 
nao '!All:ta!m 1\0 p•ifodt; :u, t• ll"G':�Ã Vffi ot:WJVã:i::i,1 
t Jftfo.��, d( filatàS '11.. í.flm :i.s 747.901,Ui -Aha:.�o 
�o Arv:T.� 1 for;ll��- D ri�"l'O I w.Jti...do • ll Cil 
;l.a fF; fo1 jp.•01·,l:lo pclo Ol!t'!D.' cl! �nti;�M f'M 21.].15 il fl. 
71 :J• mirwr .. �,�- G.r.!ndl: rl".ial::.);t:, do p,a?o da ,;a11n11• 
t.,1,� OS-fi. \,, ltffl d«m,�ci,J da 2.• pn:irtô?tÉ dn � JM"b 
;i.tri ll'Ck. de- 12 ma;�. ltS 12C5U,li7 - Conft:'l"l.!)t&,,,<• Co�"111,1-
n: .-n VlOil;,1 • otm;i5 cia�Jl.1$ 6o o:i,;ro:t. QJt 'lãc ce,l5àl!I 
1;� e: ��ta TI.M. 

ExtHtD d-t (onai;ito 
,, ,0Ci'l14"!11'E>&1, - CMC'8Qln�· D[RliP - C.ontràk 

· t.,�--E - Ct1nra.acb �ftran 'kom� , S!fflf'lla t.1'11.. 
Tt.":"IIC Ã!'".M> t ModlfiC!l:MO ,,121- Data· 07.5.15 - O�to 

Con.�;.,� dE ;,,en.;:.o dl, H"Viça• Hpecial.tadO!i U°t!':tMH li 
f,w;al.!..;ão � P'"SO t cli.-n� d! \'t!iu1t°' ?CW.iol. ,a �a 
wstenuis na ffla!"li! lf1�Tll IC!"nlll�H tltkl D8VSP. �rt­
tl"l�IIÓO D �:p 13 - :>i.riw,o Rf91Q11a1 d, l\ic Clan:i - OR..13 
{;t� \2li20-:2-CO,-AL-mff,:IÇlae-AJ,lv,,� dg S-llp!fln.:l!f'I­
Ot.-tl! e:m 10.4.H t fl.S)- f11rid.manliCI �.l.ttign S7, lrlC?\� 
f t IL".I� B. lr,;1.0, l 1!nt• "b", da lei �I ! 666!91 • Esda­
'1':':rtilc: Estr E o )' Teme Ã1'1UO t M:di btM:I de, 1'!1� 
l:lr,�•to . •  lid1� t M;>e:Hfaçó,H- hz: 2· ,a,,o�c: � 
�·cc-::i:i• 'T'ra)$ :2 --,1"': 0t ,, .e. 15 ªª ·s., '6..f'r'"l 00\,t!\·:.'1Cla 

...i.n.i, a lo!! 12 - 0ll'lsio � d! ""ld'"" PIIJN 
-o«-tz.bae c.o.nm,a eni vll'IO.llacto •0 E.cffll1 12mo12 -co. 
-Autolluçlo • � d o Superfrrte� e"' 1!i.(K..2Cl15 
i0,91 �a. ��tAnlgo57, lnCM t da l.el �l 
1.556/t! Esdln!dm!rUti' Em' o 3" Tffl!IOAlhtv(i f �­
t.ltMI do rt!lrtftdO CIIP'ltnllll. - A.dl� e Molff\�: finito: l" 
hDrrllpjloOCI JntO potlMif 12 ""5CSÔI: llí . .C..1511W: 15� 16, 
tm �3..-.dl a Justl� tfaw. fts. 671'9 o-JMMa IH 
i,=.tor• do a;un,R. 111ullwo l6 �- Ô'Ol\og111ma· fJ mno· 
i,n1 .� 1 n. n d1 tR t �.Ido p,eki $vpcMlff!drm:t 
1111 1S.(.201S ifl.tl N �  P'A. 11�i o ilndn1n.111 ib 
.1«w1Ç01,- -A 'li� do pn,Ml'ltl ld:tiinMnto PiR �­
!tf'f'Ck:IOI fa IUjflUI • cond1 ç.io resolutM., CO!ll'Jb$1Md� 
11,1 lAOl!tinda 11! l'Kllntl1 tw fHl)ICIIVM IN �-­
dl: c.Kla UMldn S1$1'l � �  � dtsfltJll Nt1� 
hlp6uise. • conu.a� n� lati dnfta i qualctJer c§péc:ie dr 
1�,i;io. -V•k11 At&.YI � Contrnl, U l.MUll,62 - 06-
J161.. o.a..-r1nlf do p,erlocio du1.1 Pl'Offo;iµo pn, i ��li 
dM W'Mfl;M c,intrar.k,1 115 2A-4t $"10,� -1Jt«tçio 1ioA..'111C:O 
1 (Dr�ml'f'ltlli'pmpMtllf: 0 Ili� 1 llfflMI� • fl 62 da f'I !til 

::�r-
o

G:;t :���t,esdo �a=
3

�!a���,� 
O!..&. Ui, "" dKo� 41 2' p1om,,g� do prug, pelu perl­
�o * 12 mtstt" 1t:, 12.lIAl3,SO - Cot1Ílffl'II�• (or,taw.Jl 
gn vlgw � dtmas dirJSU� di:i CO/Unltl) r,Jf n5a ml!lbtn Cllffl 
0pr1Hn�TAM, 

i:xu.l6 M C.00trato 
� 004SlllflMl'F.ll& - Conmit11r1r OUISP - foTWaUI 

tU:96-0 - C.Ontralada. LJft. En�nluuia e CoMWnri1 llcl1, 
-TwmoAlftiYo a Modlfic.tlwl 1'2 - b:11::11: OB.5.1� - OOJcro· 
C-gf"lts"•� de� ia sen-i(ot; �.tiuda inia1n1ts à 
�5:u,;,i,o dr Pl'JC, dsm.ntiffl • 11111�'°' PI� RA MIi 
�� n. D'lllha wiha admtnr� J!!kl Df!ViP, cornp,r 
..,. Co l.Ottl-DMsãole;1cm.l Clf.ltÇtt!Mp-ORl.l:d1• 

� ,�ri
2:;,·,::-=:;:� �1t��� 

.,m;c &!t,. tnMO ,  ..,_ •ti•, da t.t, r� 1-"6,IH • bcl,r .. 
Úlnfrt.11); Ent 6 o 4• Ttmic, � I' Mo1i.:fiai1:M:1 do l!-iendo 
tlilfltriiilt=, - Acll,68 e Ma!"fla� Pr.!:.O" 2• �a 00 
prMOporm� ll lnftndt 16A.15 •111 15.-4, \1,•mai:IWlrlrlo.a 
� j1Jittfia,b,,, 1kr,11;-, fk.. �7 of� pei. g,g!Drl ÕD i-)Ji11L 
�6o 3fi 1"1!"'5 - �  0 cton07,r,-.. ,llhw;lo 
à �. SI da Pfl e armwido p!!b Sil..lpennl!!lldrl'l.tt t,,. 09.0t 1s 
ii flll dimWTliiil Pll ,-g� D jl\Cbmtnm � �ços A, 
'll�t11 do pr•en.1- ...iurrt1f'to P•� postffr• u:lflXI°' rica 
�Jjffll ft f'(lf\,"IIC",60 l'I"� f:,n�l'IC:ltd, M �t.m� 
dt nK.IMI na mpcania lch. a"ÇM'ler.tirl&! d!: anta mltl1o 
par, ate'tlW ü lta:f/ldivb ��•. N..w hi;,o� -.l �;1tni­
tad& M� mt 11..-?-'t!I � �J f'�nt dlf l!l(if--,Jt•ça:i,. -Vtb­
� cka �:rJ'.a. ltS un.nu1 - � � 
oo i,,,"Xldo da"• ir.'lõml� p;i• 1 u:ew� do$ .u:rvl� 
���, A$ ).09lí.éJ8.60 .. AlwJ�. Do a.Ido 19l1n1rll 
,1� stl"t'\M fti6 "'� NI �1'11>:to nt ,. pro�o. e.<'11 
<:bH"1rtdi • 1r.rom-..�a de fi��l � k 6-1,167: fti 2.R.119!J,6oll 
- •�tr,çi,ock;An.u, I IPr?rn9'JlWSl!ll9os:wl); 0 ill'IIIXO I AL111-
a� li t !J cl4I Ml ':u à!)m','IÔ') �"b 0.-eor de � � 
lCJ.15 � fl /5 � ff!tsna f'k. - Gara!'lti.. �1111� «i p,...,o 
Oi! gil'àll:111 p�a �., ll !!11' d�l'(la d■ 1" prr,��ioc', oo 
PtilO. pela- pi:riodo d� • 2 tnde5. kS ', 5"822.93 -co�411'fflA;bf-�• 
Conl.ln-11m1 vm \IÍillf .a dii1TJI, c�Lbii'-3\ da <Dl"IC'.J!O lflH' n..\o 
clllr;.1111 {Dffl � l)ft'i,i'lllll :AM, 

Exb-•lo dt C011b•lv 
r� 0:IS101f1W.J14 - C01'1tat.n.11. D!:R/SP - Cll'ltr;,t.o 

1l3.Joo-4 - Contni�til Consoioo Sw<1-Splc..t--V,i;)i �- Shulr,)O, 
-lffl1'IO A:J11.Ml t Wooif�vo '10- D,,t., 07.5.15 - (lbJ�..i 
P�a, dt ilffiÇPI tili;ro::rn e;;pe;:latl.ido!i �ra apolo l'iCI 
c..in1Tol1 de, tr�Mitll, a� � vtl�u,çSc de tq.1l�,1r,m r 
1-inr.w:. qu1 ._ JO"'T!lol lr:tllJlillil IX!'� simubl'fff!lel!f-, o 
mgn�r,tQ re-;lsw t: �i;Ac dt lrr� t i:.ldo:s 
Clot ft.D,;o,, dt �li:., º �� do  "'11?0 lllilffl iit Ol!'Sio:J 
tTl!l'll-0 ot vt;k:::Jlru,, ��:> de dàdm emt!mco1,, l�ltir.ta� 
ot i11t-aem,-.mtr'I de: �a,o de � � r....., •lêir � 
fOll!Kl17'1tntc 6t Ji nt'III dt lnfonr.açõe:s e orie1'13ÇÕ!S a,,. 1.$11• 
'-""'Íà!. d.IS m®Vias,. e!I' tef'll>O iul • dt íotN �d� �� 
r� s:)b n:�n,,abll� 6o D�to d! Estradai dt 
R�'l' C o :.S-�Ol!�f'aWO-DER.'5,. drvut.doM'>14 btri; 
l.t!t 1 1  Dll: 1• 0illis.lio P:1!�10Ml dti��•- E;li-4! 1J7/2.'.l'. 2 
- O .• - Ai.�.o'WI�, e �1> do Supum

_
ll!'\Ô!."!l! !l!I 

1 ( 15 fl. �, i:r,ú�,,�:o :.!�d Amgc �7. �"t!S(: U ! rti.;e 

65, tncGD I alinH •o•, aia U11 ftol!!r•l Ufi619:t- &dif�m: 
Em I a  1 • &mio AdltM) , Modll'i!HVD de, merido conlfflO, -
Adçbfi I Moclfi�; Pnzo: t• �çjo do pmo por mli5 
12 rMieí de (11.S.1S • 30-.A.16, etr obutvlldl I justtfiClltMI 
�c:ntca, fts.. wn tmrtalá pelo Engenneirtl Fts:al ct:i aju� 
cotdandio 2.c lft05tli - CroMg,'lme; D aotiOQ1'11T11 1iJCll.ld!> à 
fl..20da � e  a;ifG\QdoJ)H:I S�ril'ltendenu em 17A. 1�_

Afl,90 
da mesn PR "fLAlri a •ndfflli!MCI 001 � .. 1, .IKil. 
do pmanu Hitlnw.mo p,1� porarmns uerdclCl5 fia 5o.Jjffli 
a mndiçlo �. �ncll& ��-iell-OC rffll!'­
,m ms "-"Sp!!t."1i'4S !e:& orçan-M!tl"Qna§ de ada eetóoo pm 
aterd:, • � ddptUC. Ncsa hipól'IIM. 1 cotr.1tld1 
nio cm dnttc a quaÇJ« espkit de lnde!ntu� -V,ilor �MI 
do Co"�: RS 1.425.221,Jt- �D!::nrmi:! da ,:itriodo 
desta p.'lllf09&ÇIC p1r1 1! tl:OQ,IÇio dM stl'hÇOl t:1� 
li 741.88t,a: -Ãlt!Bçâ,o do Anexl> 1 �) 
0 ltleJlQ 1 ll.ltuldo t 1. 42 da fll foi -.iro\tlGD pelo Dn1Dr de 
Opt� em 1s..t..ts í:s fls. am da mesma �. - Gnnil� 
,Mliidàçlo do �  d.a i>atanti.a Jllf1 21Ui,ti, tm demntl'ICli. 
u 2' pl'llffll9IÇMI dn prazo, pelo periado de 12 mues: � 
J7 .G!K,09 - C.O"illçõlis dt f'ag,111NMO: llduHI- no contJa1IJ 1. 
diu5IAI 5 do COMratm: Constrtuf aiMlçio p1n I ruliuiijlo do 
plfll'llef'i10 • I� de ,evinrvs 1111- noow lil Comma na 
Cadll1r'O Jnfol!niltMI dOI Cridrui:5 nlo Oultados dt � e 
&,tllfldes Est.l4.iliis d:I Em6o dt SIQ �11. fst.lduiiilt G 
q1A11 dmd 11.r Cllft5ubdo por oasik- lU IN!i:r.a_lo do NP· 
men!l).-C.0�: COtttlnu1m 11m V'IOO( .m dtmlii di15Ulas 
do CXlf11tillll- qi,1e No coliâffl c:am o FIHfflte TAM. 

lztrlto 0. COJitt•tll 
P'« OD-l37311M'1EI\◄ - r«m-.amntt: DEW - COlltriUO 

19.lZH - ContBtlda: F.arcs I Ais� &lgenharia Ltd.L 
-Ttm10 o\dftivo e ModH'x:a!IYo 1'4 - D1t1: 04.5,tS - ObjttO­
Co!tl!'l:açja cilt emprm t$pt(laliuda pari tubo� do 
P,..-to � de CDIIRnlçáo âe llffll nM ponte sobrt o RIO 
do Ptlxe. km lô3+150 da St-360, mf.ffliqilo dt Und6i&. E.-diul 
-D3312-DU•�-lwtrJ!\uçio 11\pl'OViçia dD Sl.ç>erintffidtnte em 
24.4.15 i ft. 123 -fundli�lO lçl: A.l'tlgo 79 t S", t lrt,gO 
6�§ 1' e 1,tl� 57, i 1•, Inciso l l l.(  da Lai �l.ilílítJJ 
- Esdartci'nenta; Estt t o  1• Termo � ,  M:>liflcatJvo cio 
rtftndo COll.trltb.-Adlç(,ti e �es: � l"rvm:lgilçlD 
�lltt e:m 242 dias

. 
de acordo m11-m aftfflos adabito1 n1 

0™'5UP--00l-026195, co!lfflttMdo A1UÇl!NIO fn'I Zli),1� 1 
ttmrftildli t:m 26.3,15, eotn prno dt1u0,1çío •ti 05.S.1 5. tirn 
� 1 ptq)Oftlá i� liaiia &. HIH, o� 
Plll Eni,enheiro Fa:t.111 da •JltSte. A.ittoriudo pelo Dlrew dt 
.Aànintroil� e-i 24.4,1 $ ,1 f

l 
Ul·OS � - 1• l"rlllfr"g,açlo 

d! pwo • �vo ao"o,gl"ll'"la. • o,nw d@ 05,5,15, 1111 
ob1trvino.a • �tM ttcna. ftt.. 92.-!Mi, of� i:r,tlo 
ing,lliwh � du � po1 maii 02 m@S!S, lnt111i1..ar.do 
16 l!'otl!!o a a,n.ur 1il 1• Nota M StNl(tl dttldl dt 05.3,1:4, 

=-��:�r:::1;;.s:a::mt� 
Clla�OOllll.do I pmrTogaçi& llllmll"Â!ICI • �•Çi,o 11D 
pna:i. ,pnwatio ptll, Dlretot de Admlnlwai;io ...,, 20 15 i fl, 
lll da�" ft91llat1 O �lo dos tffi'ipx, -1111>1' 
Atu.r do Contrato.. t$ 2!i .940,lili - �  r,.i-t lffll9nt. 11 
tncuÇio do auikamo dt i� 0:mt1plll'ldtntl ;a 12.lS'!II. 
� �• co�l wn �lllW • jumfiwltM U!c:nlcil. 4s 
fl. 12196, oflNIXI f1Çt1rlwir1> fl!ic.iiill do � auttirl� piilo 
OmCIJAdminil;C"iltivotm l,t.4,1 5.l l, 123 IU S3,t 10-,00áMa• 
r1�io lfoAnv:o t(of\"""'1IO(pgp�:.i,�O illU"ol ;iL111,a1;, à fL 
71 dl f11 ff,/ �,do� Dirfloc dt �Mileà,, k tk.12/K 
d.a f!'lf!'fnl � .. Wflmia: r.íorço de �� lfn decoft1flWI do 
ac,t)Ol!IO OI' lfnpesu 1vtoni1tb ne;'!.I 1.:,iilitt. lfe lwi\11m1 
R$ \'-592.,0,a - C�o: Contsi11n •m Y1911r ili$ demii, 
d.tusuàts 6o <.Ol'lhll'J qu, n.i11 colidiim mm e-pmtntt 1AM, 

útnto de Contrito 
l'tl 00113!W'IIJl)E/1S - C.Orni.i1c: OEMP - Contriml 

17 3ZD-6 - COJilrlWd.. Cojto111 ConRnlii:I� PIMl;ita trda. -
llllfflO Mrt,vo , Mo:liflt.1tiY� 111 - C>•t&: JD,4.15 - Objf\O: 
�.._iqo dt ofJm t HIV"°' u. SP -421 tomptNndthdo a d1,11pU, 
� tNlhorill llfrtrt o k.ffl 161-.SOOm t obn 111).+11 0m,, i 
�� & !f"•1911wil ltdo � 00 km 171-t'®m ;ici 
km 1 K?.oOOOrn , • C011�io dt ""°'° �iiduto e rud,QU,...,0 
fCOll'l�Q 06 ln.tl!r,eçio no 1cm 1 Bl•lSOn\ tred.:i GIM!pia;i., 
-�oJosfdD RloPn!tD, ezt t:Dfflffl:I MQ vi� a,o Elfrtal 
061!11)11.CO. - Air.orfut;So 11 � do Supemtl'rdmir 
t111 1ti.4,1S i l. 6S- hlndilfflRJIIO �;.Artigo S7 f 1', �ciso 
11 da bl F-.dtral 1,666191 • bdMldr.-rta, b111 � o .(' i1tlffl'O 
A,dit..-o e: ModriicoltlYO do �fl.odg COl>trlltG. -M� t Modl· 
flcaç&ll!:S: f'IBm: ,t• � � piwo por mll:l poi !"llis: (12 
.m� tOWlt,llda 3.c. mua à uintar da 1 • Nota d!! Sl.f\r1'1!1 
,:1,.1.,d;a 61 Dl.t.12. 11ruj�� llWI mru:huJio pal'II 03.7 1'5 -A 

= � =��
3

���C:�
ª 

:::e:= 
Dl!flnlt!WI.-CmnGg,wnJ· 0 OU�IIIN. 1utu.ad0 à fl.?! d, rlt f 
tpnM,clopdo 54.çlninttn!l!1!t!! '"' lli.4 15 l 11. 6!; dl.tl'll'm•PR 
,-sill.ri o md;i;mtnto ll.i$ obm e \.O'VI�� - G;m1ntl1: rMlicli 
çio ao prazo da ;«Wil p,ra 11-11-2015, .-n d1a::irrfnd,1 d.i 
�o dc. pratti: R\ J,1149-64), ,6- �ll:Jwl, Rt:sc.rtla A 
f'flcáda da- prtSt'ltt ltffl'IO AdrtM:I e Mbdiflatwo H ubnh:11 na 
i ic.onflnna�::> dl revubrid.ide da contn1t11if.l � 11ot: órgãos 
ft.cl1r.i , � lffl 10 dia$ ir.eh. ,1 partir da ctlcbnwj.60 de 
prtSem. 1trl'rll),- Coof111m� CGnun� 1rn vl;or as dM\l!.ls 
dl-UII.AM dn conh.lo 411,11 nio colilLllm com o pre$t'll� 1AM. 

�ChO do .51.rperintendffltc, de 2'4Z015 
O-.n2 dm eie�os � U\� � fl'"DC�� 

r,o�d.imtnlf a Juntflc,;idvl do ma4,as rts.. 1!1/ltJraslJ'lllftl'fes­
llt,,Õft l!fi t)MWÇ" "111h111al dl! UI> JEKe do �ID �toltl�.t. ft, 21 
t dl Pnton• ót �� • DO. fl. Zl. 1111Prim 1 � 
t!!mF01ÍNldoCt1e.� 19.01fKi,a:� ei>m•em,res, FISS 
Corni,i;Sa CMI r P'lvt1'Mri.'laç6o 1,m. , (On:W CII' 16.cl4 15, 
AlíTIO mtdm ele pm� a11 lnltftSS( oútillcc fPll 001559f'llll 
DEm1S1 

DIRETORIA DE OPERAÇÕES 

DIVISÃO REGIONAL 

de, IMSrno �lldmwitc liHl1Ndo rc, kdlltirlO Cond&arvo 
""'-

Con$1dttano:t o quantD �Cio ptl, sutipr11cvf1Cttll\l 
- W da Canwbrl1 GtraL mnmrrtit "° tcn 22., lteoffl rv. cio 
Pmm G�.J312015 (follws 1.061 • 1.D69); 

DKida airn fulcro no anlgo 26S, o• óa � CL,mpiernen.t111 
Emóu■I 11UG1, d! �-10-1961. 11tmtb pell i,,tj E:st111:ml '41,. 
dt 06-06-2DQ3, o•� di apnção Fn!IL"llirlilr mta11-
nllli pot n-.. o,Porwa se� de 10-nz�201◄. "1111e:100,flll dlu 
IUOO p�tH como Mlócntn'o:1 Ot5tl dKiwo. 

Após. & Ch!51 de Gahrnl!tt.. pn pro,.se�. 
Coll'Wfti:.do 
AD de Sssào ftóbl'a OI �btncn:a • .oerturi da1 

prvpogs, l'N!:M! ã CtlrlcontnOI 02n0t5. - � 5C 
2m'201s. C!IJl t11n por � a BUQlç&o oe morma "5 
lllStllaç6e5 e!IE�w. t.::lriiik.s. � , '°mbi'! i �dodio,, 
do M:useuca-t.,,uiu,C&.ittum e &111Cil0Clnal sitn • PrlQI Clv1ec 
Ulsse; Gl.nmirlts,, lhf', Pl�IM D. l"ldlo 8- Sio PuilSP 

As. Qrz hurit5 , crin.t!I mlnutz do 611, �mra 00 fflltl de 
rnaio ® lftD dois mUt qumt. 1m d!� da 5ea!!� 
dlCubl.n,,srQ.lildi.ll.ia�S1,l.ul,.ntSQiClpbl.rtunn.t-M 
Comimo ........... "' ""'""' .... ..- .... -
SC-93, dt 27.(19,..101� !»ri qut pf'C'Ctd•m a,m 0f ltab1ltOJ dc> 
l'K'IM!lmento e &btnura às p!VpQStlS da licitltçic, em �f!. 

A.bwna 1 � o l'ra.denu solidtou '°' kftl.nte � 
enUt911Hffi 1>$ dowfnltlttls dP atd!nclillll!r!ta, 1 � 
dit pltno nndlll'IH!tD IIOS �- dt lllb18r.tç;io • os en� 
lopes. n., 1 , 2, ainll!nâo � Propov.a de fuço 
1 Doo..lrMnlos de Habllttç.lio. &lc.n1do o �lll&Q. o 
Pmldetitl � lWi'liCil1 • mrioW>t1i� dos 1nwbpts deu 
lnkiD à àbertm; dos err.oebpcs 0-1, canle'ldt:i l'rctpom de 
Pr�os ôatooolm p,111iQpiffl!!S.b't seguidl, fez: 1 lel!lna di» 
mofe daJ pnipoms tpmentlldlá: ptiC1S-llcti.n111. 111 RgWti. 
coMOl'ffl�t: 

� Erigtnlwl1 Ltdl. -,S 5.317.174,(l(t 
C&I. CoMniç(les e �  Ud.- gs i.2.52..72<1,7' 
Conh1.ac Engemaril t Temnlo;la lllla. - PS 6J3,11_315,2.3; 
CON'tN!Ng,,.-me Conm-.,çõeslldL-US,mJlQ.19, 
Estell;I E,\;enhiril e: e� Uda.- R.S S.69"4.703.55; 
San� CiC1111. E� Llda.-PJ i.147J1US: 
fmobrt1 En9l]U1ilria1Conmu;lies l11i1..-l$ 5ffl.9&4,12,: 
Slmt4Jb &igr,rlhn Lldl - RS S.51i5.l80,l9; 
Confflllllln Qatt u•. -R$ 6.0SS.119,05; 
Cft9t:MtConstn,çóes Ud•.- ltSlo,918,1 11,4"9, 
Ern w,;llldl,. 0S rntfflbrOI li, Corriiuio � mm11 o, 

f!p!IIStnQnl.rS cr.dtnd&iOI nAI� todas il5 folna5 dn 
propo� 

A.to tmdrtM), O �tlt 1� •os recirtM!'ltlntH 
qu. , ComAW11 lri u1nN t .n.iw, � propostas em ll!Unllo 
,� r I claslitlaçl,t1 dns �t, 1rdtn (.Mio • 1btm,r,1 
d1 d�o urio � nc Oi irill Ofitwll lll d•ta 
� ._.. • pM11r de 1n1Jo,. wi tOl\:i)do t1 PrlNI � 
05 dl� lkels per,i l�o dr �ano e o pn,cmo �, 
ibfflCt p,)r1, visw.ADfinal o �  sollCl!DlJ MI �ffl• 
tal"ltt:li O'flldtndldot qut Mlriclun nc f.dlo dos e� :Z 
(HabAluçla,) � � °' lcrt.anta ��- -IM i:r,tnNne­
wio t.ch■:101 1 ifflilCUII sati 1. gu;arcb: e rl!SpoMablhllilde d.a 
eon.úo .it • �� "e Lil'll clmp.n ,1 w1 �a 
Nad.l ffl I\Mndi;, , nw�tr•t às 11h2J � t�lt! di PO/' 
tnterr�;a I pm1nta � WiJãndo-a I pre.a,11. ata � 

�=����=��=�t 
pmqu,.,-,. "11a� 

l.dtato Ott Contnto 
"�"° ,nnsnoot 
Convato 02'2i110 
«.flrtn11:c.onn� te Eit.J)re$a para �ç-lo O"Dbras 

QI Rest.aum RdQran;i e Coru.,ruçlo de: Edtlbç6r:5 � Muw,,u do 
bt.ld0 cltU1>1►.Nlo 

1• . �do lH! S.kt Pau5o, po, wa �� dP E.mdo da 
«d-

r · Connrutor-1 CVS Udi 
1,l• Jiamio dtAd�tci ,111 ton� 0212011), 
� o wcrtmo 02120\0 �fl. prom,gu o pr.uo OI 

t'Xt'CUÇio clM � ffl! 9 mmt • 1t prau dt ..._.� 
mr1ntial em & tnttr1 dr •eordo com a úor,ogn11N fls1co 
Anlnc.eito. 'm!ti.11.da-st os pr.llõ ffll 22-1l-2D\� e 22-0ti,1016 
111,Pldmmffl� 

ou� ENAu:i11�r.a. 1.c.,os 201s 
CofflwniCldo 
#' \timo de Ãditlrroenio iO Comr)tl> dtc G�..k, 04/21>12 

Qvr fn� S! C�r■m o t:mdo * Sào �lit, por ln1llmdl0 d. 
Sem.laNI da Cutin, f o JdbtMH C411tu1' EGOÇjO I Espon-e, 
Ob)eCM!ndD A1tndtr I D1spat1lbllldadt Dl'ÇlmenlJiNI d1 Plrli. 
wn 201S,Allmo"lda-MAnfnS I (l'l3no delt1halho) E ll (Cl'WIO 
9111""' dt t>t�•o) 

� pttstnlll � dt um �o o &:.do dt s:io 
PJ1io. por ln��dio da Sr�tan1 Ili� CDffl iede n.eN 
cidadl. N Rn � S1, lllZ, CEI" 01011-000, S50 � SP, 
n.i. •to ra;ires,nQCI, peki ta} T:wlar d;i �uta, dorl...antt: dl!M 
111m1d. toNWl.6.HTt, , dt � t.dD o IOIMSIL CVlnJRA. 
tDUOÇÃO E ESl'Offi A.NTERIMMENTE DENOMINADO WB­
IPID"ITVTO 04 .UIE DO AJiEBDl BWll.tJRO, °'1j1n,i,çio 
S.Uci;it d!! Ctlt!n, mm rnr.llMJ 10.nJ.711/0002-JJ, tll!:1'do 
-,� 1 � dal11tW Po6>! -CEl' 011211-0IO-Sio 
,.,uio • 5r, • U1111 aratlllP �!,uado l'CI r C:tndrlo � * 
lltgistro de rrt,A,,» e Ooo.i�\ol • CM1 IH �Ili ll.lrld'a d.i 
Cidade de 5ào l'au-b • s,: ,ob J0.'9), Atl(O! ):0 rt-pratn\.ido 
JIDI' Lult l&ilftffl Bbd\ D1ttltlt � trMilituo(■}, RG 
,. J;OUl9 3 n,.rs .. e O'f/Mf 113.871.908--0(. d!!rln'i!Mt 
d1t1'1orr1liwilól CONTMTADA. ttnda MI �in.a a q� �fü:p&e II Lei 
Cofrlpi.m...t:.r Est.du� 846 ôt 1>4�:991, o r,.c,•'W b-:;,dNI 
0.4'3, dt l9--01·1'911 , .._, ..,...,_iin, t ti:,uidt!lffllo 1 
dtd11l"l!lç6o d� �la ót !iótw;io i�a nos wn.. d, ,ro--
c.wo se !13.7111&.1201 1, �a no f , •. ao •nig,� V, e. 
rtffll!N Lei CQ!fllllm!1n.a; aimbl'lado a,m o ng,o 2�. siCilCI 
.0::IV, di, L.. hdt-Jol 1.'566 dt ?1•06·1HJ • abr.ç-Ds. PPS� 
natH,. R-iWl VfM t11ebrt11t o p<Httitt CONTRATO DE GlllÃO 

DE SÃO ,ost DO RIO PRETO 
�•tifl'°"�º do D.O. dt I S.J:015 
t.o �c:ho do Dntof, dt 1:7-CiJ.ltlS, 

(76-, HCIS�. 1,--,� y· � ,Hfi-+3'°"1'! (O.n 82) 

��;:=��:V!e �i;:i�J:i��=��R: 
9Prffl'1t,.'1'1,-,to t � de atnru:idti • ilf dnttrY0"111f• 

,J1: a lt. � w-10 ao � da  U"lgue Porru;1� CUJO t."",� 1le11 pM""lt:kl 
pelo perknfo dr '4s]fl'Clo do pmttitf cor-a.ita. !""�! u 
i�;.irr•I• � ,  ccmdi.6a 

Cultura 

i: � L .. 

tlcs;pólÓ'IO ckl Stcrttál"ie, dt 11-!o-1(;1; 
�l'tlomc s� 12121&.?cn 
liltrtsi.ido: StQ"t� 6" Erudc de t.ilr.!� 
,�ntt Ple,)D M ln:lr�i7..a;M :Se RM;M �,.d,. �►ir­

tl'!lt.'ft.Jl• tMi�tw em camln11d.!ldl! u t'I.C'Opo ft'"'r.r--•,v• IO 
?rcK8L&.tl se: l2t7J2n<:109 Contril� � OWlOO':I, r!-f�r,t .. 
.l:I �'ffl'".!Mntntn t a;:i�,a ao, reabll!'IINl!!!t! eu o�ru e. nc,,,-a 
$-edt do MIJSt'I.I d� Ara COM!tnpaf'I� • MM. 

Consd!rllo"'ldt. 1 P1:irt1rt1 se 02, IH 10-02-10,•. at.it "°"'

=r,�,;����:n:r:= r:c�� :
rJ

�:'= 
!,.;: ll34'200S_ flnr.-:lo CDfl' 1. c�m:. '-il'™ dt Ob10 � 
St-rvÍiD' - CPOS (fothas 1.C2(J, 

0::0l'.u::ltran:lo qJC f:::a� ai;s,entili:.o no �el116r,:, Col'l:1-.JSivO 
CAI\ 01,rz:;,4 {i:.11--.as U)41) 1 1 .D,1:3}, f niG oaint1101 li! faJD 
":-.mcionail tall';IO:Jta CoJllqUl'f itua;ão mMJiri• •ti f',tt'f:SJot 
p:.:til1 to:1; 

Co,sd!l'anlic. qur o r.a�h; ;i, toM..:ia IM �;lo 
P'tlll!"tt\llt la s.it.:ll�ti::JO à .'\.ÍISf: da- Col"l!lll\.orlli ÍJl'ldo dt5tl 
Pa!",a, IJ�t pc,, m�f..,,ÍdfO dt, l'IIY-!' ti'+: ]11(,.12_0• ( �r•:QO,,::,u 

a.Atr5UI.ANIMEIJIA. 
O p� a!iltllmt-'ttrl ,..,,, JXlt ot;,.t:vo • ■tn-,....,o l)t.i 

Ani.a,c, 1 Pblfto de T�Dt-io l /l/'ltlO 1 • Olm-gflN àf IM@l'fl­
t,abc, p ... -. R'il!j,i11 db mll.l� • dtt 'li:� �'it!rla\ 
<qr,rit11 .ao� 1ft 201S 

C'.ÁU�U.A SfC'ílJN� 
;iu i!!l@rlOI • Q.ÁIJSUU. !.t!l�A P--11•!l•Í0 l'nm•� 

da Co�� dt Genh t.1omnt 1J1111 p�\I • \,g:>'i, w� d 
s�:ril Mt f'f'b;jn­

CiÁUSIJlA�EiW..-, 
ODS IIIECI.MSOS f"fl!A..',1CHII05 
1'Adú11AFO Pi:tMEIRO - fl'.6'"1. fl)t'l',t,11\0- e Ul';IJ,;.ào QQ 

Otlfrt(I cl6tt CO�TIWO Df 0�11c, wnlornt i"l1V1:l.dts 
mel:1!5 e .UM�IU:tl ts;,tetf� "°' J..nu.111 L 1 1  lfL .,_ 
CONTRAlANf[ te:oam;i . C.ONTlLA.lADA. no I>' ,U( t; to� 
to"lrt.llntn lie� iMtrvmtnlO btrr- C0/:""(;I rt.1 Ana� 11- Sinem.. 
�t flglt'htr-to {Cl"O!'IOf"&mJ: ctt �r:illG!sol, a: 11?!:)0l'tl"ti• 
gl�af IR R! 3t .!56.S00, 00 

OÁU.$.1./LA QW.---A 
Rc.i .�.ca • C!.ÁUSLl'..A OITAVA (�-,trito :lt Gestio 

:-4.'2012, qu, pa.s.w ;a Vl!t-'!11t a:.'l'l e � .. C'IU' r�: 
CI.ÁUSJU. OrTAll'A. 
S1S"TEMA Dt PIEPA.s.SE OM RECURSOS 
flata o ert,>'C[Ó, de 2015 1 CtttrltA�J..ijTi: rt'Pli-s.liã 

ii COP{fKA."."ADA IJrt: t.r1al O• l'J H9S.7SC,.OCI. "'�1t:1tt 1. 
L�iio i;q 0) (OT'lro) p.àlli!lti d� .-uird.> "º'" O •�uo 
li• :::-0Ml9'J'f",a d!: Dti-t:!'lbols,:t O vi.ar • ;J:! r.:i:,a.;�ri nos 

inipre.�c ficia.l A 111.?RE.NSA OFJCllU. DO ES!J..:>O SA ga!"inte a autentiooa,e deste dJc.,rr,e�,• c 
qJa."ldo v1r.uahz.ado d-reta'.TIE:rite no por-.al vltlM' 1r-,p�enf>•Jf,:ial.:Y.>'n.br 
!.e�&-fe1 •a. is de rr.a o de 20,s és e, :55 53 
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it!OS St�Uffitti a,mrii por conai dM rt(VfSo,5 Cffillg,:ilUOS na 
I 

Pitr\l'n6/'CI M..Moi0;11CU. º lritust1. llt l.klgl.11 Ptx1ugllKI Qiritl
.

. 
l'tJ!)CC!Nm leis o�iilnlf dos wrlXi� JUbwqllfflt& lindo • � pnau!sa e Ó!YUiglçki w 5"" pa11Cn6rllc 

Pl.ltÃGWO PRIME&to - Do ,.,,u•:ur,a rnenOV!lldo nc CIMJ.n! IUUNI. t lffllltrill , 0 e,rnpntntn.;ci dt M rn!sslc 
º.;apir:•, o ,'KJi de IU DD.000.00 1! pRW91i � de s.ú:lo .l:'lStltUdonai I! IIWilr .,tlnsivaml!rm b@ln �� d!! 
�nU! de- tll!rdtJD dt 201t do Contl,to ,. G<lrtãa � Eswi.al dt MLatl.& - SISEM. trn tnmu, CDtlS.OMnc.la 
r dt�n.a:lo Olfl'4MJT o O(?nntll dt 201 S • pm!lttl! COt.- mm a pahb m1Molo1JO t con- 11 dfftlõZl:l ao Estado !Sa-
TRA"'O OE GfSTAQ. O vala,, M ltS SMiS.15MC, teru'ICf,Ctnff oelotilaS p.i.a tJPf'M/SE.C 
cic f!Plilt � no �tio dr 201 S, or,erar.li I rubria W.811.l?AÇÃO AMNCEM 1 

;;�:,�
1

::�:-� =:::���ao��ca!� hln!: �= fKlnlll port � �1lhibzaçlc rn,�!rt Mltt 1 

1 - 90% ;o vali,- � no ·opor·. CD11'!5J1Dndffl.ffl t . T� de ,mnos clai � dt � o:> 
P:1 52�.17S,00,serlc. r.pmadm.a1J�deoc j11U1�) pmp- &-.-, dtSlol')IJloi.(lrgamzaçjDSoaliL 
111:1. eonfurmc

.
� lf' - Cto� dt �mbolv.i. fl«tlw p,weftientcs IM: ., !lffll'Çio IX t«titl POI partt 

l -10% do valor � no upl.lt , cmtspOl'!dlmb il dt °'9,1/'IU?o Soo .. BO'Wt:S or -'trYl?)S pt'Nll!lcmr IIMrl­
ltS SIEi.S7S,00, $««l �dos ma.'ffl dl!CM (quatm) pa,celas udos pela � itt &1ad0 da Cl.l.lbn, bl upbaçlo O! 
::in� Anmi 1 - �r•l'nll di ��- Q.ljOj valorm. $Dmr;V1, cS! lro'mll. � Q!i; e afü11 trn (l;lhformi!lildr torr o 
�� wio dmrtniradtli eno função aa availla� tl1meml. T� dt Ptt'l'nbdio dt u50 (Anelm \' m, C.Ontntt: d!, Gutão} 
di •:ucaçio �. amkmM prmno nciA�ui 1- Pl;,,,ç (l oicu ff!C!I� aufffldas peit 011,&c nmunnda * �
õt' ft'Wilho.. • d! SHl5 � fislcm. CK1a:ickl air.ziril.adll Deli! Sttrmria: lfl 

3 _., a\lilliAÇaO d1 pa'1! VMMI Stdi f!.tlr:,a,a tnrntfhi,, � dlfflsas, indU!i� da venda W 0tsS1o dC! WIB prvdllllll, 
mente pela lmi� Genot-., podwrdo gt.ra- IR •�tNnr,e;. !ais coma �1D5 IWH'ili$ t conexos: e) dt1i1;6a, � t 
f't: • mtn0r llil pirtlM I ser �lil l\O trnnemt �bscql.llrltt. onl!i:n�� de pessoa:, f"a;1w t ft ffltlh::ie:s na:ionai!, t 
i dtptndiet do petcttttJ.11 dt cumpnrntfl1D � rretu. {fflffle eRl'lll�im, 
PI'•� rioAnioo:i 1- �t&i> oe ?r.a�aho. - � de tfflll1oQI pl!II Orgarvnçic Saciai por m140 

E,. Oot !Stfflffl ji:stM I OX!trltlda. IUII\IJ'Tl II l,ftStnt! • Cltltel'!Çio dr pam,cinio I Dl'O:f!!:05 UI� pelas .. •i:lwnt�tD ,n 3 (t,W '11m dt -;La! l!Br f foma. dt rfflÚIIDI fitai t OÇl�çio dr rtCIIISOS �lw11kn ar pn,se'lm 
S-io hui:), 12-05-21)1 5 1pn,Yldos em editais d! fomtt1to t Uldos utorlab i:(iblkos;-

• f11!nchmant:os dt aipliCAçil,M 1lf oltMls ÍNIOÍll)l. 
rmi11t d1!1as-� 
SfOIElAA.._ D! EST.\00 DA ::-UU'URA 

DRmr ltto.'tM 
DIWI. CULJUAA EDUCAÇÃO E ESIIORl'E. 
lH!v.lU"l�IIS: 

Nomt1: 
FIG; 
A.NEXO TECNKO l 
1'1.AlilO O[ TRAIAUtCI 00 
DBWIL QJLJlJllA. EDUCAÇÃO E ESPORTE 
OltGANIZAÇÃO SOCW. OE OILTUAA 
2015 
U6E; UKIDAOE DE fl'RESUNA.ÇÃO DO MTJtlMô•M MVSE-

O�GtCO 
COHTMTO OE GESTÃO Oo\12012 
�Í!renat aa Muse.ida tJno,.a Po�a 
ApllfSENTAÇÃO 00 PlANO O( TWA.l.HO ANUAL 
O a,o óe 2014 til2 �noo 11r11 ª"° de muiÇIIS rnl!uÇWS 

Uni � Ml.lltu da Ung.111 Ponl.191.MSI 11:11 IIÍ!lDf. t d:Ftr!ncl!S 
asp� � �wim pela r!madell11;ia ci! parr. Ili! R11 ml)ft:'a 
de 11:w,ga Olll"-,o (&«o, de-1 ...iMtl), crit,;.o- t '11 00 QI impl;ao, 
t.-;iCI dt plino M ICtüibtWtdi, rw;, JilOJILo 41 PíllgllmiÇil> 
<mNL di tL.l>or•� UI um "°"" l"latlO ll�c:o; cnnslli­
d1�e> -dt �ti1N11 • prgftw. !duc.iUffl. tak mma o 'Cl!nn 
ot ltcrfltlllidl ôt EWtj,la em l.i.·J2US ·; 1> Wli;,amenm dA 

��� ';!:s
u

";:�ww::-:
e

::= 
da MU5Sl t nD Sagt/Sa tia r� ct• Ult. T,mbfffl OfVt,!nOj 
d!!.tac.ar M ..-:W,M abdtftd; com M p,1icerial Mtab$c1� 
� M� oeim itnpo:IWltd lnstrtu1ç6es. tomo o Ctsial hrtur1 
Ili> F1'ldl(lo '"'"'' ..,,.,,.. qu, p1,9orooo,i, • rn�onta<io 
M S-\11) futUrt. qut. .,..m 1• torr,,1� � � rn1i1. um ■1p:11-
w1� pn:,g1111t,,1 d6 � çom inrtl� d1 COfftll� do 
tll!lr'l\ll� MU�Y 

'-lona �ria cor, o Sa&k> lntllfflKIOl"..,I de Humor oa Pi�• 
cc:aba f!m pMnltni aroilM a f!IOr.111 ·trt. saa. i uma f'11da" 
l>DI' lnUmtra! 1!111'\lclfllOS dn lnftf1or PI�. 

Co1111 • Mlda� "llbcrm M.vinh1>, a MIRII t.T»r6 11n1 

�:���,:
1
:=:�"t�� 

( OS ttU!J.ciM �ta. lfflportM,tt 1»tc1n• Ul'tfffltlltt 1t fJrSo 
Hntlr ptla pi:t!Hco a parti' óe ]01\, 

tmp,runte sallenu,, l.ltTlbM-... � Cl:l.'!'ll lhstt-.11� lmffM. 
Ü:>n•iS. � INIUfi• da MUI tum Kl""1f'lda batit r!SJD!IOi, 
Coom o htltvto c.m5• demos lnldo i fomi•ç;h dt 1111\ 
FQJtr.o �� fNl:zllllllOI'. lnQSVti l\Rlt.ltl'lft do M1AIHI poi tDdas 
M SUCIJ"IM Gil 1Mtl1ltm t1p&l�•i tm viriof; cootil'ltll� (.'Jl1' 
flJfld.alj.511 �e Guilbtllkllll\ a fl�'MIIÇÍG 51!ulfll �t­
\�0 fuw� wbr, "' ;br.i IM sllstt P«tlll!ll!S& Gf1Ç3 Mr:m1i! e 
�(MTI � Gtorqil UnivtAlt) (VSA) Cf.11 1101, prvpordonow a pre­
wiça dt m11, � rN•dodtitii1 ;blll .an!lfir.ro no "9undo 
w,,gi,t poul:iil1to1C1ciD um 411'lp0ftinu lllaldfd:lio �ltural. 

�� H txpa�6tl llfl'f)CN'ffl,i rHl!UIJJ$ pilo 
MLn@U n!Stt! INI, mdM �UlidU .it ""'°""" Sll::t!UO. N� 
PQdpo; IW'iur dt sohni. 11 tt.tlltlçi0 damintr1 •Es-.atao .i,1 
l.hguac ', qut nd(.ld, • u ... 1.11 d. uma ?ifUria '1:lm a Mtpf!SI 
Mquiprotfl, perm,lllJ eo M1,11,t1.1 i.,,,., A-11 i>tffi'll � ddm 
d'o Qncn lici Esmdo t da Grande 5.60 hlula cnrn. � bili), 

OIIVllnO'- !linda, rm:ilfa' il Pffl!!r9 adi � mah. COl't­
qi.:stada p,tlo M1 r11<, j,.lnco �" �tS Soc�11. (f�uil). d� 
Ut'ido qlll' ,1 Ullfitj{ICI dt, �l'rln Ili,:, 111 hl'Zb:lu ,. � 
•.6fi GIi pnll!K!Ytr G M...seu, fflM ,lffl fol))C.I "'I dlvl.6}&� do 
a(MIQ ' '°11".tÚdM do M"'N. qWfld:i-;u nima h!ITlfflf!'nD de 
� t «111hac,�"-'. ou H/o1, vwn:ia- � R� Soei.is 
Cllf'l'ltl ftM t1m1 �t11 fw,mettt.i c,e arlweimtnlQ , 
1'!tc.ltl��o do, pübl• :zi cam IIOWI •�u:a �Uf:!.I 

�� ai 4• p�� ]i SI! N$clam �tl na� ruM 
d.lo,- ,r taH do M..rseli e 1� par klCD • ohmi� � �• 
reJbrl,s. aT� e, ptt,Cfl.'!t tm,Nn� cem grande hrtD ni 2QJ,t 

0.�ll'D qu. i.a:l.a � AÇÕ!S desmnv�Md31 nl'fl suettso 
dMdt I nNglll'� 00 MM:J d� Un;iw �ll.lii-1•� _, 200fi, 
tl'C>n1J11f!-se pruert-.t., , r1f;rmi.i� �• qllf' u �­
�at:ttl' ri&o � l'J� Cllntll'IIJloÓ&de., rrlH tar.�1 si.. •IIMlln!.:11, 
jJ que f ul11lbc::il tfFta • �111.qurr eq',IIJUmffllo culhnl um. 
t�rstir-11 1wlK11'•� 1ft, IIÇ� e p� dtnuo. d:ire. d! Stll5 
oh1f!1"1)ipelfll•nvt.ta. 

, �u,uo dti púi>ltco � �• .,�1111'.ÍltJ. Jut� w� 
;·eocoJ�O l'le� OOC'J�11tti a m1,w,11ç.0 dol n! �•11 a. 
vi;� •�dM a� o 1'1'10.'TIHltn t isfll st �a:ha ft! pr.t,­
o,:i.,p,�b tO"ll I t11.1'11J1,rr,J,:i • l'IOQvaç.h O.J mz� d, IC"I� 
f!.·'11\bll l"'�J1'1f�l t.., l"lt•O I un'l l'l�II""' dt g'-".r11 ••• 
s;�_m rmi.bda� p:is!trm ale,i".a:iM Jl-"'IU1 ,\G fllih'irc, til'• �•d 
' fU!llO ,os e,;j:tiJC.l"•ill'- eo1tt1;lg Ull'Or.iõllN':'ltt g;n;fit3!hr.l do 
!�til! 

!tt iJ,r,;1, .. il-.-OC.Õ ;l!'ll!)DflM �ll-1.fl'I ,1 �tlt .11 �"IU!fl""p 
;.to du �11,rtn ob'l,i:.u 1tt ; ,'lt!otílil mar'lll:r,� ;.e;-,:ii.n� 
�cf d,n,,,r, d()!. Cl..�1 ÕD, lrow�11 �-i, H' tt,1�!11S• , o1:11ã, 
·ade:s �'f"IIM1'ter11e:1lt, tn.111 ft-,r tn.,. foço no •primonrn.-,:i.i 
:1: Mus!!II d.!! llngwi Po.n1.1�.r-1.� �rr,,o infflll,.,� �fnl'ICJl! tm 
L:fa!i 05 tipK\.O} �ti), (OTr,O lrl::rotui;Ao :lt �rta. l',l"'O"l"I 
��r=���!�:J1t lM�w.�.,i, r 

r,.;, • 1��1!l l)f11;:t�n.J$ !W'.l 2O1S r-ie� es,proi.. :l�m. 
��, " kYi.1ttc!ll:111D út �"" .ir�� c.ltural lnd� (r.'"l'I 
it prw1úu dt IIIC.ol\u.K C,Ql!I o p.íblto ciE, d!Jls. in,'iulol\llS rui 
,,�tK � t�"'Of. tsp,t<.1•�1..b r,o r.�, 1d,;ill'li a.i prgft�lo-­
'l&is �:Jt 1tu1m Rt1I dlf' .. ��- �t.lY,6ti q1.e v,1b,,d'1.1r, cor,, 
I ..,;<li! �i,;r;-- pro,i�ih"l� c.út'L. UI'!'. 11'1.11"· lrw:.1m1.·� 
7- prop,r.as, ,:itt,i; t ;,tnif:r•1:C1., 

Co'W'téldJ tomo np1;0 t\llt:.1� u.-:\i".�p:din..c, t t:.n.::t 
•�(l· :"'lrr (1 Pf�'"'I� D M1.1,f1, �i Jl'IQu, l'vrtu�JU� ��,,li, 
ó� ,-iane illlf!'�� �:,-. mL"ll'-'r ,m rteofl'lf-o,.,tM· �, 

oh 11!1.1 ,.per,,.� � fo,.� (com e 1.1:it d!! t!c!M!i:irg.� e M�\ 
•�iit:.,._ ilffQ)adiit). ff� t..."'l'J>m 1C- ::llnte�:io t I\M !ti.JS 
•�,w,..-.t3,• � au,m a,m.i i liy .. il P+'".l,lil.� �.�tm a, 
� "ii'TI �l!r.. C'.'i�tl\l� f ;i1:r)dl '.ltfll f a!,,:.-31, �--v,. fl ''!'1v_jj.,, 

C·IJr'r/CGUW. 
.1..!1�,rt-1: .,� \'.li�\.@'·• _..,,,, , �.it:Ji , ;J.. C�1 .... .i d:i 

r ,..;'� :h �;.:, ..._.k p• rr,rir. r-..1 .. '1, :.�1• 1" ,, ,,..J�'"lt;I!-:• :1t1 

!odi.ii os tm1rsos �- dl vt.bmui;to do P'lltno dt 
T� s.rlo 1Smd1m1nm dernonsndos u �o de CDll-­
t.s, tas �01- fiS<ais ainespondtnti:� fitEio tfisponlv!is 
ttn l!IJlllql.iff tempo �11'1 � 00,S 6fç;ios pábfc.ot ,do 
&tido ou pl!'I M1ditona1 in61!ptf'Órntr5 contfl!Nas. 

OPEWIONAU2AÇÃO 
D! ac°"" mm apolilja dt mll:liN do &udo de Skl P'aulQ. 

• fir...i� lpilr tnt:llilHffl I mio dr uistlr dos nuaa: s.lo 
«!J,lnluclia UWf!S dt 1s,1 conjunlO dt prugrtmlS dt trabdio, 
q.lf!' uprwarwi as IÇ6's finalstiw a urwn � (1» pmtMI"°' pt:5qlAW t divulga{lo do patl'knõl'IID m1Mol6gk.o, 
vltatdo mntrlbuir pani ,1 td�0, lde,itrd,e,dc, diit:birwa • 
hiçlu� o.itturaG t as aWdldm dt i,tmo t llt Meas-mfio, 
iw• vltbilil>las. h!,1! mmri•lz.ar o dtst-rwolvlmtnl:D dts.sts 
�11mn, a oper11:i,r� dCUI fl'li1111 dt lniballlo '""� 
a UICUÇ&o da rrctal tmiiw. • úrMnisttatlV'IS,. • ,uf!Qç.lio dt 
l'Otlf'las tttnicn t o N"flrlmtnto dt obtipçNS CDl'lhtllli$ t 
�1101is,.A.$ � f M9Ul' � serio �lil.l!ias "° pró-­
prio IIIU\fU t por mliD li& Al'tlCU�O t � I OI/IRIS rnustUS 
do Estadc- t 1 �66 i;e ��o- t drfuúo do- pairim6No 
fflLt:SfOl6gicr,: pwdc,ci 11!mt6rio �, 

Em 2(115, o ltusau (mlUnlJ.Afj aberto ao f)WÍKII dt Ja:)tiru 
• duemblo, �lto k Wlgl,lldas•htras. �te1ra dt c.wnavtf, 
1111, di& dt � t pfeblidm N1 d.ildt! • nos �, 01 dt 
jt,ntftl, 24.15 t 31 dt dtlllllOAI. HOI dilml11 cl-.. a hméonr 
fflf!tltl> �HflÓl \lf\&..feiraa. � d..ulll't:t!.lltl.As 
$"1iJ,i!liil.D•i.n.: 5edo �ca'!l,H 1 �l lnttn'IM. A. f'l\ftdll 
�li "-5til dil lt!gua PCll'rugtll'-t.1 I gtft.,11:f p.111 fl)6:,f os Vlfl• 
lifll!S lllH �t. 

�!arnoc, • � o q�·fa, • m.ta do l1M4U ' o 
qund'tl ót l"Ot!MI t � q111 IIQl'llar•o o wmpnmlnto do 
�M geral •  dOl ob,11WOI �mi; prMrall r,g (IXltr.ut 
M Gen.ci • n•te "ana IM Trabilno. 0 dem!YllMmeritD e o 
l't011h da açóa Hiio ftilOS D! m.w� a fac.llh,r 51:u ,com 

=i::��'1o: cr:R�a5S=do���= 
dt S:io fl'a.11lo e 4-, � tm ger,1L 

*•a apilMn� relat6rias v1� d.os tt31ilJ� 
O"JlM .u mew �11 atln!Jlcbs strlo jmtfflcadas. e anM I! ffl!'tM 
�� �r\e> t:Qmtntad;n.. qlllln�K.lper\lft5 1120% do 11� 
YlfC�O..ioliel iYlit.i� • mew �  �l'tll'I Werlotts 
• BO'I, do prMnO pa,a o p,,lodo. lirmbr.nOO-q.it a. wmôlt6Ba 
ÔOI MUbdo1 trffltihil d.rwrll vi� o 1k;;;n:.t dQ1: rti.1� 
tadmanu-alsprMttrld. 

A. p!IHa dl: upa� • pr� cl.lb.Jtlil w• M"Of• 
&d11 llfiVI a Qr,anlzaçlo Sodal t ,1 Stm.tairla dt O.ltun dõ 
Er..ldo dt SJ.. �•• pc,r 1111ki d1t 1'-1 U'lldadl! Gest:n, a pan:lr 
de �t.ç;o do Anuo ·rrop� de f'Qlftlc.a dt bp,osl Ç�t$ 
t ,r� CUltur.ll do �t\. � l.Jnv,1• Pwti.19'.ic:W", q111 
ll('trnnlr-..r,ii o fCl«I " n dimN11 dA � t � 
pmpMCM. Ell6 politlca "f� • b1M dl � dM � , 
pr:igflffllÇICI aitllrat ,1 2,� an1111be11t,, N:aiff.c!M ho M1,1Jr-U. 
,11;1� mi Mexo 'Oesaldvo �Ido 11.ls �I� t 
� '"ll,i14J', 

Gr\lt�
llü

cor:'111r":"P'!!t1�= t�t!r:�": ���= 
pittlllldas, m!lnH lkrow av m,-w COAdícioRa� i ap�o 
li! Tffl.lm>S}. M �l'S p.....,11'.AI dWP".o Mf deuh,:!,n 
:i� o � anc�r i !ua. rühtatt,a. PJll"II a;ir�Çio dilo 
s.-:i-.�. �o lu;o �a oorra. ,1 Unld.:idt Gc$tora clc'lt RI' 
tom.1lr�!U (OITIUf'lbd. L lf"1 '°'Tl1111 .a»f00 (Oo.'TI a �la-­
(áo Soeíll ffl'ri 1tt pa� nOltO pqzo PI� 1 � do 
dwlll:l:nemo. 0Wa$ prugra�"M! que !11#)611'1 no deCOl'f'ff do 
•10- • Nlo COMam m\li.amfflll: da Pbno de ll'3b:ill,,, 6M-tla 
&l'.t Cl'llnl.-.uciH l �.at11• (.01"1 �lo fflll"IOI 1 5 {qlMD) IWi, 
ele a!!tta:�noa, 111':npt'e � pouhitl °"' k,go qu. 1 igjOOJ. 
51f,) ótfltll!iai 010 ."IIJ,llr..a °'1Ja�c Sooll rMlltt. em .qia. 
pame"II.CI tf, En;i.do S0G a,a ;�. a!h'ldadt litc pro!J"'lorn•çlto 
tf.l• Jlia "tli• dt aicmdo au� a pddQ •PfOY.lda pdl Seom­
n1. � tjtlta h �•lid,da WMK, lndàldo r,:nif'k.a�. 

00-.DRO or MFTM Ti:CNK.U MllmJ D.1- Llr-tiU4 10fl... 
IVG'-EU, 

P!tOGIWAA. OE A.a:11:VO, Cl)l!SEKYAÇÃC>. ,C>CVMHlTA 
r_.ÁO ( l'l'SQIJl�A 

1JObt""" ""'""'°' 
�Mlf'IJDl!L1r I', d�'ICl!vcr o P,,11'"-fflO:'II 0 1'1Uk°'°9•CO 

J,.a.Jlw.p�qw: o mw.:ia ujllptM!�V'flbrt:ad� t- dl � 1 
n.b,� no �•r:a 11 ;ar. 15 gtr:i�ts fuv .. n� 

1} (.ffr� clt•í., 
l G.a�� Pr-or,ol fil'\Ml'#•fO' �-• st 11111;:f.dl!lo OI P' .. 

Uf'\'a(.SD, pesqw,a t �Tll'tul:mcio dtl1 ,10,,� í�;io 
dl ,rviç,A i:rtiprlv,. � dt :f'rtel rtn t ecniprn ll!: l!Wltt.r-.a�; 

R. l.s.ltQl.l! •r e IM1�a,h,;i Qas •w'-e.ade IR P'!StMdlC 
P"'l.q· �,, d1�1,;io d�, � 

11. �Plrl't'lll'Vt\ ht..'!lll�M l!l'J K l1" of.l"""'l" rY•-e-.,,,_ 
çi.i.�:.qJ� l d�i!IN� �• ,l�õ ..... 

TV_ """11ow• a e,:p,:ii111z..,i,!io O. tt;wr101 h;ir-�r=. :..l'I ltS 
llt!"• d.llt:!5 dt flrf'V--...;t,o; 

V A�l:c;.i! ��10'. R D�ad1m�r.!� to�.a��- �,.. !'U:,r.,'1'1 
,,,�.or.••1 �, 'i!\:S-"..tO d,11 •tt""",s, 

"'1. itl',tií:r• ,�.,..n:.r,o doJ .Co:NU1 iQb 9J.,.itd1 pq'Tt,.rntI 
Vt. MN.?'M f!.�Im.:a •Wflk:rad:t1 �• G::111��<1 u� Y,-J.a<i:..t 

t!l"lJ!"!!'M,1c (ompi-1'!lMr.Jmrr,•)O,!lln) 
Vil M;vitt• proc:td!'Tlt-,tcl t "",i l�M llll.U!:I !II0:!1 �r TroQ�•• 

·1,1:0-..r;i� e �.:i doo .:ibj�f 
:X. r,i;;,rr,� lil9ic:nl:.1ii,Sa r a�IIH � O�M�O d:K 

... 11f"l11, '-'º" uaumcnn; adqunc!D ri"' �f''l1 d.,;1-:!'li• , t1Jl)cl�.., 
d.: Pi<-imCn/c, lrnat!!rlnl 

X. Fome� a �1:.• Clev:i,a:'Tl�'tta i "9'1?'!1 e.• t-fo .. 
1;4��1 CQi o1..-vw ti lt5th:ui�; 

XI.. Gr.inli 11 �'llbt11 �0 cb -':!!"'"" 
J) �i.:.·�� , ptJli! cm f�n"l!ru,1 :i,c:i Pm70"'::i 
Pl.·.it!Ko de D;J�rne!'ltaç5a. �1}1,1� t l!Cp,'.ls.i� 
� ,0011kf'�:Jo! FQ'l"\il� �r.o• t'!' cl,-"1.'ID! h:;t'!l�"lr: �u 

it1;.,,,1. t>,n;t,.Rl !!!:.�tMin;!:i I);. r.b� i;rrad...i,�� �'1�.,t 
\::�rot I S i!!Oi ti• ol-N. 

1 l!'\1• tt1-•,tf'1 - �IIVlfl n,i,,-Jt0 �n;;-i.•.:, 0,,.,,.,,.11 111(..,J 
��'P'C�! tl!l.�t'l' l''-.1"\I')) 

1 .,;.al� dt si.;ia.'U. i a�!.'!!,_.,,�, n;-if"nio·1t",•,11I df ,,.."'. 
1 ,·p• t 1 �U,J.IT., 111 �'"'lloc-. Çii�ik ,e 'IE'=n:l:i;:.. 11,.-.t-Y., rtl� 
C-t"ll' v��4dr l•JP(•!'N 1"".•141CO. ."'1; to,il-,K.1T",t�W ,,i:.,\,,ilg� ,rr. 
�c-1 �;-:.. dr a.i�� t \·,d� 

( Piot,Lc;c. �'1\1 �IJ!l-;.t;;i;w , .... �-�••Nl�J!� � .� .... ri::,. 

H' A o ll>dlador do Result&d0< P.-iodo Meti 

l' Tnm 1 

Executl!• pmJeto oe pesqwsa • 
2° 7nm. l 

1 óocumen:aç,o do """º �, de relat6nos de �o óO 3º Trim. 

exib,:io pe� M.P pro]<to 4° Tnm. l 
ANUAL 2 

1 ICM o/, 1 100'/, 
l' Tri.i,, 1 

Re91itrat conteúoos do 
ZºTnm. 1 

2 expos,;ão de bnga duração do r1yc -oe salas reg1s:radas 
JºTr1m. l 

MU�U 
4' Trim. 1 
ANUAL 4 

ICM '!. 1-
lº Trlm. 
2' Trlm. 
J' Tnm. 

Org.1n:zar 2: memó"ia 
4° Trim. l 

3 lnstlttKlonal d<> MLP referente a Nº d• caixas o,ganl!Ddas ANUAL 1 

exposr.êes 
ICM o/, 100"/o 

1 N' Adio Indicador de Resultados Período Meti 

Embe lew l)>rcerias com l' Trlm. 
lnstnu'IÕ<5 acadêmica, ou 2' Trim. 

4 museológicas para reaf,zaçiio � d, parcerias esta belecidas Jº Trim. 1 
de pesquisas e/ou divulgação 4' Trlm. 
de pesquisas sobre o aceM> e ANUAL 1 

a temática do museu !CM o/o IOOo/o 

�OGRAMA DE EXPOSIÇÕES E PAOGIAMA.ÇÃO CVl.TLfAA!.1) OtlJf!liVM bpK:ífic:,s 
-Amptaat • �o llcl .arw t d.t temibu d! att.aç.lo do nLtSeu. CQ.111Tibulndo p,a� a 1�� d! pí,bll1;1:1 dt musetA e 

equip�tos adt1nis. pot ml!io, de o:po,;l� cursos,, o.fidn.a:s, workshops. p..1lenm t tvef!.11)$ qi.c: v1abllittm, (l)ffl .ces�llidade., 
o •CfflO q;i.iltfic.do da. pa:,u� i CJlnn e • t�k 

• Cootr1blll' pn o fora1t<il!'lcnto dos talllndáim culbnl t tLristb do EoCXI e do l'fl!Mlicipia, O.�o à poputiçjo pro­
gt1111'11i;IO t:S� f qaific:KI li.Oi seguiines: fYtfl1m. �rio d.f Od111a, Vi�di Ciultural Semana lbs M�'Stlll (ffl.llo). M� d.a 
Corv.iln,ia Neçr, (nowmbru) t Htl� 1111 MLKi:t.i ª""'lru,) 

• &rl1111J11 ,1 Pl'!I� Ollturll na '""li !lfflltla fttc.o, de>'"� pot' � de prtm1..;v& 1iroJ1t<K dl raiiancfa M'tk1iCil t bok;as 
dt tfflldo PM"II !Jf'OltCOf com qud�dt �lti.lr•I e wntr,iu� �D {11q,violÇ6el. �t.aç6f5. ofldnas sr..). 

• CClntrilM.lir � 1 1t1tegt·•,;.n do l'l!ACU n. lt�, d1 Museia da SEC, por m!ia de� amculad11 mm ct iiMl•k 1"11Kem da 
SEC. p,o�tJIIUl'do I v!Mbild.t�a t il'ITildvidadP das l(6es rNh.adu. 

• Nll'tbr a pc:êlial fflltllntl! da ffllllel.i t IM' tUH •tr1C'6K t HIVIÇOI. COfl1rltlUll'ldO 1,'1111 D C't5CJl'l'!ttltl) do piibko ptwa-lO 110 
PlaMJamenm l'llrianual do Emido, 

• ltt-�llr:ar puqi'A dt �I t dt sattsfl19(1 do pi.êlioo. Plíl ,�1d1;r a avahai;ki I a  aplfftil�tri d:a �Cot. pruw!Q!. 
Z) Utrat�dl l;l,o 
Rtillizo11� l.rnl u.,oi,tvia ttmpor.àna , a itl'�des cwlllll'J� �tlflté�da> cm NITTO tall!ndiflll fiJQ. vlM>!lludM 11n'lê1 

da'lt CO!ltralo lá G.Uo. 01/lrn up�1!5: t dffl'li1S ��e$ de lo�o t dlfuwi rolnnl Rtio l't.alltad.M. thtdi 1rrt, e,,� 
IH ,.C:UrJOi oi,� bdaftcet11� quem�• atíwfdaáH bllSc.a!'M u:lbir raólfiilas fatrta.1 do �1a!MMo óos 1tMIS •� 

�=f= ��!:v
r
C:.:r:n=;=: �6:J!�

un
a: de �dfros t�IS abordidos � ��u " 

Toâ; � •i;ISes i!m por foo:i a txll'twl'MO , 1 01n11ti1 dt �bllld.lllit do1 ._ 1prti«'ltarb pelo 1'1'111� .-.duslft p11r1 
�i,1t.1t'.b u\l"at11Urn- , vid�tes • 1�tMm dlUneiadM dai popi.A1çio t qi,t r«usitam dt tr�IQ ou 1br!QO mieoal 
da •lculinuit.a. RNlmtntt. pm 11•�tla 4c alCiFla: Otstt:5 � o lflltStu Pffll'IL'le<:rrá ab.,a • �-f.ti� ,1 domil"l§lo, 

::::=:n:�����
,s 

::..o=í,b��i!�
l
rl�J!:u�n::r1:�:r�: (ÍIH 14,25 t31 

}) N\lfhefO f ptf1il dof �1r...,.: da- l"roslr.uN: 
l DfttMT� 
1 CoordtAaidCY dt Evtnt111 
l"lrfl; Conhtdmt!nta5 N jrt.a d, �f'&NÇlo QJl:u�1 t pro:hi[MI dt � oil�rn Gol tod1 natlnti am: uperklD.t n.i 

rea� dt eve<tlOS. � <omG pàemas, aprHtnmç6M tt,llttllt, lllUnQII. e dt •�· 
4) f'�ito A/1,ç 'hii.ariirs , usairlm m ,g!!rat 

N• 

1 

s 

• 

7 

• 

• 

'º 

11 

l2 

Ac>o 

Rt:illr�r 
m21nute:nç.!ln/c:C1n.JtN&ÇS0 õ& 
e::cpr,,11�0 dt longa dureç.io 

A.eallz.r el(poslçti� 
tempgr,i-ias: i Portíf o., política 

de exposlçSe.$ do mtr..:cu 

ReaJr,ar i'ltMd3de$ or: 
forma-;Ao culturnl (l!'urso.s, 

o•,cln!!
;J�l

�r!��t•ra o 

�m1><r �"""'° no, "'""· 1 
ri!'tr nM e worlelhc.ps l'ffhl'fdQS 

Rt:31:-ter aovlt!at:ies õ,e e11tu1h 
a.ittutal pa"!I a pl.lblieo tm 

oe:rtiJ {a?rettnta�bH 
""IIJS!a!J.S/apr1m:r'l�i>e:• 

&u.:!!O\l, IUZl!s/1&"'9•tT11tnto ee, ,,..,, .. =àc.ulôt. Ck •:-t•• "'1 p, 
drucas,/&prf'JtnU,çáo ti@ 

eon�OOrtt d@ 
n �•6r l",/i,,,1"1Jrt1s d@ 

t.�l.i!;:,�
r1 

... �';:i.f!•,to!l � 
l! ... r1�tn comt:,i,:>'llt•Yu 1 

,..io":11!'l60 r:U+n::hilrkl t.msti:o 
• �l!.-ur•I. taisconp; j 

kll'.-wn...rn. d• Cl�de, 
C.rn""'illi Vl•lldol Cut1 ... ral, 

SerM'\6 de MI,.'!:"�' M6 d� 
t- CO'!Jtiintl l �'9-3 Í py'f!Oj 

?,Hla..· P'Qi:'i/'.iiU CI� foria,. 
. ll!lnl!lta 

Indicador d• Resultados ..... 
�

1 

Nª dé rdnon"' ,o�rw a ..!. 
n"l&nutençio d• ex�•�o da k;,�• � � 

du•acao . ANUAL .4 

NO de f.1'l)O!l•Ç6f'"J ruh �dltt 

�� d• C'\J!'l.:n re1r.ud°"' 

r..i0 át Pfrt,cip•t•� no� cwn.o,, 
�cln,di II wu1iu.ho� 

r,,;c Jt -�•\•id,.:le� 'llãl.�da� 

r,,;o ::r �'O;l'i'ó�.as te--<!�:!'9 
,.,..!l;rndot 

r.,r �, r,-c;"'a---,&;Z.o :r� lé'.n 
c.'e·e:c,dos. 

ICM � 100•1. 
1CI Tr1m 
2° Tri:"rl 

i:-�r-- 1 
A.NUA. 1 
ICM� 100¼ 

10 Trim 
20·1 nm 

1 

JO Tn.m 2 

� l J .- 100 ..... 
l J�!i!!!! 

2Q Tf\TT\ 
29 

JQ Trlm 'º 
� ANUAL 60 

r!;;"� 100¾ 

:,3 Tnm ' 
�-: 

' 
ANUAL l 

�� -,,_,:n 2 
jlit ::1m l i- 4 0 -nm I i 

i ANUAL �-

ICM ¾ lOOolti 

T1°TÕm 
?� 
30 i"i� 
◄0Tnm 
ANUAL t 

1 

-1 
1 

< 

�------------+!=��':= {�� 

�t'�hl'" V ,,�� •"•� 
;;��<:l'n�,n1..,.-11� t.:: ..-.L<:'"J 

?�ILQ2Q_ 
:!0 T1..,., 9:1.0�0 
'Iº Tn,.. 1 75 ,jOO 

�NUAL 330.DOtl 
ICM ç,1,, 2 00% 

A M?i-:ft.,;S!. o.:1c11,,L DO ESTkD:: St.- g.arij,:e a a�e-� 1.c1o;ao.e o:es.ie ,c::.;"l!rlt'"I 
:;iJa:Uo ..,,�iJ.a.J::.ao:i d1·etaMer,te n:i porta WYM' 1.-i::i·ens.ac�c:,a; :::o� br 
set.1& -!e,�a. • !: àe "!"l!lt::i i?t 20� 5 à!. 01 .55 5"1 
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1
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>
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,
'"T

T
�rl

n
.::.,,
m
,,_-_-_-_,

-'!c--'
___, H' Acio Indicador dt Resul�dos =� 

,-.,;l
,,,
º -::', rl;"m'-tl---;---t 

zs R.t:elair C:Ut$05 oe- CBpadDlçJo Nt ª" e.ursos relllliLldos ·ª', T
Tnmnm 20 irim I par! professore, t �Ch,K'àOtlnlli 

'-"3
-
• r'","",m

'--+1-...:..--1 �----------.....;.------------ã._-¾ .. ,�•�

u

f"AL.:�c!,__-Tt-��__,

1

't-

1

�_'-:: 
13 lmpfantar totem eietrônrco Totem im;)l�n:aDc; .... 10°"" parc: pese!u!ss oe PÚDliCO 4c Tnm lºTMm i 

�� �� ' 

ICM 'Ili lOO¾ RHliza· açóes �uc:ativH na Nº tle a;l,ti ou 1trv1da.des 3� Trim 2 

1 

Elaho:-ar relatório c:om 
consol1,aação das informações 
coletadas no totem eletrônirc,, 

14 · contendo anãlse e Indicação 
dos açlles de apnmoramen� 

da gest.!o e cio atendime'llo ao 
DÚ!:!hco 

Entregai coras e abnr à 
vtsltl!;íío p.íblica • área da 

15 expos,ção de longa duraç.!o 
conhecicu como Beco das 

Palavras totalmente 
reformutadii 

PROGRAMA EOJCA.TIYO 
1) Ob,ctM!t b:pl.flcol 

Area l!XJ)OS'ÍM! aberta , 
Visltaçôo no que ran\/0 a 
mus:-eor>91a1 cenoprafia e 

tecnologia, mantendo-se os 
conteúdos apresentados atualmer,te 

e Inserindo novos à área Gi! 
exnncir:ão em referên 

l•Trim 
2º Trlm 
3ºTrim 

�UAL 

lº Tnm 
2'Tnm 
3ºTrim 
4'Trlm 
ANUAi. 

!CM % 

l 

1 

100% 

• Cormbuir cm II eitJr.11r;lo fannal po1 nelç dt Pifcwia cam .as r,- pyblli.r , p11"o'ada dt 9tSlnc, poulbnl".at11io a lllahx 
�!tar,cr:to �(Ollaúdll5 mU5flOl6giaiiN � eSClllu, po·meio de vlf.las l!(l:J��prod� df 1N1leri1istCDt1!!Ú1tOS 
pedagói,iaas I! ofertl d!! ofldr.a I! Ptogfoll"hlf Hpmb Piª H1Lldan!t5 • prof1HOAl:li. 

• Nnpla.r as pou:lb6d.das dt �atnl!nm d111 ui,oslç:6� por m!io di clffll dt IIÇ6es eckattvu. infmnd�nit 
,_..na •�m. que contunpltm todos 0$ l)Ut.rx � camo turl�� ISMlnm, 1dosm • poruriort$ dw: neotu.ld,dn 
npKJais,. fnt!T owcs. 

- Dti«llrO't. , v:tO.JW projetoi I! IÇ&M que prornO'llm il lnch.1s.lo social tan:rv» �11 o ínllSf\l 011 !!\IIMo G mu\c\l • 
grupos iOdll, � ,n,argl.N� 1 c;um ffWIÍord�1dt IIQ •ruic I eq�l"!ll!!llllS Oltnnd (taiJ CQrTIO pesM!n com 

c:H,rlti&, ldMos, PfflOiS lffl Ma;io dt '11.iJll!rlbilllbdt SOÔll I ôotnll!! tff'l hi>Ql" .. 1s) °" que erttjil'\ l)Q !nttlmo dl) r.'11.CStu, 
• Ruiu, pesquisa de �! e de sa!lmçio do p,ib(io:, eso:ilac. p,.n subsícf.,r • r.rali1çáll e 1:> •�mwnw 1b nrviços 

pr�eti. 
• �Mf I ql#ÚÍl�ç,il) clOi pll'IC�n: rcp�,1� por lliWs <llf §IUl'01, POI' �li) CI OJl'SO$ t of.:i� de gp,�a llillii 

prgftiS:om,, ed11Clldora, 17UI� dr: tumrno r al..frM. 
n E.,17111ft;l1 de 1çff 
Tod.s tJ ·� dei, l'rv�mr.a EINYCIVO tlm por p,lndpkl b� • n1riosd1M f O •�mo IIIY�tqetlYD e attx:o d!K VCÜU!ltb,, 

alem d&, tr-iba!Nr a apnnllll!IZ t o C'Oflhtclmtnto dt fotrn1 lúdii;a • �•.nmi. 
O muJW busad 11�tt _,U'O !kit: mth>rti pitdrh$ dt (f.lalda:le .a pi21lko tm �. tntmllinto dtsen�1• tJl:Rit19,-, 

HPtdfttG pm war.rTlll o � qU1Ufl(ario. � crn..da,,m do r..�l fund«n..-..i I mtdto 'lerdo m YIStl • lmpor't.lrlcia de SeJS 
�do� p,8121 l!i fflffl'llll;lo 00 OCl:fio • U!mprt cbtf,Wl/w;lg, o ki�kttnlenro DO$ pt(19111� �tvldos p!l& !'W Óf tdll!'•;l� 

facmaJ.; d!! pro1mom t �fti d.- W'h lrnld11 � por arem � o, p,rillcipak ff;Sfloruawb pela fOt'ffla,Çio 1W U\ll'IÇII' t 
P,,fflJ; OI 9'J1K . Ulldt.i. por K/lnl rupo!W\1!15 p!!la � d,efl I grtndt pa,� .. .,. m1W1t. dlõll mllStlli: t • gr� 
,OQ.l1rrw11t11 b,lt)ll"ll.aib ld!!OONI� pCl9llill(ks el!'I mtl•� d1 nKO �J 1 ...,._l'Biliddtl, tenda MI ffl1ll � p�bllCI) qi.ir 
req!.ltJI KenÇlo, � t �MI/ada P'!l"II Qut os: rnumo1 pou.,n usufnJr plfflamW! IIOS mn=tildM, prograrnu e l)f'OJttcis 
��dol: P91;1 muH11. O "'njllnto dl � engloll3ii desdr G n-nM"I� ritl vortM � por ell.udot■i. �ti 
•lmd.cin � rpaiMtJ,as, NSM t � rulluriM MS ,ru,, <t'lpolitw,n} dtifitNll!vilh:!. • pii(dr d,ai; ,utl ditlts próprias de 
uiü wgmMtti de pi}tllo:i & sl!t tr&lla-lliada, 

l) NIJfflttO t perfi dos funoon,101 der �an.: 
41 1trYidtiits dei, l"rçrgr.m, Qlt Strvi� Educ.WD I! ,r.,101, �s 1nim UJl'IICI as ll1Mda,,Je:s a1,� H rtotmas t Obti1PÇ6!s 

� ,,,...mo PIQW� ,;io dt f"POõ'iblllli.df, do Nl)deo Educa� de Mus.u da Ul'll,IUI l'o!tugl,;tu, hra � nl)d.o Wo 35 
ÍVll(Jç,n,ing1, úb'Qlld:H. lflL 1 t(H)li'ikNidot, 2 ;ist!sterrrr, d!' tDDffl!fl&ÇlOi 1i1 td�:b'll. \ flh.Udot...nicula.11.11 � s;w fl,Jt;J� 1 
'141tM'Sllí dt orltntjÇlo � l l lll11n,'tidtni. l'!rl de !duadortr N�I �ll)ffillf l!ft'I 1!1l�te ir111 do CDnhilumtnlD. colNdl?ltMo 
df, ootro Idioma l»U 1bia, � mff'UI!� vfflllf e cw1."..l. Pfflt de aMfllbri«H· e:ll:pf-11,t"Y-lf d@ tnlbd'IO com pGLli('II. t.uli d:,d1 
Ot ,._l,t:�toaittillffll)ilJ 1 ..itOflOl'IIUI. 

,, Pllblico A.l111;1 �- ;NIKK * vk!tanll!S, htll/$}.-« 0�H '5ptCIIIS t p&.bhco "'!lontinto 

LJ!º AC,o Indicador da R.esuttado, Periodo Meu 
111 Trtm 2800 

ernv.lintu dt tscol6s P\lbhçes: 21t Trim 7000 I 
Realizar YISlta, odUCiltlVM • 

Nº de e:!.lud,;1ntes de 6roffls públltu J0 Tnm ó500 16 ou privadas (no min.imo 60'tb i! l):W-tdu 1t1.ndidos en visitas: 40 Tnm 6000 pa:-a estudarites de escolas 
públicas) 

l'"'ll!dil!lôU 

Prop1c1ar v1,n:.s �ucatrvas a 
17 i---) d,. Nf JOJ!nte:� 9i;t;l'cl�o� l"studantes de fnslio Su�enor 

N o de relatór,o de Pt!.tiu!sa di!' �-til 18 Reeltur �esqu1s1 oe per@ e de 
,;atisfaç,:iti do pú,11 r:o t:scolar t dt ut1sfaiçac; de PJblCD BCOliH 

19 
Moni wr,1 indice de !>llti5ofação lrl�ICé clt Ht1Sfii1 Çd0 t)Q P,JUl -.;o 

ANUAL 22300 
ICM V• 100'lo 
lº Tnm 67 
2-0 Tnm 120 
30 Tnm 120 
QOTnm 80 
ANUAL 387 
ICH 'I, 100'1, 

lºTnm 
2ª Tnm 1 
Jº Tnm 

1 4º Trim 
4--� 

ll"M 'I, 1D0'1, 
111 Tr'IM >•80% 
2" Trlm >•800/o 
Jº Tnm >•80%-

do públlco escolar po-r me,o d1 

H-: 

arr,,slcogem 

i1l,u1 d�es {Jo�s e 
;,t;:lvldades) edUtlltlVaJ I\U 
a�s- c:cpos.lt·11i!S da muse1. 

co� o ()Ú�hco em gerei 

�rc�� > -eo:v;. 4º rnm :>,;;80% 
ANUAL >=-80o/(I 
ICH '¼ 100% j 
10 Tnrn 110 
20Tnm lOD 

20 

21 

Pro;iidar \'lslt.l!i m@1iad:!,; 11 
PtSSOH E!.,. iltUlç.iO d� 

v .. lr,e.-.ibill�df !.OCi<ll, pP�0'-5: 
�oi-- ref1c1�v.111 t 100:s:os 

f\= fo pes�as at!'"'l!M�ç eT 1J �·•:n 
r:-4!:,;1•.::u 

-30 11m . 150 
1 4c ";'r1m-� 

ANUAL � · 
ICH % 100% 
1º Trlm 4,G 
2' TnM )5� 
J' ln� �JO 
.iic. Trlm 1;0 

'AiiUAi" 172D 
: !CM % 1 100% 

f'�ryp1c1i::r aç� Dt r-��!a�, 1t Trim . 200� 
f'i'll'e e ;,út'll•tO f'1"t'l �f'&; (por }ti TrirT' I 220·J , 

22 1 t:1�,o. ti.e hordricr.. .. :Jóra 1 3= Tnm f Tonoi \t .;e li�it 1,P.,rtio· � . � t':.e1d1mt:ntQ l: vis1 :Ailt� 
1 

�o Tr,m 2200 
es�ndn('es ou U:/�1'1®11'\fn�:, 1 ANUAL j 1400 

1 de Q!/;.f.)� gnloos} 
1 

ICM � 1000/o 
N ° Açlio ---'--'l"-'nd,e,,,,to,,.d,ou,c,d"'•-'R"'"'"'""''ta,ede,-•,,•----,-• ';Pe

;c
rf
;c
o
;"
do,,_-"M"et,,,a_ 

1 °' -rim 

Rul1zar at1v1ca:it!:, du.;4t,�a� 
23 µa� os l'-..tiC1�'iinos do MJStw 

t..w'es�·1t,::1r -'tlj11�0s ,'.'"1: 
24. :ijt,1,-:ts a:v� (f:-im;i11 e 

l:r.m) 

�-� � 
.;,:;�;--

!
--

ANUAL 2 

ANUAL 
100% 

26 

27 

28 

Esbl;:ão d� LJ..'2 

R.ecelM!r err. resd6r\d.l dt 3 
dias educ.adares � outras 
tnstltl.tii;:6H rnUAolÔQ'icas 

::Oubllcar M plll�forma 
educatlv.e textos reftrtr\tu f 

■CõM: tiluattva5 bem 
sucedidas l'lllllladH l!!l"'I 

musl!US bra.slle:tros 

1 

desl!!"\votv.das 

NC de l!!dd:aooi-es i-e,çeb,,:los 

1 
Nº oe texws 

m><tlWrM O[ AÇÕES OE A,PO,O A/J St5EM-SM} Ob,d110$ l:SP'(m(.D:li 

4c Tnm ' 
1 ANUAL • 

ICM .. 100¾ 

1°Tnm l 
2º Trim 
3° Tr1m l 
.411 Tl'lm ] 
ANUAL • 
ICM .,_ 1D0'4 
lºTrim : 
2:rnm 
3 Tnm . 1 

• �tog,ai • pncip,ar ativatnen:e do Sístama Ertldlaldt! �.is de llo f'111lei, SISEM·SP. 
• Ots.stmlnat boas �ticas , tonhednitnh)tiolltapat•o conjun.:o.de museus cio �dt Sãc, Pa� p:ir ll'll!fO da Cl>Wloraçlo 

de, seu co,i,o 1f.cniai na ,t.b� f! exewçlo dt •;6t• tm m\6d:lkts dl Rei,J,o Metr�n• dt S, • OII inieri!# cb Eslõldo. 
• Reaí� 1çóes de lrtlNIIÇiu, Clp,IC� dmrsi11 t-llJU)lo lknlca � lttmul� m�w:iló;l!M t aJ!unls tm mlt'lltipos d• 

AMSP' t do lnttrklt lio Estaria. rnnforme orien::açlo iio Gl\po Tiaiic» dr CoClfdentçlo do SISEM·S'IIJPP�iSEC. 

•11.m;iUar a 'mibilidadt �i do MIHllM!tMSI' eno lnunflrl. 
• AtnpTI1t -D pCiblito •tendido p!!la Orvar,ta;:io Sotill I ptil'tr da o1ç6K ouen110Mdas na RMSP • l'IO lnttnot 
2} Estm• ÔI! •;lo 

• Piil'llcf?.r das l\tdi!!illftliocasdt� dt Slo hulo.mlibarindo r.aarUarlaçio. ... -.itamento di!-lr.�e n3luçio 
de a;6t$ d1: •polo ) trN •ll!fN1i12 •fim 

O rTUS!V tetri por abj,atiw Mf Kli profuslffials df: lnl� 6o inl•n� � e �I.ki_ M.e!N)fl0Ht1na d.a Grvdt Sio hub 
Slll UperitMil bwa slKedidil 111 irei • P1051ram.1çi0 o.illlnl I progr11.'IW edllcatNOL.1< 1111:íbiidadl �•I da fflUS!U seri 
tmpi:itd1 11 panlr du �ts � btm como da lispriilin�� dt t$PIÇOJ p1111 �asiçbtt dt oin,as llnmwl;ats r.ci ptó;ir� 
-�

3) ttfirntrc. 1 perfil dos fundo!\iriol iiD Proar,imi.. 
1 Í'unCIICIMriu. '9rtl; pro&sbw ..,ir a,Sffll i clrtm,!1 ♦ dif tUpCftt li �al:n;IO OU 111Vldad■ dit IJIO'-' aa StsEM 
4) Pübllm &: i.t.Ju,u,c t ��lctplos do tntwt,or t 9[i!ldt SP t WT.I pUblli;o 

Nº ·-·· Indlcadar de Aesuluidos P•ri ..... 
lº Trlm 

Rt'Ãll:1ar aç61!!s d� capactta{!o riofr.tm-
{o'lcinH, CulTOli} •m mui.e� e Nº cl,. açõt� de coru,citaçli,:, r•eelwldu mr:� ' 

.. Slol14Ç'1S ax:po&:PJYOS do lnt:erlar, T 11mf'PII e dA RMSP ANUAL 4 

ICM � 1nn,._ 
lºTrim 
zci, 1rtm ' Rei,,I i:er p,a�11ra1 em rnvs.eu, e lº Trt� 1 30 espa;os exp�ltlvos do lntarior, NO de Pé'le5tra'I re:,11 llzadu 4ºTrim lftoT'il1 I! F\MSP ANUAL • 
lCM .Y. 100114 
1° Trtm ' 
2DTrlm Reftlaaf l!XpM1Cbff lll'ltrtntH Nº de 1;:xp,o� ltinor.-srnns lº Trtm 1 

31 l!!m m1,1u,u, • espaçat. raa.llzada1o �Mm_ 

·,o!-.r 
C.Xl)O!ll'õ\'� do ln.tenor • de RMSP ANUAL 

7cM;,,.-
1D Trtm 

O�re�r ,ffl91M t�Cnk:0$ e lD Trim 1 
J2 outras at1�d� pan!I '-º "e �tli910,1; l• , m 

gronnkH,al$ de mui.cus do 4Í>Trlm 
l��uor, rrJ imbfti;, do SIS!K L 1 

ICH-,., ,uu-

P":OOP.AMA OE COMUNICAÇÃO [ IMM![NSA 
1) Ob}e.i11m Esptdf'tto� 
Olwfpi �te a:. txl)O�t, 11 PtogrffM';io CJtvr1l iH �,_ <lir PftC!llrN I Qt WrvlÇll, llfeõ..a!los pth m�tiL CDl'l 

U'IINindo 1131a • a�llo� do t11�edmt1ttO t d• Wtbhtaç.D c1c; patnm6nio "11Mijlúgiut pot i;i.ir:M do, r,.i�ro am 91!'i1L , !Jafi1 D 
;.mdntCr1co 6o nÍlfflf!f'!I de vk.'Wlrt, t p.1rt104)anttl dm 11:l'Mlib Dl'..IMuotn:l•l. 

P1ct.1r ffl!::rnna;ões atual:?:a�M ,oti,,. t pn:igrorr.oÇM t JtfVIÇt» dlt mi..'Stli. 
-E1ab:K;&:I �lb.aç6ts 4'o"b'5on.0:llft enfnqlH! �1Kt1� h11?orn:ci,o1rt� tK111� dou 1,.1�1(1f,w.t,wcRQl�1ifa:. t1irurll>"'JJM J,iQ 

1 .,'ll?fla.,111 CXI GMl!clmemo � e esptdftco ama.&! �1'11111 df. nu•� .. dDI. prmctpu tenu.1 af.rni ii> m.uk:.I, 
• Foo<Wt:.. í1 ';líltSl!l!Çil do l'nLIW'L, l".(I� l!lf'I� ri� m."flll"b;io CM'IO tqulp,IIMfllo culh.lrll do Go111mo- do ht.DCI de SP de Jtt.) 

�t3adet ln�esodaiL 
li EJtr•t�ia Oi Ação 
A •teu! QDlia de WrJHII d. IJn,;ul Jlorw,Je<,a 'lf a (Offll,J'\IC'.aç&II m!l'\O � llhdanM,ntal dt lodi,, o tJ11b..t.Q llf: � dtitl! 

�pllMOlo wltural ,n,u,,dr., am �in�l.1 c.::im os objtdws rir-OJ'ltt. mMio , kn,go pTllõ do mu�. Ula'ldo o,m in� • 
�tn•n»de tcdm. • """•IM!l1i6 e� t.·on,w,IW\,IRl d�llffl'i'ffl, (;,ubllc.'°es l"ll"''!.1$ t t� d!Y\lga� janta • .mprff'IMI on 
t offlll'lt, rabatic rit redas ,ooa" • 1ndus,w com tc,r.n,dD,t1 dt 0111nl5o onfrw �mp:'11\11� rnalM Ólftt\$,. tth1dat11m!nb aim 
J0tr,ds�. o abjlrivrt f !Miar D CO,"IIN.d) do MuHu dl lir91oi. FortuQ'u.a olÍCldt m.â iKaU,ÍWt atlnglndt, «. trili!\ d1t.rt�� pt':tft1 
ft pwbnco. E i.int>tm ffXC di'I c:c.� •1Ar9M ad1 � m-1.• , o ntio IM: ilÇao do M.i,.-.i, .tl�n1,,i111di;:i. i�vá da mllr!® anime 
• oHk:11, o.dto ili �61!1 mal$ rtnr;iw à odadt.. da t:midG I! do pah,. 11'i ffif'lffl() O\IITTK p.1'.'SH, 

)) h:.JmtfQ ' Plílll do, fundo'larl0$ do ftn:l;tlllf'íD' 
6'.��dt C�li;.� 
�rmaçáo na �  dt colT'tllrlÍU� o� m.i�Ül\ljl 
fur,çóe!s Klptn1,>t1r'l11vn� d11 1�,;oc:i.i\,,;,t.lllfr�?) D! sJ:t c!Mo� t !U'1'1pM!f'!todt plano O, cnmsi,:,;io. amtlto 

(M! IU�t\CH'Wl dt lm?f�rlSj, 
ff.lg..lr,o.,, Comi.ria,;� 
(�lida ha at �•uii;.o wc.ai 1J,JrT1,1.0,i,1,,i1 QU �. 
FtJl'l{('ltS' tllt»t .. ., d., l�. ilbll� ot '-'li e ri::lt �'-'i.ial arcrdll"'•""l!ll d. d�"'�MII Ot- r'nf'l'ffl\11 f' Ó!' ttt�d.an .... 
i+ P!Ol1m .f.tvQ· V-,v1jtTIW. pt1blw. da r,l10Unil'l!ITI� 1 i.,:� eir. � 

1 

Mr,Ler co-n� e f,1nwçc� do 
M,,H'\J rt-5 mtdi H 5oç1 ai, Pilr. 

:13 �""t:���1,�1�:�:;�d�;--;;•,1 

púl:il1t:0 

il•�v:..er vi� :.,�� vir.u.i:� 110 
J.. � t� .,:o M<.1\t'" f'!l'I l1tll]1111 

:"101:11QJt!,J 

lS 

!:h!U)õ�r f',Ot!e,ru sobr• o 
>.rar.amt""'to ti'r-1eo ::los 11te-.,o,. 
no site ou MS retie, so.-111.< '"" 

,"!�lnt!(:50 

lndle11dar de Rl!!..1:Utffldt'IJ 

t-.JUrr-l!ru ;.bzo,u�o n� "'-"'IVOS t-6� e 
�e.:1uidc,..i, n;1, re::fo5, ,oc;.::i lt 

'•w ••·;;, d& rno:1;:,rlar..''T,tll'�ât--� 
;)1,1;,1"1.41.;.,., 

QltAU�O :.ll 1,,1:71.5 AD'-'!N!Sll'.A':'J,'AS ""JS! .. 1 :it.. J°NJ'\ P�.:mXiJE�� 
f"l!OOUM.& D� ntJ.ltCIJ.MEl\":"C [ fOV(l\'f'Q 
n O'J:tlfv:ls f�pi:!f,�t 

1 Periodu 
JQ rnm 

rfct�� 
4e ri1rn 

�uAL· 
e .,., 

1° trim 
2Cl fnm -3c~ri-,m 

�Trif'fl 
ANUAL 
JCH 11 ... 
111 rr1m 
2'11Trlm 
111 1 nm 
4G°Mm 
ANUÀL JCMãJ.v-

., 000 
&O 000 
60,000 

240,000 
100¾ 

. 
tOOllto 

,ivi...,.Jr.:.r � fon:I"'. dt ·�n.:.· t•-�"l:l'lf:M t,,1.·• \''"�-• •, o, (Jl',t'",1" e,. G�-:.:W. 
• S•:11 n�ii;;m �..ri ou �d 't�'fl,,u, 1k' &!O"l'l� c:,r. , �11o1a�, . .,�-.,,�, r,,; \·r , c;1, �, ;.,-�:1�-.:-• ·...:.i�:;in;,�c� �t M:..'lti.; 

be1i cto'TICI f.•'• 1�;• nv:ilf';. ,./ê e <11r:. p�t; ll�t.111"",c··.! :1{1 r�ti!,rr. 111· M�.,�. --�1,,1-i:i t'\ , .. 11' '·"' �it ,;� :i�: .. e "-'rr,w11-
rr.t•·•-, dM •i°" d0 ph, 111 !li tJ.:J.d,., 

E:.iht'i'!I t"D;�11 �-•� �,.. �1@ �. , r- 1"'1.t• :,/1, . ,  , .. L.i· cM-;:,-;.: �,e-.,. Gi ,���r·,·o�• ntr!:i l�Sffll.l:.j•�• t cz.:'.b;t, li! .,.,. 
.� ... � ... ,d, 11:--;!:1· �'. ;i.,"!' ... �. r ,..� -.;•.• í..l::J. o ,  ns.:. ,: :.-�;,· '719:i:; r':11;.,' � r. .:.... :;:e.·!.:..;. 

:. 11/:.:>REl\'.SA o:=1::::lAL. DO ES"!"AO:::: SA. caran:e ii. t1J:e-,!1 .;.,:;ia:oe cesie o:: ... #,..,!: 
Q .. &:.j� \li SJsl:.:e�c dn'!ta--en:f: 'l::J ;.,or-..al -;,.,...,.., �:J�'":Séi:f.:ia' "'tl"'"r �, 
s.uta-fei ·a, �: óe -ra1o de 20·� is o� !5.!'.,.< 
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2: Est;a��lil dtA;.ic 
A p!Mia de a;,açitl d! � ain�tr• t11 •C9,llllt•i; t..wm arK.1�0 pot l'lllt10 o.: ti.hwia. Cfflki t,IIMl'let1clt 0t 

L!lb dt �- eiabm,;IO • .ap�� da Pf"CIJI� pm tdrws e le,i de riclf'M brr c,;,mo rwdnçkl at •�1 a �1-
'lll'l'ltrrto WtStnUOONll t de etpui,;lc, ôt rtW!10'-

3/ �ume111 " pt'liU dai' tun.aanino, do ftagratM'. 
h 1iMl:l1diu do Pru�ni óe Mllal'ciamerto e forr1rno a:ü•m cem�� at.n� alt'ta!. i:. Ru:m• , Ob119ip!:les de J'rogrn1 

ClrCi!moAdmlflistmlvl:5ã:i de rei.p0Mlfdad! do tJ� de GtJ1ic,A.dmrl'!i �l�t-f'irl�lrtl li0 M1151PII da l..hç:Ja Partuguta 
Para � núcleo �D 1 t ftrdDn.,las, dlnribulio� tm 1 courdnedor tlJl'l'lff'lktrsM fl.l'llf\CII�. , � � ffto.an,::ell'O J 
a!S� iOl'l'lll'lima� 1 wibu ldmirtffllWO, t WptMKlf dt blllwttnl, S billiftlj� 1 mtn:s� t � wlQll'ill. fltrll 1101 
fi.roonarlOI dt, pro,ilT'II: �of11Sional6 ,:on, Glplcrta?0 t!O'II Ciil pa11 rua, na adh'llnis.tração cio ID!ras!L il!:rr' dr fflSIIICIMI" 
-� rw,dlic.m, Gil p•�a p,ofiSSIDN1 tm cnns,oM'ld,1 CDffl ,ti Ól!l'l'llndas d, Orgr.il açk, Scoal Cap1:idldt dt 1!1.lar ffll 
eqlllpM multidbaprnms e rrdlfuncmaJi.. Fti'lbilllYlde e PIHI�-Oftfr:tl� P0tl �bDM.. 

,: ,.,.íbt'UI .U,,.c, 'kllJ,llllS, pubkM IR-t!laClonatrltl'lltl ' VSl.Rnos tm �õlll 

N• ..... lndia.dor d� Período 
Ruultadoa 

Eialbo"r � sutime.ter projetos 
:0 Tnm 
24 Tnm 

para ai:n,çlo óe f'tCUrs0$ v&a º T"m 
•• le!, de 1naentiYo, tund011 NC de Pr;)JctoS submetidos •0 Tnm taero-llils:, sdltans públicm e ANUAL prtvedos ?CM � 

lº T4"1"1 

Su:b-Metcr Pia,o Anual para 2g Tflm 
31;1 T1m 37 captação de nicu:-sos YII lei d• � ele ptaoos s:ubmettdos <10 Ttim Incentivos ANUAL 
lCM Y.. 

A.NEXO 1: l'fl:Dl'OSTA 0t POUl1CA, Dí W'OSIÇ'ÕfS E ,1t0-
GRI.MA,çÃO CUIJUAAl 00 MIISEU DA Ú�GJA l'ORTUGUESA. 

M"l5Üó do MLJ'éfJ 
O M.Mw da Uni,JI �l'tuguHII 1ffl'- par ml5WO • �-

çio O.O idlo!N ponu:Jl,lb. lfl'�!rltando SU.11 ongenL Mtoria. 
s.w, dinàmic, � padrills dlVIIJ05 . Ra anpartit!Clil � .  nlf'. 
rr.;ia da ktent!Gade rubl'ti oo poYO btlsiltiro CIJll'IPl'I' 111\0l 
,o MUStu da U"9ua ,.,rtugu61 apr!S!!n.tar "" Düblim pmes 
ab!li e wiorcs Gt 11np:1, �. ap-'O:Q'Tl11'1do - o dlt 
foffflm nmcas demta.."TW1ttl � � IIO$mÍDJQma OMIP 
pesqul� � à 111\IJlli portugur.a , p:omorter .ções oe 
tdimi� pa,1fflllnl� dia., t.-i'lhffli fflbsões ckr mUHIU. 11Mt da 
Presfflll' 1 dlflZ\lir II memóm e tm6ria do p,a.mm61\io A'lll!lt!-
tbnc át Mu edlftdr:t $tôc:, 11 Esl3çio III l.r.a:. 

"ofilD de Ezpo� do M!!ff,I. Ili i.klgtJI � 
Entendmdo , ll!'iia porniguea mllXI tl0 prindp,11 pm 

il lurmai;io d1 � CUl°'.Jrat do povo tnslltlnl, o mu1e1.1 
eis tm MUS C01l111WQt Uffll tllqUH!5 estritamffiU- n.iatwm 1D 
iriom,. � virlm da evlnlra do ltaSIL da ._.. dfwf:TRC!adt 
dt ·1a1n:r; , �·. criiln:kJ. um. Mrm.ilra e 'l'MI �ad:'c 
:io pa� t de st!Jpow.. 

A partir deste tmmciidil. o Mtllell IÍI U� P'mulgueg 
tlffl par nona, no Q1Jt: fingi i � �" ��M. au 
lbntr;il'IIIS, tl!mu relKKM'ladM ilO ldll)ffl,I pottugllk • • a.lWl'I 
nill!i� dHdt • ervdhl ltf. 1 111111 pofll,,d,� �o• tvrni. 
�tal da lngia �ti' �ntt- nc. mw& e � elil 
ll1Tli! rias fertaft'lentlS mais tfidtrm:s da c:omr.micaçio fi?jG 
�ot os Mm Mlmlr,cs;,, outras Ílllma5. � podffl 
«iglobir tt!l'las das �lç&t$ OI Nl!MÇto, WfnO � 
d!wl/lo dt htl:1\� d\.qti I Olfflli. 

/J.s nposlç6ti temporwlu � dtvtrio �mem .os 
Captzir teOJl"SOS por mc: .. o de 

Qef9t;io de rec:@lta die bll\ete.rla, l0% do r.�55■ do ANUAL 10',A, cantPódz do ffl.ü:!IJ, pois se h�r!ftlm em cornp� 
R.$ 669.575,DO do mesfllO ou .,..tio cu�rtr u111 papti ccmunic:aúwio aim o 

38 
cessão remtm,er9da de uso óe 

O;S�CCI • contrato5 de 
n!smurante, aré, loja, tv,..tia, 

ett1c10F\lrne.,tt1, 

exen:ioo no -contrato de 
9ut10 -

R$ 6.69S.7SO.i'.l0 IC-M � ,_ 

pijbllo::I. MDdo-ci i ll!tledo dr noss, C\llnn t condlçk 
Pt:illtlea át Pftlgfllfllç.10 �ltanl do MIMU di UngUil 

,._. 

Dptar reeurSos por meio de 
pn:,jeto, lnc�tlvados (Rou1ne:t. S% do �passe do ANUAL 

/u �NÇlit!. eutb.n.h da mUHU. � dt folNÇ,io 
S"N O\J dllusio,. devrio tambim �fluir os: amu olbardidos peb 

Fl4 334.787,50 ::i.t-.. �çici::�tn:;::�:=�:� 30 PROAC, Mendonça), editais de 
romento (FAPESP, FlNEP, ÇN?.q, 

e.te.. · �  '

Promover ca pad�çlo d� 
40 

fu�nârios para 
ap!!'rf�arne,to dos tllt-l'lt0$ e 

�!eno&hdldti d.1 "u.Jpe 

MnAS CO"OJWNADAS 
M!T"-S CON.'.>IOONADAS 
1) Objll'tivos 

exercido no conu,1t:o de 
ge,táo -

R$ 6.695.750,00 lCM ... 

1° ... rim 
2º Trim 

NC dl!! apacttaçties JitTrim 
,41> Trlm 
ANUAL 
ICM ""' 100 ... 

� rnttai eond.iclo�ils OOjMivaJI", d!l:mi pn!Ylall'IP1\te apmvadtt P<lr& rtli,t.t� u ltlttu .lbi@ de:tcnt1$ Õlli PfO!ll1imll d, 
�. �1, l'���D Ciibral Sevk;ff- Muu� t P"°f('tt'lc &�l1ls, Apor.o 10 ��0,11, t Comunr.1ç'°-, 11 qu., orw 
��lil.•d•1 mt�lll:t uptl',io illldoriil lir rHllrsos,. lbaol5e.� ""'ltl$ l\pOttts por pant tio Estado ou, ot!J,,lnçio om rKU!SM do 
"!rio M ll'lblh per. pen. d. O� p;u1 YWl!la,. darrvo de, p0!5$LeL I rt;ih1ção d� Mtw m.,áad11nadn� sem Jl"'t.,lm da! deft'.ll!t 
fflt'lill -p6{tl,Nldas. 

21 ""'"9" o, '"' 
Albn d,1 captação e ollfflls aportM., llavt" •mfllº edorço 0A OS pà.'t t>'bmi:m O:i r.astm o,.i n.119 i,. T1cl.it8lv ,1 fim lit v�bi-

11:tM � met. <Otdai�u �a!.. 
A. Pf09MIÇio mi mtb:1 c.oncliooo.aas ""' dlvQrwfic.r t ampllit a Jlfog,Jm� clhlAI de M� di �m Pont.1�-.a 

Ch pruj� de upe5lÇ&o •� de Qirin;:r•, •�lia 0t M1tto1 • e: 'l'vt'lia Agior■•, pr,tendern sonw- iU �si� llo MLP n 
K� upwtlwt; àrn.;ti�u. 1 �lm ;iumanar o nuJ'll!ffl de l!ICpOlli;'fifJ !tll'llfl� do M!Kfll J6 AJ IN!tl<S 1it 62 t f,), tp6t; 
if.a!J"IÓS11CO póJ o�o, MIU vi\1111 pn 119.-Ji;ãu do tcl!liclo nlK 4HSl'COlo �;U"an� p,atn'T!O,lat p(SSOII t dos "'5/twts, a,"'111!1! 
lm��to a c:-tq,lns. pak M INII� �fflth ""tlb!� HtNtum d! m�, q119 J• ,ofl'lffl ,t.q1111. 

l\i nwt.11 concl01Wd.l!ó � diminuição de amos �lrNFl, tnbde�o 1 ,na,,ot ob&oltt.ti�.1 d■ tdif� 
mtlhi;,n n. ff9'11�rr;a, 1,'CHxluç.lo di n.li'JeOQI, trabalha� ! � estimulo a poh'tlCH pühB� rtt f!IN:1111 t COl'\ffl\lÇkl 
:lllffl!ntivel ttdu,ki iSr:I ccnncna de '911• • .-Wf511f � �w 111-dwtal , reduçl,o d.e �o dos fKllruis l\ll!J!* prllfflOIICI' 
a lllidt�a ��to 111 !Cifl�. ampL.ar • 1ummabll!da� •�I d• td1fiCllí.i,o, lffi9W'lt11 • tba'IO�• dt liffl'!•� w,, 
M J.io 1'1"111$ tfici«1!el. que• a\l.Miri 1.:udii. na edtndõ, .15 qwf� �OfflCf'I\C serio tMliudas �'m! ai�o 1didnnl1 d, l'tilll'ltlfr, 
doa,�5 cu NWM aportei pa,r parte dO tciiiclo, 

J) Plilbko IM. NIQl.ido,n. P-IW(Ndorrs. doaâarH /ll.»tliftl M � 
. ., 

""" 

....,_,,,4.,._ 
lf'lttQIN� 

11Cltnl �--
-

-

-

p:H'Jtnda Uilat dt tema aimo dt.oenídade, ph.nlldack- e tole• 
rlncil,. todllS eles t!trmdoi no ffl!M\r .� ele nOJ;SO d�rtllL 

T.mWm podffll t � liW parti! dm pn>;l'l� 
MIUl'ail do n'I.ISftl leff\lS ttll!Wm à mLBeologla. eduti� 
fJ,ltll."IIOnlal t .g,enio, 01-hur•l 

ANO:O 2: DE.SCRITN'O RESIJ�IDO 00 EXll051ÇÕES E DA 
PltOGRAMAÇÃOCUt.ruW 

�. 
'Estl Sala � lhn.lPl.lda-Q1111rta E�cbS..IRõ dekllr'MI' 

de Pira&lb,i no Muset1 da, U"9l)I ,o�• 
Como ji .1wnt..a :kstlt 2011. tiU mosn, wm Ql.tdo• 

rlil clt �� Ramos da � Aol'lrn('RI 'ltt'I\. 1rri P-11'1 o 
tefQfro andir do MLKNI d4 U� PortYgUtM um ccnji.na 
dit �mtll1t XI tahtm IPJtiftl�I no 5M de 
Humor d1 � n� � ,u• �lção. • nr ,ult�li,a ao ;ano 
cif; �01 S, OttenhM de 1-1111!1$', (�rtoont,. � Wn5r..i eni 
()UldrirwrJ t Clllcttr.1"M dt ;>tl10t\il�\Uldes COffillc,",h fl111 
te•� llim ijas nvcro ainw de hlltnQI' 0.'6r� com� 1«1 
�mtWJ • '41fttll apt�III"� iil p;ir1ir dt ,Waforma ll!CJ'IO­
.sglc.1, Sempl'I �ndo tffllZ rtlr.i.antM e �  tM � 
il (.ClfflUIIQção.. 1 disaimlnaçbD Kdal t I IMlhllldlde IOCLI� 1 
,r,asn •l:ffl �11 I UN PiW• p,opkfi ,111 Qllll!co 6" ltlllffll 
d.li Llngllil ro,tug,,e>11 UIN ooortllr"Dllt dor m\ldo,. i p;irtíf do 
kr1TN11; da �  IQW;it. humariiiti e cit podts. Viilt lcmb:i• 
�• o SMio dt Humor d. P'lr•cic.lMI. cri.do 911 ploni � 
Mi litlir m 'iWIO de 1911\. liri,w v� � t! w fil'Tl'QU 
COl'l'IO fr.-.rr • m,à, i�• l'lltll.Ul do !J!nero no mundo., 

·<;�gõno d1 MÉlos - (1 BoCJi dt tms,• - Mtlll con► 
"'"'"' 

Greg6,rlo de Mil10i. n;ncido !ffi S,lvadtir no ano OI! 1 Dli 
• f.ilirddo na cídii1IH do Redf! em 169'. � car.slduN.fo llffl, � 
INIC1115 � �cos die- Uldoi M tffftPM. 

A. .aln,llhado de lo(:1 dr 8t11s. 011 8«'• do IMcmD, rwa 
a partir da c,fljca $tmf11t fl,MJl e �rm- pr'Mf:ntt � toifl 
8 $SJa !Jb-.. c:rlba  lKI sl�m.a poftk:o da � �et . ts,11  ... 
aflica à sad!dadl! li! stl!I cmtlJ!nn, 

A. mllfflft,, em ho�Nl"l f �e ;1-nde mtstre dt lingu1 
pofU9,its.a. pretendi! IT'tOstriW ,Ili pllhlim (1 qt.do itu6I CMMIII 
• «ir, óo pcM1t.1, l'M!Ul'IO 1�.au,,1ffl IM& • 300 �nos dt �ua 
"""" 

P!m"'lalidalli!- pa� ·o e� dt BrNº formo�"" 
bítdurel em Din'llo pt-111 VnlW.1'51dad, de loirrtl1,1 e 110 l:ir.ga 

�.:�:::1�;;�;:�����t;.��= � 
t"Ontl. n1Hflte1. crftlu,-

A ��r-.,:io. q111 o�ri a Sal.l das E.l;,mlçties liee111orâ· 
nM lki t-'IMII. prtafl� aprtSel\Ut' i l�d.l do rnowtrm 
to bflrTOCO p� lo 81'11! no B1nl1 1 •ltlbi1 •'t.l om lmo«tlnMI 
, attica, �rmllNll'llkHI �J � utiiz.-.do �r,ot d, 
teaialo� e 1.ltllrdo BttS pllffll115 dD !oPado XVII &s lt07M o, 
Vh. r•p;>tn � aCl.l.illkbdt. PfD,�OUm lmportllrU-dlAlaoa 
de;tr� 

·�• • Ql.lflrv-1° -Mau condiidorwd, 
A r.�t� tfl"I i'lometv9"ffl •o qr•nd1 1i.r:o,r por;i�tis 

UJll!,;i�D plllf' al,n,s CO'TIO "Os Mais• IWfW'f ceup.1 t �•LI 
did �lr_6u4 Tumpcrrir\ti t lpr!Soel'ltllr 110 p.Jblim da Ml-"tll 
d1 l.111111 ,O!'Qlil� il ob,t) � W�Qriiki MOt. bem Cll'!IO 
� 01rr0,,01 dt MJI Yidl t de w.J. lí9i� com ,-and� 
,omu de ír'itrlut1141IMaoOf' bru1lt1u, A thMtr• �i coi. 
\1/1"1; �f « CUmtCIM po�gu,,sg fOOOt f'1tt t1p!C.ollliltb 
t11'10.,WO,S tlO tttN t oprrM!nw& ao pimllar,. !ií,m d1 Mlfl, 
W,Oto� 11 marnA'1ita5 1Xi grffl:le HCJ!!Or p:irtJgw\. FTtv!S6o Dit 
"1MJIJU�;;ID r,a qu;irtc, uime:sv1 de l0l4. 

·� ... 9.· -MrMI «rnóldo!'lidi 
ttlilJ) [Xjl,0.1.JÇIC lr�t,ft'\•,1 qLII' �lbl!rlt-,,ti lMII t.C:D'te d. pro<i.,• 

:: 1 �t:o��::r::1=.����: 
/·.,= 

:= 
� 
"""""" 
"ifFrrami 

Arg.o'I'. A!. � ter.o •prw..i� 10 pubko il�� de 
u/1'• UJ!Oanib dlftt�:ta, ljdjC,1 t dnt!rtld&. A. tdec. , � 
J.tll� um püinel dc!!I txpl'f!!llf.lD tr!lftloa ol!l\�IT'oQ. ,. wn,_ 

::�����:��1
º

:�n::���= 
p•OIMQ<11 , t:ffliuml:iom IR- culr.i.lr; r d'Oi h�r0� CSl 1"" .. :fia 
Arr,õ�� u,,..1.t.J,1rri•g� �llil'T'.J"li�cl1>mu11U 
hem pr�\&� ót da.fllJ 

!,.i�lç6� k��s· 
'Em SMi i Um,1; P,.:i:b" 
CeT� "'-mtll1Ç1t,O rnin.,:,1:iq.,. de 1.!,iio�-• lia Sei=�-:.·í � 

11.i Cu!t:ira IÍtl fm,do tlt �� Pwlllb, o M!:!itt;. dt Ungu1 l'b,..i.� 
��� ia:/1\ tlari: suas t!spõ"tSi!!lll�UH: pt>a.•,tt " P"f",IIIÇ41� 
ikr &-..ria. os. MU!!Wp101 paul-nal t M il'iJ'?' � ta�• flll!!-­
l,11�6':$ d:.i �flSl'll np,al\!das ptb Lltft"!I.I r,,M'.o, t AtGffl 
"'1'1�.Allti d1 S); P,ulo. AHim. 4'0 propor I il�ta da 
� ºEsi. S�la 1Um1 1i..1.i' .. ;;D cfo Sa,J.Q de HumCl'I de 
P..·�• tm 3 � ,Ja- b:afa, i mtm dr.finid:6 corijur, 
tlml"il CCll!l o 51SEM - S ,mrN E:n.,Mt de Mói.EU!., .a Ml.'5!11 
of!"fCI l.tT'_. mottrJ dv qwi(!ilk �da �m �IO'-'le Qff' um 
e,.,, •vt•lWI, mn lrnparuri1s lf.:l lrasff: O � 1,1crn.X10ul 
c,t HU'IY,il dt � ... � qw 0>-'11 5Ua trlj!�I de ,1 8r'01 
k CDf'IKll,d,:;u,;. to<'nG o prindpal ul:io da g!rt:•c, r,o M.ndo 
�■l>li.t- g111 IJtm � q.i..J.I.Jtkl d� mo:.:ra. a �lida! 
tktl,tl:f �rt '"'' 111f;,i,�1, po;&�tQm q.ie • !!'li:t,.'Tl,t �!o 
lpr1tt�a& ní,c; •�«i;t tur. W.nW;ilt>i dtii �,i�t pm".n. � 
T11�'f' l"fM dt :,-,e-Ji0 , ;i,,q-.,.-,;i ?0111 tr.11 J,uillmc11.t i.Ja 
11".!l! rlllrtn1,.. d, br.111, ri� CltJ•l.!L Ofr�ai*,r .1.xttc t.a\1• 
CO rui ll":J�'m�,-11" ffl' l"ftõ<Uçítr t diviJl,_J&�il;> d1 ll'n''" '°"JJ•"'1 
r� �ed-t:. sxi�� Q MJM'U & U'j11JI l"D�t,,11\, a>�tro:kt 
cPt; i;n 'ldp11;11: �.i• fltl'.'tL.im e SiSEM. pwu:r�faLz.i r.llc.s.t l""i.Z<!...r 
d.o rtl!\iõ EJ<AMI, mrrm II prg,;,r,n 1-1alio 1'11 Ji (11, ni•:�o lil'l1 
Wwr,ICI 1ull...;idc- t.im �e�ic. f"• �1�-:�� M t', ::.::1-:>1 �a...útl;. 
,'),..,r �..,,, .,� .. � ;,u:,l�,; ari- qw, ,I morr .. " � dt r�.,ei..:� ,�t�, 

São Paulo, 125 (89) - 39 

1- 1'11)5.Q rulldaáic. eD'Wis dt l,,l'N in9ua,g1m a tomunação 
Clitm 1 rn�tfiaen11.. 

Progra!MijioC.Ulttnl. 
Ainda • k!'!m deliru:ias. ,s WW!d,ffl de iormtÇ.lo � 

CiJrsos..afla�,wobhcçis 1'fiç- porte'!li t!S0illntr, po41� 0L.' 
Cuml.õ1ZVo-1, �- . arigua põl'DJ,-U. p,opondc 
Mft\pl'1' 1n.6llm dl!: ç-,l,IS obr-.. HtrdOO!ó nral:km a p.aru m 
t'B.ffll'S e  owas a;6es imfflnt1tN• o11 mtt't!':t!S a.o emcldo 
;,,.,,.. 

As pt� � p.ltol (1 .no CICYU3c abord. le!r..G 
ll'YIDQS iL05 co:ncenm dt,111trtm6nlc e tó.,� pllJlffiOfl,!,II 

i. no qi.a ange i pro�m.1i;ào de cffusào. paderlo w re� 
l!utda,s aprHentaÇ5e$ nuttlk HIT�l1' 09 tnwr:aJ OI: &Jtolti 
bmileiRK OU -de Oa&!is l;nófonal. llpl'fflft� de COll'tllijgres 
dtf-hlnbn-. � Ot 11"$ � aini;u , �Hfltlijlo 011: 
artes ánl� em pral 

Ql.lA.l)MO l>i. "l:JTWA.S TECNICAS E 091\r'iAÇÔ'ES CQN. 
TAAtU� 

En, c,mpr1� a obri� o:inmnas pfft'lnis rv, 
Oáull.Aa Sf9ull4a do Cotwato óe GffliD 1 1mHVllnaot, b1m 
como da dmilis. � lt9als f ;mndais que �Iam. 1 
patan,1: COffl I Slcmln.1 de �do Ó (uflln. 11!m «) C)udc, 
de Mrt.as pt'MR:I l'lfflll �o de Traiitlbo, , cir,anluÇio So:Hl 
cu""'"11' • rotNi tiatiait. obti� e mpans.ab!H� • 
ffoiUI' descntm • 041 CGIT'$"M� � �ue it nd.air 
tl"l'I �D !IIYiada à Unidade Gtstofl, 5tii assll'lial 
ptla dirtUiril dl �6 Soeuil t, eonn,tlTI! 6 ta'°, pebo 
pm\stJOMI llbii;o r"l'On� 

h ru�ll.i1 �m rt�fflffi-i! � •� �Kit� 
1Uliut4$ da mM'leffl mbtffli:iai I mntin1Jaà dinntl todi 
a vig!ncia «. COl'llrl� de Gmk itndo � mnfor. 
nt ,1 M<Bsl!Wt t I d�Hcbde ele: ttõif'SM e dt � 
ll"lttGdologlas. 1icnic:a 1 110Wlagw. SIIIIVf'I: , partt df priVJO 
111tlndimfflb) com I Util(w.ie tjHtort. 

,...r1 canat,uir n, bulai dttxc:tlt!Kli, 11,1 � 61 pi-rt• 
� N qr,aldtde p,r,os C'IUff\/5dllS«rNNI N u!CUÇio
desw roti""-, U�ade dit l'mcMçio do Pw1m5nio MIM­
ol6;ico disponibibl l.l'n CwJemo clt 0fientaç6ts q111 contem 
dmhmtn!Ct c.onct!tu,J e �todol!,glm de rtft!tnd, pu1 as 
p'MclpiÍ$ ro1r.as � � tru mU'ff0!6iic:.a (chspa!MI p« 
r.i,1� do fo-ülll m.,selllO!p�. 

No intuito dr �wg'Jr11f O (Offe'IO 1'1'10nl\twultnt0 das 
tOMti e �  ..tim duaitli,. .wm � anib• periôclia 
das rtl1t6ricn e a:impnwaçõe:s ,1presentld:,s pell D,pnraç;lo 
Soa1L • �dt <itstot1 � � 1kn1Clf. t 'MI.Orla$ 
d�ltn a txa11nar SI t,ai n •íf,es OKlltldu, po;jtndo 
soici:ar 1� a,iq:,ltm,enu� O\I ftdlar �.as 
• ser.ni tilRlllda. 1 fm • iJl!Wltl' ,1 qwhd.d1 1 panoór.lGIIX 
das:� prtV!sm e Mtv s� 

IIOTINAS rtCN"ICAS E OIIDGAÇÔES 00 f'ltOGIWAA. DE 
"'""' 

· Mant:tros •� ttr1 tip11'40 a.,� dt Q:rMtJ!t4 ti"'\ 
ftlfl� adt°"'•dat .de umidade. �rt:urt e �mr'tlnd1. 
COftl UIO mt IIIQOJ1111Q t e!il.llliflltntos aaiioo, 1deqDdot piR 
móKIUffiO tillllt.àUNl!l'le,lfO UIM\\lnie Ili (AfJt1�dtucbi 
� q.J, n � p�ul 

• Oriurtar I tltt�io d"• w;;� dt !l'l(t.O Ô!: te� pe�, 
p;iir;mevtl\ .,lli,11,1� par11�• \115 g;rma a S�CTMIMJ 
Coll«wra. trllâ. rt5peftMdu ,1 taalld.de de CJida inmtll�. 

• Aruallzar 1! �l!l'l�Br M l'tgffffl:rl documeMl!]I do 
Cl�'W mintologc t lr'll"-'ltf Cflr.\11�0 t W,iaiU,do O l1nc:o 
de� dl;r A.er'l!J dl SK,Qllffl -mllinio'°1!Wlta-novQll 
r.jli'1rvl fQto;rilioiis. klformil�es sobrt (Ol'ltu:tO de pflld� 
«i• oliru dai;, t fonna de 1nca1da nc- &:aMI. rncrvlriwnt.açio. 
-� OI I� chi iinltm ilWAlli 1 � U&V tEUda 
4• mn&� dl!' bens. que <OfflP�lli o al'.l:ND. No casG dos 
1111.ANS � -pm!illffll Nll!f1afs: Clljl p!t$CIY� cltt11,,1ndll 
�clol!'INI\M'ltntt o U1Ct de A--.;,osttivos lllls como mlmifirl!:\ 
CO-..� HDs,seMdon!:1-dtd,t"Adm,, ei.;drMm���, 
.a � e e mado dt m�Gffl\anllffi'lçt.o oMt 
OI IMSITIM mM!Nl!I k' etlCO!lft.lrffl,, El'Mllt W"rtf'$ftaber,,1' 
l!tlat6rlti de a,jyld.ad, dt, P""'·d'lol � Ct19tm f pr1l(Pelf,no'.I de 
objttM (MOOH.O 5fQ, 

AttWilitll" • �r.w OI ll9"trot dorunwri-:tl, dot 
�fWlt •rq� t �11cot. n blnco IM � llll1111• 
1Ntt1...-lo • � (l)fl'I p1iries wlgi,,ws de int!fcir:cilo de 
� COIB -1'\M hoÍO ,omef'!le • lnfum-,açõe J.Obr. c:ontu;'kr d. 
prodUÇla dM ohr-\ �UI e 1Dl'!rlf de i,,tr•i:t. r111 acervo, mcr.,,. 
f'llll!I.Ç,lo.. l.lKI t tnadc- dt CllttStMÇi1r:I dos bcni qu� Compotn\ 
Q ICCW, Na wls:D ffi mu�r.A 'Ili' DDUUffll m1.1!!'1.is cU,. 
�qiv•� dt!Nnd.i prtdr)m1!1Mitlmtr"llt o 111-0 IX' d!$�� 
tl!lls CCJfl'\G ll'llt!l'Ofiltt-. coi. DVD� HOs, NfVIÓOfll dld•� mo 
� stt ttg!'ltradM ,1 D:::alit,1,Çie> • o Kt.ldo 1it (O(MrQ� 
l'l'IO!'IJ!tnçio � cs rnH'MS miUNilt se MCOn.lfllm. 

PartlCW!ll" dH1i!h'i.!11dl!t t rtlJl'lliffl �4', lflthoti• 
li! lror.pCllnw;lle) do l!Mlm tlt DkioS dt �D IM! Ac:crvM ,d,I st( 
t dt ou·tm ltM:lad6 do Comrt! °" f'oll'tlm li! Amvo. 

• MillUK rlwr.-dtlc ft .X!M "�º (a(tf'Y(I t!l!M-
016oia>, caleçi,c1 bb.iirJgrU� � Oll d, oti111 ITõll, 
e C"OnjuntM tt"1',11-tktico1: hlstóiicos a�s ptf.l SEC ptfil 
I�� 1c- KeM!o). Er,via� jUr\21!'11!f'itt m!!I • pmpona tb 
ri.ano dR Trabâ do l!mdd"o "'9Dln."1t, p,opona. ndlt.Y'l'IH!tll 
do� ri-A da '1Kl1r•lP d, CiGtãa. CDrllS!du i11 lna::rpar. 
� C(I dMvn:u&içóts OI i'M"ID all o penod,o, (M0Da0 SEO. 

R�•Dt.lit dtnn.tt IDd.l I v,g6n::i,, do contra.to, ,:wb, O) 
pn,a,dl m�fflMMN!utdMat o:ink� p,t\'f:� f'COITT!tM 
d0$ �IV(IS. bdum-it 111,11 M açM-1 dr: lu;ltnlrllÇ6o JM:�nla 

�:.c:��v°�::=r=
IJ

��:�gl: 
nlra;t.õ dOJ lttootº. 411-" Ln pwll do • ltelatorill S!'m!rnll: de 
&tcuçãci do l'la11:i dt C&n�•- (11oorw src,. 

• Ma!Utr eql.llpt fll(ll, �m pro1tlsonad tlpl!a.trlfuoos ffl 
d:xulTICn\,Jl;ici. CCNlff.�D f p--�lsl! plll'II mdo:s os !�S 
qus e m.a:ü pouuk, 

• .V-.&Mtt 11P� .-:ltq,.11�� ;iilíil � m.airutiO e 
�"l"'lUf'N�to. tq11!p,l,(IM M�tomt I fSIM(l,.KJdadt d, � 
t iC91,1rO'Jo Dilril uow;;ão cb 1rH1111htts 1m f'l!Ulp!!.. 

• �:-no'ltl ptrlodame!ite ;,ç�de c,;p;ad�c.d� cqlllpa. 
• �� o �mt!l"IW d� C"'1tro dt! � 

r R�flftl'IO., do rnw:111. i,,t:zu,:lo ittS(IU11,,IS ft: � 1 
'Ml\bf'\•ll! � pll'tlt 6t �flhb ÓI! ?h(!UII• d,ir1,.,,nt1 clt'-iiucla 
(il\di,sr,-� p.lllS et �Ol!ÇÕM • � ,d-..it,.�O do lnWflJ], f 
p-O"M\•tMo Dttmfll"'>t"I� .ai �Utsada•es mt!r!HadM- l'lft»-­
nit no 2• 1t.t' u:lmeml!!. t andal'l".1!.'lto W. ��1:l\d,., d:. Ct"itrti 
(RE.FERtNCIA S-!-0 

as ;o��r.:�:i�1isdr��"t:��=�°ô 
91

�� 
Rl)n'W Tt:0-:IOU E Ol�IGAÇOU 00 flltOGIV,MA t>: 

Ul'OSfÇOU l PRIXiM.WAr;ÃO C!IJ'UM.l 
• flebo-1: • j�f.u • ,....,,,ti .. .J., ú;,;it-;!r,6a, • Prv;;� 

IT'i!:;u Cuf!v•l dQ MIJ\', arrs-ó@ralld(, �I tniHio, a � 
e� r-,111\t,1·111 rrr, tt1rn::idato,. st111 pd,11 :m-•fva " t.1� l:x.> 

��!; =1:
ª

ca���:�::;,: :i:i: t?&�
d.a iCl'l"4ilai t der.. f.icos d! att.açba da rnum1. sub� an:.uJ... 
l"lcna plra �� d! S!'.C. jl..tr:rr,nont� ttil'!'i • p,o� Cio 
l't!:no * Tre!:.ttic da t)'tftfeio ��111t!. 1 l'rll.�t-' l!t lxp,s,ç� 
r Pr:tji"a.'1'111� Cw!.lnll p,1'9 ci pr6.(i-no IM. a,m Dtlmt:vo 
an Exp�l�ll!!i � ?rogrt�;li:t Cid�I. A.li t.qio-s,çõts q�e r.i� 
�"' pf'tYist,s "'b Pla,"'lc. õ! l'ã:.lltlo, MW,i,o se ,...tot"'l'I•• 
d.ai� 9'.! C- tr,� ar.t"-'io> ' 1l,I rt,-•�-;.J,o. ,.,� 11?�0 
cl.a Sfflr:iJl!a 

�;.;�r:i:� ��;'.ª;r:fr':*�fo�:t�����
t

� 
.1;õtt� "lljlJ�Q� 

• Am,;;roll' 1 •m,1;1,i,C,da o�:t1,'õln1 Ul.!ã Q.l� ali!" 
1:.-fi�rw,,, , � n••o 1H- •. U!Su,o, n1 r1,;lk , -,,�,-t,.iti ai 
•J?!l�i.a� dt b:i� tini� t h,wnr p-t,'TII'..,.,.., t Mf'\slt-•� �Ot 
w.,��:;.•••• � �� !ir11K1r.lir'-.= t: /tfflcrrt!:5. berr to.-re 
l">t p•e�...,'llei"" rut.i.rat 0fr�. J.p,--.�,,'.r in•.rri•:ii­
�,._,:..,�,.I ��� :ti��• tmdc::-,r:'r'.;.:I:,� 

l"l'lp� ri:wofido1I A !Ji.=iREl.;S,._ 0=1ciA.. DO ES.,. �O SA 9oran:e g. a:..'1en:1cioa':JE Dét.if Ooc-.;Mer- � 
:r ... a...-,:so \'1SJa.:.:?.a,jo d,reta--nente l"'O ::i�nal W,,,.\'.'.l"n::>�ri$-ii.if.::1al cor:, br 
sf!.1:t.a•'e.-a • s OI!' l'!"la10 d! 20· s b o� 55 54 
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Tt:ILMO 0f ObK.IA. E D!. NOflttCAÇÃO 00 m.t.!>o .l'i. 
Si\0 PALltO 

COITTAAWffi: SKtEJ•RJA 0A CUlTUU. 
COPmAtADA: IOIWl CUtTLIU. EDIJCAÇI.O E !:.•JRTE 
COtt "W.'?D Oi GfSTÃO 04/2012 
OJJirb:1: 4" lemliO dt AdiWMrea 10 C!>r.trato d! ú!!.taa 

04/2012. CDm o IOIRASJL Cult:Jr.;i, �dutil� ! úp,:J,.J! • Org.ir;• 
a�!I Soclal dt tvlt<.1111gdtort11b M� C. Llnaw ►.i�ww..

N,1 qLlillt� d1 C11ntratiirt11 1 C�i, !apKÚ"".-> 
rn.n,1, d;i Ttrrr'l.t &:lf'la itM!J11r,r..». e, ttf!'lln d:) M\J t!'lQiR'lr
nli11l"'IM!b a, :-lUBUNAl Df CON.,.M DO ESTADO. ;iara ,-,.� O­
l�1n.11;ãc t Ji.ip�men:a. damo--ms por CIENlES ! NCJ.TFODOS 
pa--. �m;i.v.tiill to;!�, "'•lm óci ttam� Jl('Jcew.i,L ali 
J�lgtfflt"l�fir.at ,,�i111.bi� t. 11 toro un tót ""'"º
,���v.-� p,a-. 1'1:-S �1'.t:M t r.u f,o.,-,11s l"?ffl t rttJ��'l!-t 
uera, o di't:to da 6...-'tY. Mte;i11r �C'a:,"3M e o i-.u -,w: 

"'-

CM:-ow:ri. ..-4;,m CIEN;U, 110:i'nrlt� dl quit �m ci 
:,�padlot,, � que v.fn 1 '41' l�rt:lrJ..,.�:t 
ao •W!do prt>Ctl� wi<i publmt:is � Diá.io OfiC'.,! do Em­

. a do. CAoicl'l'I.G do ?oder l.tg!t� pà!tt do lrõll"lal dt-Clir!U d:, 
SUDI f:Nlkl Of SiD l'a.dt. COf\¼rne O 1rt1;c t:i da L! CcMpk!lnl!nW 

•:: I ;: ������cÍl1"'He. a pa'11f dt eit.k I to"ltl;i� 

Ci!'l" S.1.; Pawa., ll-{IS.2·JIS 

h !I.PREI\SAo=1c.AL DO ESTA.DOSA ga·ame a a.J:r:.r.t1C(jaoe �t.sle do:..rne11:o 
a;.:andc vttual:za.:to di�eta:"."le.J'l.le :,o porta1,,,..vw.M;:,·enslôtofiC:a1.�m.h• 
sena.,a:i•a. · 5 ôe r:iai, óe 20· s �� a, :S5 5" 


